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EM SUA FASE DECISIVA A CAMPANHA DA
ANISTIA ORGANÜASE PARA A VITÓRIA

Ctrteti o Clamar tio Tovo — Comido», Ato» rubllco*. tV.roUu»o>* Eulndual»,
Munlrlpaiü, tle* Hvtart* PruflMiloiul-t, «li* Bairro* — KntlclwlM C.vlww *
P».riótlau, Siii.li.iiK t» Prof.*.»!unttU Aderem h Campanha — <»n;fi<**
Ij-egUIntlvont, Chefest do Governou de K-dado e Município, Pernonalldadeii. s
Ibm do Povo, Tomaram a Bandeira da AnUIla em Sua* .Mâo*. (Texto 2.» pàg.)

—. •-
-*•'» í>r.in.|i..«-. ('..»tl. i" dã ! d-rr-
dade, na Esplanada do Catteío,
o povo pediu, com tuas faíxat e
cartate», anistia ampla pnra et

prítot e protestado» polltkot

DESTACADAS PERSONALIDADES DIRIGEM APELO AO POVO

PROCLflMflDfl II COHSTITUICãO BB
COMISSÃO NACIONAL PELA ANISTIA

Parlamentares, Intelectuais, Lidere s Sindicais Assinam o Importantís-

3 simo Documento — A Necessidade do Congraçamento Dos Democrá-
tas e a Importância da Unidade do Povo — Anistia, Aspiração Máxi-
ma do Povo — União de Todo o Brasil em Torno da Generosa Idéia

Constituindo-se cm Condssão Nacional pela Anistia, destacada» personalidade» dirigiram ao povo bra-
sileiro o importante apelo gue, a seguir, transcrevemos:

Os oj-eriirlo» imi um du
Empresa M. 8, Lino en-
li.tr,I» Mlll .|',.ll .'..MMIKI*

do ao deputado Floret da
Cunha dando seu apoio
ao projeto que concede
anistia ampla a todos os
prétot e processados por
motivos políticos, Sollci-
tam ainda àquela parla-
mentar, que contribua
para que entre o projeto
em votação. Mi foto,
uma ecmil»»ão daquela
cmprC»a cm nossa reda-
çâo.
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AO POVO BRASILEIRO FALECEU
Sérios e graves problemas enfrenta o governo atual que reclamam imediata e inadiável gIRENE JOLIOT-
-r_ r_ .J..I...M mnm«»».»n An. >.Aaea liíctAri a ca tòr tá a norpesá rir, íi ronoraramento de todos -í'ni>II."

¦jv«i_MR[i.\\
ECOS DO XX CONGRESSO DO P.C.Ü.S.

Vo flagrante acima, feito duranto o XX Congresso do P.C.U.S., aparecem MaJenko%
Kruchtchev, Vorochilov o Mikoyan, membros do Presldium do Congirsro, em palestra
com o delegado Saidkodjd Ürun-Khcdjoevi, Herói do Trabalho «.,-,...fi./j e presidenta

do colcós do Tadjiquistão

«**&»

0 PROBLEMA DO ALGODÃO
E 0 EXEMPLO DO EGITO

| Malenkov Visita |
1 Central Elétrica j
I Brilâiiica

uc-iuo »c 511.11,0 |»»wmi*-.«mo v»»v».». •-* *•»»¦" •»••¦»¦» *-•>-— -i— ¦ ¦• m-

solução. Em nenhum momento de nossa história se (êz tão necessário o congraçamento de todos |
os verdadeiros democratas e bons brasileiros, p ois, somente através da unidade de nosso povo H
é possível vencer a difícil conjuntura política que a nação atravessa.

Mas, essa unidade, somente será consegui da com a pacificação da famlia brasileira, pela
qual clama toda a nação, inspiradas nos melhores exemplos e tradições de nossa história política.

A ANISTIA tornou-se, assim, a aspiração máxima do povo brasileiro. '^JüÍ&íús+í ^i^ss^

Associando-se a êsse irresistível anseio, os signatários deste a pf ê I o constituem-se em

COMISSÃO NACIONAL PELA ANISTIA e conclamam todo o Brasil a unir-se em torno dessa
generosa idéia, já consubstanciada em projeto de lei no Parlamento Nacional.

Rio de Janeiro, 17 de março de 1956.

Deputado federal DIVONSIR CORTES — PTB, 1>
,; Secretário da Câmara
I Deputado federal ROGÊ FERREIRA — PSB, Líder

i x nvnRM 17 íafp) - I Deputado federal CAMPOS VERGAL — PSP, Líder
1 L Si Malenkov íoi re-1 Deputado federal SÉRGIO MAGALHÃES - BTB

cebido, hoje de manhã. I Deputado Federal SATURNINO BRAGA — PSD
I pelo sr. Aubrey «Tones, mi- | Deputado federal AARÃO STEINBRUK — PTB

,'EM-SE os lavradores de alBod«o de S. Paulo em | nistro dos 
Combustíveis, 

com 
g Dcputado £ederai CELSO PEÇANHA

congresso que dever* enfrentar a grave situação a É guern gVe^evtófa^uma | ^^ federal Amm ^^q _ VTB
levado Csso produto agrícola brasileiro. Nosso país j gra, 

o numim3 g 
Def,utado federal FROTA MOREUIA — PTB

rs rsss^&^-m^s. | íHS HSs I setf» aa ™ík ssst, - n»
...islcs norte-americanos, Sanbra e Anderson Clayton, | Jn™ 

*g™'«*!^s 
y*. Ú De„utado federal ABGUAR BASTOS — PTB

opõem preços e o monopólio do beneticiamento e ex- 
^o sul desta capital, g Deputado federal GABRIEL HERMES — PTB

a?' m^l^^a^^^^^^^^^: I Depois de haver pronun- I S federal MttTON BRANDÃO - PS1
i|tit- impõem preços
liortaçüo, Deputado federal MILTON BRANDÃO — PSI

NELSON PEREIRA DOS SANTOS — produtor cl-
nematográfico

PAULO PIMENTEL — professor Fac. Medicina de
Niterói

MARIO SCHENBERG — professor Fac Filosofia dc
S. Paulo

ALDA GARRD30 — atriz
CACILDA BEKER — atriz
PAULDÍA D'AMBROSIO — musicista
ROSA NEDER — advogada
General ARTUR CARNAÚBA — presidente

ABDDH
DJANIRA MOTA E SILVA — pintora
LUIZ GUIMARÃES — presidente Federação Nacio

nal de Jornalistas

CÜRIE
Desapareço uma das

maiores figuras da cien-
cia mundial e ardente
lutadora da causa da paz.

PARIS, 
17 (AFP) — Fale»

ren ontem ü noite, no
Hospital Curie, desta

capital, a senhora Irene Jo»
Hot-Curlc, Prêmio Nobcl. Fl»

1 lha do Plcrro c, de Mario
¦i Curie, a extinta tombem sou»
§ bo manter em grau mullo
íi elevado o prestígio da i-i<"-it»
% cia francesa com os seus
% trabalhos a respeito da ra-

dioativldado e com as suas
pesquisas no domínio atoml»
co. Nascida em Paris no dia
12 do setembro de 1807. Ire*
ne Curie era laureada em
1914, depois do ter sido pro»
parada pela sua mãe e pelos
professores Perrln e Lange*
vin. Depois do armistício, In*
gressoa no Instituto do BtV*

„ dlo. Nomeada preparada da
fí Sorbonne em 1021, o seu pri*
P metro trabalho importante,
ú «Pesquisas sobro os raios ai*
% pha do polônio» haveria dc
0 dar-lhe' cm 1925.0 grau do

da ú doutor em ciências. Foi nes*
a sa época que se encontrou
P com Frederle Jollot, então
P assistente do Laborató»
é rio Curie. Casaram-se cm
p 1026 e depois trabalhariam
Oí 1.. — /_-. £\ ,...<»«¦ Jn .ilnn^liv-inc

PR

PTB

tstoquo dc 9 milhões do fardos para proteger seus produ- | Sg™ aos jornalistas presen- | Deputado federal JOSÉ GUMARAES
lutes em crise, resolveu arrasar o mercado externo com um a b'""a Malenkov fêz, em I Deputado federal BRUZZI MENDONÇA
agressivo «dumping» dirigido contra os demais concorrentes | g. 

¦ 
mlnut0S( visita total | Deputado federal FRANCISCO MACEDO — PTB

ramo o Brasil, a Índia, o Egito, o México e outros. g ao estabeiecimento, conduzi- g Deputado federal PEDRO BRAGA — PSD
r\ UKPUTADO Tamura, representante dc milhares de Ia» | do por Lord ^toine,*presi» | 

* .^ federal LEÔNIDAS CARDOSO —°n.ri"»i»ar^^ I Sâsllip^ I %»mãmm& .^0K - raB
oúo está exnosül a grande parcela de lavradores brasilel» ú viéticos, que tinham precedi» | EVANDRO LINS — cnminaUsta

., so cdS concreg«r e Imediatas não forem tomadas. I do o seu ministro em Batter- A 0SCAR MEMEYER - arquiteto
Xt-tnos ttn estoquo parado, de safra anterior, de 800 mil to- | sea, vbi aram a- Ceg^d 

^; | CÂNDIDO PORTINARI - pintor
..cindas. E da safra atual, também de 300 m. oneladas, g rmd^s^^Jnat^n |seremos capazes do consumir sòmenlo 100 mil toneladas, g (Conclui ou BeBunua pai ^
«esulta (lní mn estoque de meio milhão de toneladas sem g
mercado e sob a ação nefasta do «dumping» norte-amerlca- g

c:« ..•...-„.. .,„ ......„„i..„L fVi.ío ,1» trrllmlllll (los lirusí- -%

nai ue üoraausu**» > | 
r^j- jj-^. de clenHstas

SEBASTIÃO DOS REIS — da Federação dos Têxteis 
p jnteressavase pela física

BENEDITO CERQUEHCA — presidente Sindicato 
| 

nuclear. OsY  .. seus trabalhos
p nesse domínio determinaram

„„.» j.j.w^*™,, p a descoberta da radloatlvlda*
SILVERIO MANOEL DA SELVA — presidente Sin- | ó*0 artificial, valendo-lhe, em

dicato dos Hoteleiros í. 1934, o Prêmio Nobel de Quí*

dos Metalúrgicos

PLINiTj4LVES -"presMcnte Sindicato dos Sapa- 1 g* ^"ggl g^SSSÉ
TEHíOS 0 do de Estado da Pesquisa

JOSÉ JAIME GOMES - presidente Sindicato Mar- 
| g^^Ctif&lse^.aceneiros. p (CONCLUÍ NA !.•> FAUINA)

uo. São bilhões do cruzeiros, fruto do trabalho dos brasi» g
leiros, em perigo dc perda total. E' a ameaça de colapso |
du nosso produto exportável, cuja importância o coloca logo
cm seguida ao café.

Brasil c ao
i

seu p
ESTA gravo situação atinge somente o ^

algodão estocado? Não. Outros países também se |
vêem sob os efeitos riiinosos do assalto americano aos mer» |
nulos. Sua experiência, no caso, merece ser considerada g
por nós. O exemplo a seguir é evidentemente o do bgito |inte soubo buscar a solução lógica, justa e benéfica para o %
produto-cliavé dqgsua economia. ^

*UK fez o Egito? Não perdei
i

.,-,. « ,.h..~.   tempo. Negociou o seu ^
estoque e o saldo de sua produção com a URSS e os g

paises do campo socialista o assim se pôs completamente p
a sitlvo do «dumping» Impcrlallsta americano. O Egito, que -g
ampliou suas relações com a União Soviética, encontrou o ^
campo permanente para o escoamento de sua produção de
modo estável o vantajoso para aquele país árabe. Nestes
iiltimos dias chegaram notícias concretas sobre a auspício»
w. situação em que se encontra a economia algodoeira egip»
cia, imune ao «dumping» do imperialismo ianque. O sr.
Mohamed Shadick, chefe do Birô de Contratos do governo
egípcio, declarou à imprensa que seu país nao tinha proble- „
ma algum com excedentes de algodão, pois o mercado so- -f
vlêtico os tinha inteiramente absorvido. Sobre as relações §
com a URSS, declarou a 43 jornalistas americanos, no Cai-
ro, o presidente Nasser: «A União Soviética tornou-se uma
irrunde potência c sentimos que ela nos ajudava. Ela nos
apoiou (Odas as vezes que a nossa liberdade estava em cau»
sa na ONU». . ^
OniOBLEiMA brasileiro é cm tudo semelhante ao egípcio, g

em face do assalto imperialista ao mercado. A solução, |
por isto mesmo, deve ser a mesma. B o que tem exigiuo |milhares dè lavradores, entidades especializadas, lideres uo 

| g
comércio, parlamentares, jornais, todo o povo enfim. £ 

> 
g |(lun reclamou da tribuna da Câmara o deputado lukishiguí. g |Tamura. É imperioso o estabelecimento de relações diplo- | 

-
máticas c comerciais com a URSS, a China Popular c demais 

| ^
países do campo socialista— mercado imenso, estável, em 

g §Sy™>,crescimento, não explorador, sem oscilações e capaz de absor* | »-^^^^
ver lodo o excedente (le nossa produção, nao só a (Io aif,o- | i^r^^»
fluo em crise, mas de vários outros produtos como o cate, 

g 
^.:,x«.,M,:,,,s

O 
a t o r cinematográfico,
produtor de teatro e

rádio-ator M á r i 0 Brasini
acaba de unir-se a Elisett
Cardoso, Grande Otelo, «Tara-
raça, Zé Kéti e Solano Trin-
dade para a formação do
grupo que participará da
grande ¦ Noite Artística da
música popular brasileira em
homenagem ao ,11 Congresso

o cacau, a cera de carnaúba, couros, etc.

O 
REATAMENTO é, assim, medida que não se pode
tclar mais. Ê preciso que se supere, e logo, a roti

lentidão c mesmo a má vontade que se aninham -—
"o Ifamarati. Assim se resolverá de imediato
o angustioso problema do algodão, atendendo
•Ms reclamos dc milhares de lavradores que
Hon. se reúnem, clamando pela pfoteçao ao
«u trabalho.

JM-t-^jJjM-J*.»».».^^

MARIO BRASINI PARTICIPARÁ Dl
NOITE ARTÍSTICA DA AUTONOMIA

Elizete Cardoso, Grande Otelo, Jararaca,
Solano Trindade, Zé Kéti Alegrarão o Ato

Festivo — Outras Notícias
Pi-ô-Autonomia e Reivindi*
cações do Povo Carioca, quo
será instalado no próximo
dia 9 de abril.

A grande Noite Artística
terá lugar terça-feira pró-
xlma. na ABI, e é de inicia-
tiva da Federação da Juven-
tude Brasileira. Vereadores
e deputados representando a
Comissão Executiva do II
Congresso Pró-Autonomia,
participarão do ato festivo
e falarão da importância do
magno conclave.

MORADORES DE VAZ
LOBO

Através do Centro Pró-
•Melhoramentos dos Bairros
de Vicente de Carvalho. Par*
que Celeste e Vaz Lobo, os
moradores dessas localida*
des fizeram chegar ao co»
nhecimento da Comissão
Executiva do II Congresso,
com vistas às autoridades
responsáveis, suas^mais sen-
tidas reivindicações: 1) Me-
lhoria do serviço de trans-
portes; 2) Construção de
mais uma escola priinárla;
3) instalação de um Posto
Policial; 4) Instalação de urr
Distrito de Limpeza Urba
na; 5) Construção de um
reservatório dágua no Mor
ro de Vaz Lobo (já existe
¦lauta aprovada no 3' Distr

io, faltando apenas verba),
tj) Construção de um merca
dinho; 7) Instalação de uma

Mário Brasini ' .ivon&un. «a a» íaoima)
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Firma Americana Produzirá
Sondas de Modelo Soviético
A «Dresser Industry» Comprou os Direitos
de Fabricar e Vender Nos Estados Unidos
Perfuratrizes de Poços Petrolíferos, de Mo-
dêlo Produzido na União Soviética— Troca
de Informações Tecnológicas Durante Dez

Anos, Prazo do Acordo
MOSCOU, 

17 (Especial
para IMPRENSA PO-

PULAR) — Foram conclui-
das satisfatoriamente as con-
versações que, desde 17 de
fevereiro, se vinham realizan-
do entre o vice-presidente da
companhia norte-americana
Dresser Industry; sr. 0'Con-
nor, e a entidade soviética
para o comércio exterior,
«Machinoexport».

ADEMAR
DE BARROS
NA BOLÍVIA

A fim de que o congelamento dos preços do pescado seja, J
de fato, uma medida em beneficio do consumidor, é pre- t
ciso uma rigorosa fiscalização. (Leia reportagem na 8.? t

página desta edição)

LA 
PAZ, 17 (A.F.P.) —

O senhor Ademar de
Barros, ex-governador do
Estado brasileiro de São
Paulo, chegou ontem à
cidade 'fronteiriça bolivio-
-brasileira de Santa Cruz
de La Sierra. O sr. Ade-
mar de Barros veio de
Assunção em avião e
imediatamente procurou
as autoridades, solicltan-
do asilo político.

Ao término das conversa»
ções foi firmado, um acordo
pelo qual a organização so»
viètica vende à companhia
norte-americana a licença pa»
ra produzir eni suas fábri»
cas máquinas perfuradoras
de poços- petrolíferos e de
gás, idealizadas rtá União So-
biética.

O ACORDO
O acordo prevê a entre

ga à companhia «Dresser
Industry» dos planos técni»
cos ' necessários à constru»
ção das referidas máquinas,
empregadas na perfuração de
poços de - petróleo e de gás
em, terrenos de diversas
resistências. Por outra parte
o acordo estabelece o envio
de um grupo de engenhei-
ros soviéticos aos Estados
Unidos, para tomar parte nas
provas de perfuração.

DEZ ANOS DE PRAZO
A «Dresser Industry» «*-

tregará à' organização sovM-
tica a tecnologia da produ-
çâo dos «cinzèis» para a per-
furacão de poços de petroô-
leo e de gás. Ambas as par-
tes concordaram em efetuar

.(CONCLUI MA S» FAODIA).

. **.»»,.»•*
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IMIMittftM POPULAR tü-S-1956

Em Sua Fase Decisiva a Campanha da
Anistia Organiza-se Para a Vitória

NOTICIAMOS 
em nftr^a

«-dt.. s- As ontem que ¦

Vorae Prr«*ir«i Wnclifnfo e */o«io ÜatUfa Ura «*nf»» M opera-
Ho» da Atlantlda Knaenhorm, quando dUtributem otimpta
rei do "fe*} da Conitmcâo Civil", prooramoi a manifeste»

és Chapa Unt/lo o Rtmovoçdo

j-lalllB *.oli«l al.lid dO i«->.
l.iaelit.M | e.t. ' ..!..iiiis'.-i tii*
snlitu «tini.« |Mtm lottot o*»
i**m»»«nadoi e proet**sdoa
«.mu»*, de*le 1WS. «tnirnn»
agora no l«*rr*no su*pir.os*»

!o «ua orf»nli<içio PeM*«*»-
, anu*» nvetmo que entre o*

i diverti* iniciam'»** em ii
vor da «niitU. »wtir*í*Mi..
aquela empo**)»!!*!» por Uu»
trti pertwnaltdadM. no ten-
tltto da levar a efeito • or*
ganliaçao do um» repr*****.'
-ativa Comliilo Narionat pe-
la AnUtta. Ineumbida de !•-
w • grandlow campanha

Cresvf u OlMIlordo Tovo — ('«miolo*, Atos Público», Coinlmifiwi Eatudouls, Municipal», «It»
Hotorc* rrofUhioiiui*», «!«• Httlrro» — Kiitldfttle h Cívicas 0 1'ntriotleiui, HIwIíooIn u 1'rofÍKHÍo-
uni» Aiüwm h Cuiupitiiiiu — órgão* LcrIsIu tivo*, Chefe» de Govornoi de E*tmlo e .Muni-
el|ilo, Penionulidadetí, fe Mamii do I»ovo, Tomaram a Bandeira da Anistia em Sua» Mao» —

A Constituição da Comi khüo Nacional Pela Anistia

Operárioi da Atl» n tida Enff abaria:
i^MMwWMMWWMMM,*^M,*tfMMMMM^MM,»l^l,*I^M,*>#,*>i ***%*******^,^***<**''t****me

-A ÜHIAO B RENOVAÇÃO SERA' A NOSSA CHAPA"
ConfiiiRração Aos Candidato), de Opoalçio Ao» Atuais Dlretore* do
Sindicato Do» Operário» em Construção Civil — Jorge Pereira Ma-
cliado: «Nâo 6 Poasívcl, Companheiro», Deixar Quo o Nosso Sindi-
cato Continue Entregue a Homen » Que Nada Faxrm Por nos»a Cor-
poração» — Por Que o Me»tre Daniel Ferreira Votará na «Unlao «
Rcuuvu-vão» — Descontado» oa OperAilo* Duas Vêiw Por Ano de

Imposto Sindical

JORGE 
PEREIRA MA*

CIIAOO, Jofto Batuta U-
ra e Sevcrino Vlcenta da SU*
va. respectivamente, presi*
dente, aecretArlo e tesourei»
ro dn Chapa Unlflo « Reno*
vnçflo. que concorre oa elel*
c'»".i do próximo dia 21. no
Sindicato doa Trabalhadores
nn Indústria o Construção
Civil, foram alvos, ontem,
dc verdadeira consagração
dos operArlos da obra .sltua*
da na Praia do Botafogo,
8G0. da Atlflntldo Engenha»
ria S.A. Todos queriam tt>
l.ir iiu-s. contar-lhes proble*
mas c reivindicações, dizei*
•lhes que poderiam contar
com os seus votos. E Isto,
porque, como afirmaram,
compreendem ser necessário
afastar da direção do sindi*
eato os atuais diretores —
elementos ligados aos patrões
e ft poliria o que nenhuma
Importância dão ás necessl*
dades da corporaçflo.

Os trí-i candidatos dlstri*
buiram aos operArlos gran*
de número de «Voz dn Cont*
tração Civil», manifestos e
programas da Unlflo e Ro

-navaçao, que eram disputa*-
dos eom ávidos.

«Ê A MINHA CHAPA»

Os troa membros da «Cha*
pa Unlflo o Renovaçflo che*
garam & obra por volta dai
11,30 horas, quando os ope*
rários descansavam do alm«V
Co. Recebidos, a principio,
com reservas, tornaram-se
centro da atenção dc todos
os presentes, tão logo decla*
raram ser de oposição aos
atuais diretores do sindicato.

— Nflo é possível, compa*
nheiros, deixar que o nosso

homens que nada foxem por
nossa corporação — dU»--
Jorge Pereira Machado. De»
vemos nos unir e botá-U» pa*
ra fora de IA, pois sem Isto
nao conseguiremos resolver
muitos dos problemas, que
nos afligem.

Os operArlos cercaram os
candidatos, contaram que sao
sócios do sindicato • que
nunca tiveram qualquer aju*
da da diretoria. Francisco
Xavier, tlcpoti de explicar
que se sindicalizou em 19-17.
exibiu um exemplar de «Voz
da Construção Civil» e acres*
centou: «Esta * a minha
chapo!»

«NAO TEM AULA *
O mestre de obra. Daniel

Ferreira, é, como afirmou,
«multo antigo oóclo>, um
dos fundadores do sindicato.
Cumpre com fervor rellglo*
so uma obrigação: paga to*
dos os meses sua mensallda*
de sindical. Isto íaz com»
preender que assim deve pro*
ceder todo trabalhador cons*
ciente, mas nilo que tenha
tido alguma vez sequer qual*
quer ajuda da diretor.'«..

— Stüiipiu quo iucs-Tü"-*"
ela nflo sou atendido. É por
Isso que dificilmente vou ao
sindicato.

O mestre Daniel Ferreira
conta-nos que, certa vez,

quando ae encontrava no ain»
dicato, observou um opera*
rio solicitar a aplicação de
uma injeção. Tomado de
curiosidade, ficou de expec-
tatlva para verificar se, pelo
menos uma vez, algum asso-
dado era atendido.

Êle quem conta.
— O companheiro pro»

curou o enfermeiro «, em
sindicato contlnul entregue a I vez de tomar a injeção, ou<

viu a desculpa «te que náo
havia Agiu». Fiquei, natural-
mente, írutlgnadu e proleitel,
na ocoslAo. conlra o que aca»
bava de presenrlar.

JAo Uiiiiita Ura deu-lhe
utn exemplar do proj-n.mii
«ia Chapa Unlflo e Renova*

So, 
O repórter perguntou»

it em quem votaria.
Claro que será nista —¦

respondeu, apontando pa-
ra o nome da chapa.

mi'1.0 DESCONTO

A sltuaçflo dos operários
da AUAnllda Engenharia 6
uma demonstração do nbon*
dono cm que sc encontra a
corporação dos trabalhado-
res em construção civil. Nlo
podem, com efeito, comple*
tor um ano dc serviço, pois,
aos nove ou dez meses, s&o
sumariamente atirados ft
rua. Muitos, por isso, estflo
deixando de ser diaristas e
se tornando empreiteiros.

A gente nilo quer Isto
disse-nos um operário. Ê

que nflo há outro leito. Os
homens do sindicato nflo dflo
bola pra nossas reclamações.

—Outro- esbulho praticado
pela empresa contra os ope-
rários é o duplo desconto do
Imposto sindical. Acontece,
por exemplo, a quem é adml*
tido, que 6 obrigado a des*
contar logo num dia de sala*
rio «para pagar o Imposto
sindical do ano passado», co*
molhes dizem os patrões. A
diretoria do sindicato já foi
Convenientemente cientifica*
«Ja disto, mas, como era de
esperar, nenhuma provldén*
cia tomou. E é a mesma dl*
retoria que, nas próximos
eleições do dia 24, pretende
leelejer-se.

au -r„ 1: ..i.i., i twgtiro mi
• ••sao.

r.sir tlj-iiltkati... fato i-.ài-
e senSo » de*wr*nels nafu*
tal do etv««lmenio a da om*
ptlaçflo da campanha que
«mpôlga todo o pola. u»-«n-
iia-ta a pacificar a família
bi-aiUelm e permitir ao met-
mo tempo o mal» amplo d*
•amvolvimenio «Ia «lemocn.
«ia em nossa Pátria,

O CI.AMOR l>0 POVO
[)e cada ponto, per mal-.

dlitante que seja, do terri*
lório nacional, de cada se*
lor mata especifico «ts atlvl-
de dè !•¦¦ !¦¦><» povo. da vos dos
lld«*r»s mnl* presi Igladre ou
do «!<!,.dSo mais modesto, de
ItVda arte, o todo momen-
io. te ouve o dotnor cm*
cente o enlunhUtlco de ml*
IhtVs de brrtJileiltMi. de todo
o povo pedindo a anUtla am*
pln pare todos oa condeno*
dos e pnvci*:i.j. i politicos
desde ltm.

Para m tar uma tdaia ao
alcance desta patriótica pnro
i-upaçflo que hoje empolga o
país de um extremo a outro,
bania referir-te apenas a ai*
guns exemplos que exprl*
mem o estado de ânimo de
nosso povo por conquistar
rápida e vitoriosamente a
grande medida democrático.

COMÍCIOS E ATOS
POBUCOS

Comícios e atos públicos
em número Impressionante
tem sido realizados ou es-
tko progromsdos paro pro*
xtma rcalizoçáo, cm que o
povo foz ouvir seu empenho
pela anistia ampla.

Alguns exemplos colhidoa
du Improviso sflo sinal do
vigor da luto do povo: Comi*
cios memoráveis foram reo*
llzodos em Sao Paulo, a
39 de fevereiro, nu Capi»
tal Federal , a 9 de mar*
ço, ontem em Belo Horlzon*
te, no Recife a 4 deste mês,
e muitos outros esUo em

prvpaiavâo, «mi Msi-eiô, no
ttlo Grande, na Bahia, em
todos oa Estado*;, Atos públi.
ço* de grande* Importância¦<-jií «Ido ">!.. • • ¦-. ou es»
tâo em prei»»raçao. Sâo
esemplo deles, u da ABDDH
nesta cidade, uo úilimo dia
&. de Sâu Paulo, dia 14, de
Ma«*v'l6 no dia 10, de iin>
t. -..í..tiiuir«>. de sindicatos,
de «-ntliiad.*» clvlcau e pa-
trióticas.

«20MISÍ50ES PEI^
ANISTIA

ComlasMs estaduais, mu»
ntcipois e de setores fundo»
nais Jâ esiâo sendo organi*
.-..íu-, e algumas já entllo en»
trando em pleno e vitorioso
funcionamento, como os do
Sâo Paulo, de Maceió, Prl*
uurgo, Campinas, dos Meto*
túrglcot, dos Trabalhadores
de Canis Urbnnon, dos Ro-
dovlário, iõ.i.i-. desta Capital.¦ nos srruitts piions-

6I0.NAIS
Dos setores proflsüonats,

ressaliam-n nestas últimos
dlst, a adeilo e o trsbulho
pró anistia dos Ttxteis de
Sorocaba, Têxteis do Novo
Frlburgo, dos Mitrlt.mo*. dos
Trabalhadores da Central do
Brasil. Trabnll "idores da
Leopoldina, Tiubalhndorcs
da RCde M ncit.i de Vlnçâo,
dos Intelectuais broslcirot,
dos Lidere* Sindicais dc Pe**
trópolls, da chapa concor*
rente ás clelçócs do Sindl-
cato da Construção Civil,
dos Operários do c nume
Carioca, dot Lideres unlvcr»
nt.'uii•-. dos Lidores tlndl*
cais de Bolo Horizonte, dol
Estudantes dc Goiás, dos Mo»
t-orttos «fe Uberlândia, dos
E s t udsntcs mineiros, dos
Professores narenses, dos
Moradores de Nova Iguaçu,
dos Moradores dc Campos,
ou dos Moradores de Ita-
gual, cm Santa Catarina e
tontos outros setores.

A ADESÃO DE ENTI*
DADBS

Enli** muili-s entidades
que em toda o uai» se Ie»
vanturarn pela anistia om-
pia, neiles último* me**5,
apontam!** «** ndesôes vori-
t > .¦.<!..» i.' -;., primeiro quin*
sena d» março. E' o Movi-
mento Nsclansl Populor Tra*
balhiita, |«or sua dire«âo na*
cional e teus diretórios do
r-..:iit.» Sanlo e dlversot ou*
tros Estado», o Associação
Brotlle rn de Defesa do« Dl-
rellos do Homem, a Federa*
«.•ás d» Juvenlude nrasilelro.
a FwferriçSo de Mulheres do
Braill, a Unlâo do» Lavro*
«fores Agrícola» do Gola», a
.,-¦.:-.¦!•.'.-. do Sindicato do»
Jornnlltla» Prof Mlonnls do
Rio, a Associação Feminina
do DlüTlto Federol. o Mo*
mento Feminino.

OS AROAOR I.E01SLATI-
VOS

Depois dc «i«íien»s ds Cá-
moro» Lealslntlvnt estaduolt
c municipais que te pronun-
daram neM«*s últimos tem-
pos clamando pela decreta*
i.i., do anistia qmpla, regis*
tremesonfrcoulrnl nestes úl*
llms» 13 dlns. a A»»cmbló'a
de Pernambuco (por unanl-
I,. i. i.'.. n Câmara de Nl-
teról (por unanimidade), a
do Vllórln 'por unonWda-
do). 30 vercodores da cl-
«i.ide de ?•'.„ Paulo (num to*
tnl do 45), ns Câmara* do
Mogl das í.'ri'..-i".. Jabotlca*
boi, Barra Mansa o tantas
outras.

PERSONALIDADES
Entre milhares de perto*

nalldattcs dc c-^^^o expres-
silo, cm toiij o território na-
cional, apontam-te nestas
un in». dias o Governador
do Estado do Pará, o Pra-
feto de Recito, o Prefeito
do Frlburgo, senador GUber*
to Marinho, deputados FW
res du Cunha, Campos Víi*
goL Lino Machado, Auròlio

Viana. Rogo Fvrtwa, P»»«*
tes Viera, Cot»o f--.¦¦¦¦-¦ --.
S«*reio i.v.ittaes. Qelúlto
Moura, v.-.-.-.v-, Carlos e ou<
tro», a maioria do» verendo.
I*s do Frlburgo. os lideres
«indleais do feri? pe. caie-
drállcoí «fa Universidade «It»
ü Horizonte, numerotof do*
putadot i' ¦! ..iinenses, diver»
»< • deputada» maraiihvn»e<.
o vlco-pretldenlo «Ia ULTAB,
grando número do veraotio*
tes de Peirópol'», a «-uani»
çâo do navio "Laguna", pro-
fessorca do Juiz do Foro. de*
rena» de lidere* sindicais,
mirm-roin** vi-rcndiM**. «l«
Porto Alegre, dirlgenles
sindicais representando sete
fídernçóes e dezenas de sin-
d'ca.of, diverso* deputndo*
«cruipanos, grupo» de cam*
ponoses. riiiiv.-» de morado*
re» «Io bairros do Inúmeras
cldsdM do pai». cMudante».
funcionários públicos, cm
tlm. pmnune ameniuii aos
milhsrcs do» mnlt distante»
rlncfles «la Pátrio.
COMISSÃO NACIONAL

Diante de um movimento
crescente e entusiástico cm
tâo alto grau, lmpunhn.se n
organização desse grande cs*

farçt. nsrioiiüt •»;* 4lh, iâ
íViuta em viu» .,-**, j

8Ua|,H iUSii, «J (jue I,,H
u» MmMnai«4ii4**s ti

a liiidotlva de erUr 4 t
t»áo Hseioiml peio a
que se insistirá nt£i*
•h» llil ptOJlilitit «rlllBin»
tio í...-..»! > onit*in u ,-..
io, que »ciá lõfuminn
putiultio por twij i
vara o «unpan>.a fl &
p|et,i vitorio, eom n »
ia «lo A'..-'. Anupu, |
t«>t<¦» *>S Olltttrli.-. ' . , ,
Ntjodof pottttooti
1013.

Firma Anicricnna
Produzirá ,Snu.
das de Modt

Soviético
,1 o........ a. pomo* *, 1 m
lro«?is «|e Informa»;**, 1
as novos modiltcai.»
Jnm iiütuilu/iii.iK na
truçâo dos ciladas m.„

O pra«i tio acúr«!u ,
10 noon. a aattnaiuta
I«t. .•M*Ar«i»i favnroc«»e ,:
voLtmemo das rei«v¦».
nómlcos e cornorvlat , j.
menlo vanlojoso« enu.
ii.(:iin./.«i.óps tcoiiômii.t*.
COmótVlo i-*.l«-;i . «Ijj t
Sovlótlcn e dou I. ,
Unidos.

1

.*

ts,
*

UNIVERSITÁRIOS
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Nova Campan ha da U.N.S.P.

DUZENTAS MIL ASSINATURAS
NO PUNO DE CLASSIFICAÇÃO

Depois de Discutido e Aprovad o Pelo Funcionalismo de Todo
o Brasil, Será o Anteprojeto Solenemente Entregue, em Forma de

Contribuição, ao Presidente da República
¦JMA das iniciativas de

maior Interesse do «Mo*
vlmento Nacional PiO-Clas*
siíicaçao», em que ae vai

lançar a UNSP, é a coleta de
200 mil assinaturas de ser*
vidores, para um Plano de
Classificação a ser entregue

Ca as Comissões a não Saro Mínimo Mri
O fato de ainda nflo es*

tarem funcionando as Comis*
soes que, em todas as re*
glões do pais, fixarão os no-
vos níveis de salário-minl-
mo, Indica que ha por pur*
te do Ministério do Traba*
lho, responsável por suas atl*
tividades, evidente fnlln de
Iniciativa para pôr em anda*
mento o trubailiu paia u ele*
vaçao dos salários atuais. Is*
to, aliás, nflo é ocultado pelo
sr. Parsifal Barroso, que jâ
declarou achar «precipitada
qualquer prcvlsflo sôbre o
issúnto»!

INVERSA DOS
TRABALHOS

A necessidade de compo»
giçflo das Comissões de Sa*
lárlo-MInimo e de seu
Imediato funcionamento sa
íaz ainda mais premente

Volta-se Para o «Reaparelhamento» do S.E.P.T., Questão Secundar
ria, Deixando de Lado o Funcionamento Das Comissões De Sala-
rio-Mínimo — O Jogo de Estatísticas Não Pode Impor Aos Tra-
balhadores Salários Muito Aquém de Suas Necessidades — As Co-
missões e Não o SE.P.T., São Por Lei Incumbidas da Fixação Dos

Novos Níveis
porque elas têm de fazer o » rios, para proceder a estu
levantamento da elevaçflo do
custo de vida em suas res*
pectlvas jurisdições. Ah Co*
missões incumbe, pela lei de
Salário-Mínimo, ílxar os nl*
ves de acordo com seus estu*
dos e com os elementos que
consultar.

Entretanto, ao invés de re*
compor integralmente as co*
missões e determinar seu
funcionamento, o Ministério
do Trabalho anuncia a con*
tratação de técnicos e atua*

CONDIÇÕES DOS GREVISTAS
PARA UM ACORDO COM

A EMPRESA DE BOMD1JNHOS
Os'trabalhadores dos bon-

dinhos do Páo de Açúcar,
que se encontram em greve
por aumento do salários, fi-
zeram entrega aos empre*
gadores de um memorial,
contendo as condições esta*
belecidas, em uma de suas
últimas assembléias, para a
conclusão de um acordo. Süo

fOEMAS

COMPANHEIRO
¦ dé ÉrÇtifrtírAiierfo

«Uni-bxíomplo <J<i fidoli.indp
ao tidbaltlo-poélicci, cie locun-
du'osia«i;p, t\a sunt.cJu du ca-

' '" 
.ininhur puia ò-'nusto tampo»

' 
«,,i ''. 

Oatcidio* JafinHi,

•v^'^*:í'-/'*iv v • ¦

,>'. Níis livrarias

Editorial Vitória Lida.
flua J. Páblo Duarte, 50 - sob.

; ' RiÜ DK JANKJRü

CONFERÊNCIA DOS
ESTUDANTES PRÓ-
-ANISTIA AMPLA

Será realizada uma confe-
rência no próximo dia 21,
às 20 horas, na 6«de da
Unlao Nacional dè Estudan-
tes (UNE), à Praia dõ Fia-
menuo, 132, patroenada pe-
Ia Comissão Universitária do
Calabouço Pró-Anistia Am-
pia e Irrestrita. Comparece-
rão a esta conferência, ju-
ristas, parlamentares etc.

elas: pagamento dos dias de
greve, nao punição dos gre-
vistas e vigência do aumento
desde l de janeiro.

O empregador, que rece-
beu o documento, concordou
com as condições estabeleci*
das pelos trabalhadores, res-
tando, portanto, a opinião
dos demais empregadores.

CONTINUA A GREVE
A conclusão dõ acordo com

a Compahhia Caminho Aé*
reo náo significa que a gre*
ve termine. Os trabalhado*
res sô voltarão ao servido
com o aumento de salários
no bolso. E é para isso que
reforçam cada vez mais sua
unidade e estão tendo franca
ajuda dos seus irmãos de
carris urbanos (Light).

Para impedir que sua lu-
ta fosse transformada em
luta por aumento de tari-
ias que ob trabalhadores cien-
tiíicaram, ainda, aos empre*
gadores do que nenhum eu»
tendimento terão com a
COFAP Lutam exclusiva*
mente por aumento de sa*
lários.

dos, através do Serviço de
Estatística e Previdência do
Trabalho, sôbre o custo de
vida em todo o pais. No en*
tanto, ob estudos do SEPT
serão apenas elementos de
consulta para as comissões.
Fazer do SEPT o centro das
atenções, deixando de lado a
recomposição e o funciona*
mento das comissões, slgni-
ílca simplesmente não só in-
verter as normas de trabalho
como também pretender dar
às conclusões do SEPT o ca*
rãter de palavra final sôbre
o problema.

QUE FARÁ O SKIT?
Sem dúvida, o Ministério

devia ter em funcionamento
permanente um serviço de
levantamento do custo de vi*
da, com os índices pondera*
dos de elevação, em todo o
pais. Isso seria de grande
utilidade até para a correção
de inúmeros erros amiude
praticados pela Justiça do
Trabalho. O SEPT não pre*
enche, absolutamente, tais
exigências, chegando a pon*
to de fornecer com demora
e com erros Incríveis, certl»
does sôbre o custo de vida
no Distrito Federal.

Ê preciso melhorar o
SEPT, é incontestável. Maa
fazê-lo neste momento, fts
pressas, ao mesmo tempo
que se deixa de lado a re*
composição 6 o funcionamen*
to das Comissões de Salário*
•Minimo, denota o visível ln*
tulto, por parte do Ministé*
rio do Trabalho, de encon*
trar dados astatlstlcos que
poderão estar abaixo da tea»
lidade, com os quais mais
tarde se tentará impor nl*

veis de salário multo aquém '
não só da real elevação do
custo de vida como, princl*
palmente, das prementes ne*
cessidades dos trabalhadores.

É uma possibilidade que se
arma contra a justa relvlndi*
cação dos trabalhadores.

O CAMINHO CERTO

Se o Ministério do Traba*
lho está interessado em cum*
prlr a lei, em elevar os nl*
veis de salário-mlnimo na
medida em que o exige a ca*
réstia, deve seguir jà o únl*
co caminho certo: recompor
e colocar em funcionamento,
imediatamente, todas as co*
missões de salário-mlnimo.

Para proceder a seus tra*
balhos, as comissões não ne*
cessitam, obrigatoriamente,
dos dados do SEPT, que são
elementos de mera consulta.
As comissões em cada re*
gião, podem íazer seus le*
vantamentos e devem levar
em consideração os que estão
sendo criteriosamente prepa-
rados pelos sindicatos, fede*
rações e comissões interslh-
dicais em várias regiões.

Mesmo trabalhando por si
só — como hipótese — as co*
missões não terão maiores
dificuldades em íazer levan-
tamentOB. Tomando-se o mês
de janeiro de 1954 (em cujos
preços foram baseados os es-
tudos anteriores) como indl-
ce 100, não será difícil verl-
ficar que o montante dos en»
cargos do custo de vida para
um trabalhador subiu pelo
menos ao Índice 200, o que
torna razoável a aplicação
do aumento de 80% no mi*
nimo salarial em todo o
pais.

ALGUNS NÚMEROS

Em defesa do aumento de
80 por cento reivindicado
pelos trabalhadores nin*
guém pode falar melhor que
os preços das utilidades. Em
janeiro de 1954, mês toma*
do por base para o cálculo
do salário-mlnimo anterior,
gastava-se em alimentação
1.200 cruzeiros por mês; ho*
je, nem 2.400 cruzeiros bas*
tam, pois mais de 80 cruzei*
ros diários gasta-se em ai-
moço e jantar. O calçado po*
pular que se comprava a
150 cruzeiros agora está por
mais do dobro. Os preços do
transporte subiram 100 por
cento e ameaçam de novo du-
pllcá-los. A Light, recente-
mente, aumentou 84 por cen*
to suas tarifas de luz e fôr*
ça e cogita de novos assai*
tos. O próprio governo anun-
cia aumentos nas passagens
de EFCB e Leopoldina.

Quanto aos preços dos gê*
neros alimentícios, aqui es*
tão alguns, comparados de
janeiro de 1954 para os dias
atuais: Carne: de Cr$ 23,50
para 45.00; feijão: de Cr$..
7.00 para 20,00; cebola:: de
Cr$ 7,50 para 14,00; man*
telga: de Cri? 50,00 para
Cr$ 90,00; pão: de Cr$ 5,30.
para Cr$ 15,00; toucinho:
Cr$ 20,00 para Cr$ 44,00. E
por ai afora, Raros são os
artigos que não tiveram os
preços aumentados em 100%.

EXIGIR O FUNCIONA-
MENTO

A evidência dos fatos mos*
tra que é possível, em pouco
tempo, fixar os novos nive.s
dô salário minimo e em ba-
ses razoáveis e justas, que
atendam às necessidades dos
trabalhadores. O pri meiro
passo para isto é a exlgên-
cia de que sejam recompôs-
tas e in ciem Imediatamente
seus trabalhos as Comissões1 de Salário Minimo.

LEIA
RÁPIDO

A pr*«oa d» fábrtí*.«Sortes de camenu» pura
i& Cr* 900,00. Ruupii.i-.iii!
de ctlunc*»*», nuuunt* ou
(TWi-iino « partir de crt
35,00. AMAURV. itUM du
Alfândega. 31» - l« an-
dar. Kuu Vinte de Abril,
f — íolii. Atítitlímou Dflo
ileuíiiMlw.

MARIO BRASINI PARTICIPARA DA
NOITE ARTÍSTICA DA AUTONOMIA

<<:oni i.uh«.<» ua I* eA<iir*jAi
Agenda Postal; 8) Criação
de um PAsto de Puerlcul*
tura.

VISITAS AS
ASSEMBLÉIAS

— Representantes da Co
missão Executiva compare*
eeram, na ultima semana, às
assembléias sindicais, a fim
de levar, de viva voz, ao co-
nhecimento dos trabalhado
res, os objetivos do n Con
gresso Pró-Autonomia. A
Assembléia dos bancárioh
compareceu o vereador Levi
Neves que, dando seu apoio
às aspirações dessa numero-
sa classe, apelou para que to-
dos se emnenhassem na lu*

ta pela eonqulst» de autono , Copacabana, o vereador
mia para o D. Federai. A se* ' Lovl Neves, Presidente do

Congresso pronunciará pa*
lestras sôbre os objetivos do
conciave.

de do Sindicato dôs Marce*
nelros compareceu o prof.
Cornélio José Fernandes que
pronunciou interessante pa-
lestra sôbre o tema: «Custo
de vida, abastecimento e au-
tonomla». Foram, igualmen*
te, visitados os seguintes sin-
dlcatos: Alfaiates (major Na*
pôlèãô Bezerra); Moinhos
(prof. Sá Lemos) e Sapatei-•os (prof. Armando O. San
los).

llADlO COPACABANA
Tüdas ag terças e sextas-

feiras, às 20 horas, por es-
pccial deferência «ia Rádio

Por iniciativa da União-
Feminina Pedro-Erneuto Ra-
mos, donas de casa da Leo-
poldlna, dirigiram à CPmis»
são Executiva do 11 Congres*
so um memorial no qu») rei*
vindicaem calçamento das
iiius, ilonóri0 Xiicilho, San-
Üugo, Travessa Jaci, mo
llidigeiui e Aurora, amplia-
çao da Escola Conde Agro*
longo e do Hospital Getúlto
Vargas (ambos coiistruidos
por Pedro. Ernesto).

solenemente ao sr. Juscelino
Kubitschek, na base da ma*
teria recém-aprovada pela¦Câmara dos Deputados. O
projeto da Câmara, antes de
receber as 200 mil asslnatu*
ras. será objeto de amplo
debate construtivo, nas diver*
sas organizações filiadas, em
todo o Brasil, à União Na*
cional dos Servidores Pú*
blicos.

DEPOIS DA VITORIA
Estão certos, os diretores

da UiMSl-, de que, tendo ob*
tido, uuavés do projeto Apo*
loiiio Sales, um substancial
aumento imediato e a ga*
numa legal da classificação
em 180 dias, os servidores
públicos lograram conside*
ravel vitória, isto apesar de
algumas injustiças contidas
no veto parcial do presidente
da República ao projeto cm
questão.

inuu se satisfazem, no en*
tanto, os diretores üa UNSP,
com os sucessos últimamcn-
te obtidos. Acuam, lambem,
que o luncionaiismo nüo dé*
ve dormir sôbre os louros.
Ao contrário disso os ensi*
namenius obtidos nessa me*
morável campanha pelo au-
mento e classilicação, devem
ser levados em consideração, ,
como esmiuio e buse de lu*
turos êxitos, que só serão ai-
cançaüos através de campa*
nlias capazes de unir os fun-
clonárlos públicos.

UMA NECESSIDADE
O trabalho da UNSP, me*

diante o apólo efetivo de tô*
das as organizações filiadas,
e da participação direta ou
indireta de todos os servido*
res públicos, constitui uma
necessidade dé ordem prática.

Sancionado pelo presidente
da República o artigo 25 do
proj to do aumento, a classl*
íicaçào, em virtuue de lei,
terá que ser feita dentro de
180 dias. Esta é, sen dúvida
um íato auspicioso. No én*
tanto é preciso saber como
será essa classificação. Quem
irá concretizá-la, segundo as
iinlias gerais do trabalho que
a Câmara aprovou?

O método preferido pelos
diretores é asstssores da
UNSf, sem de modo algum
menos prezar conceitos ieó-
ncos, baséiu-se fortemente
na expariência VlVa e pro-
cura lesoiver problemas do
funcionalismo aceitando e
pedindo insistentemente a
colaboração dos p r ó p r los
servidores, por meio de deba-
tes democráticos,

Eis porque o Plano de Cias-
sifleação a ser entregue ao
presidente da República, las-
treado por 200 mil assinatu-
ras, destina-se a constituir
trabalho modelar, satisfazen-
do as aspirações do funcio-
nalisnío e constituindo con-
tribuição para a boa marcha
do serviço públleo.

CM dia desta semana quo*"¦ se Inicia, umu comis*
são do lideres universitários
fará entrega no presidenteda C.hí.ii.í Fcdoral, dcptiia*
do Ullss». Guimarães, dc ex»
presslva mensagem em quodirigentes de organizações
estuduntis se pronunciam fa*
voràvcls o desejosos dc que.
venha a ser aprovada nnque*
Ia Casa do Congresso, anis*
tia ampla a todos os presos c
processados por delitos poli*
ticos,

ANISTIA DENTRO DAS
TRAD'COES LIBERAIS

DO POVO
O documento a ser entre*

gue ao presidente da Cama*
ra, cuja cópia foi enviada à
nossa redação, prossegue co*
lotando assinaturas, cujo to*
tal deverá atingir 50, e que.
será, então, transcrito, em
nanqulm, cm grande cartoli*
na, que está sendo artística*
mente trabalhada por alunos
da Escola Nacional dc Be*
Ias Artes.

Da mensagem destacamos
a medida sc estender a to*

«Exmo. Sr. Deputado Ulis*
ses Guimarães, DD. Presi*
dente da Câmara Federal.

No momento em que ve*
mos surgirem ns pcrspectl*
vas de pacificação «ia faml*
Ha brasileira, com a apre-
sentação dos projetos de anis-
tia, congratulamo-nos com
V. Excia. por essa inicintl*
va de seus pares e expres*
samos nossos desejos de ver*
a medida e estender a to*
dos os presos e perseguidos
politicos, sem qualquer dis-
eliminação, numa reafirma-
ção das tradições liberais
üe nosso povo.>

No decumento declaram os

SOCIAIS
Aniversários

í'ez an^s (jiiiuin u aunho-
ia GeiLrudea Fernandes Es-
trela, esposa do dr. .ArlindoEstrela, diretor da Matemi*
dade de Madureira,

signatários que, embora dl»
vagindo da» «4,inu*,*i o *;->,
Blçüe» de muitos üim que se»
ráo bcneliciatíos pela njcdJ,
da da m..-..... numa aasim,
o por comprcciiue.ciit que,somente em caráter amplo
poderá uu atlngu «**
í-cus objetivo!., de vesuuik-i*
ru pncuicucáo da iamUia
in..... ..... tcnuiin-iia e a
upotum nesse caráter.

Concluindo, diz o documen»
to:

Por seu intermédio, Se*
nhor Pivaldtnte, queiemos
nos i.i.,-,i uos pariamenta*
res de loiios os parimos, con*
ciuiiianuo-os u upruvuicin,
.-«in restrições, a anistia «me
u..;,.., puiu o seio ue suas
famílias > , .ua o convívio
puuiico, biUMicirus peukcgui*
uos pur motivos poiluco*,, a,
fun ue que a muadade uni*
vcrslturlu do Uiasil possa se
oigulliu. de viver numa Pá»
triu livre.

kiu de Juncinj, março ás
10.ÜJ».
Entre outros, já subscre*

veiam u documento, um mius
próprios numes,, os ,;uin*
tes .i.i i;Tiiivr ¦'s.nmiiiiii',:
S é rgio Agenor Bebianno
Barbosa' W vice-presiueme
lia União Metropolitana uos
Estudantes), Benedito Sant»
Ana da Silva Freire, Hilion
de Sú e Moacir Ucnazzi ires»
pecüvámente, secretário-ge*
ral, tesoureiro e 2' secreta'
rio da UME), José Murilo
Paraíso (presidente do l)i«
retóno Central de Estudan*
tes da Universidade do Ura»
sil), Ujalma Alves da Silva
ip r e sulenic do Diretório

Acadêmico da Escola de L'n*
íermagem Allredo Pinto),
etc...

Faleceu írene Joüot-Curic
ICUMJt.» .»«' «»(» I* i**Uli»i*>

trabalhos separados que per*
¦niUi-iuiu ullcrlormciito ao
seu marido pOr em evidCn-
cia a emissão do ncutrous
com núcleos de urânio — a
reação em cadela. A guerra
e depois a ocupação inter*
romperam provisoriamente
essas atlvldaüCB. O casul «ío-
liot-Curle participou du lio-
slsténcia e fabricou nos seus
laboratórios, a despeito du
presença du físicos alemães,
explosivos para o «maquls».
Por. esto motivo Ireno Jo-
liot-Curlc foi obrigada a re*
íugiar-se na íSuiçu com os
seus dois li,lios, enquanto u
seu marido Ingressava na vi*
da clandestina. Após a 11*
bertação, reiniciou us suas
atividades nu Instituto do
rádio.

Memuro do Conselho Supe-
rior da Pesquisa Cientifica
em 1939, no posto de comis-
sário da Energia Atômica
desde a fundação desse co-
missarlado em 1946 até 11 de
janeiro de 1951, Irene Joliot*
•Curie íoi nomeada em 1947
para as funções de diretor do
laboratório de rádio e pro-
fessor titular da Sorbonne.
Irene Joliot-Curie era «dou*
tor honoris causa» de nume*
rosas universidades estran-
geiras, membro correspon-
dente da Academia Real de
Medicina, da Bélgica e da
Academia de Ciência da
União Soviética e membro
das Associações Fran*
ça-União Soviética e França*
-Viet-Nam. Autora de uma

Malenkov Visita
Centrai Elétrica

Britânica
(«JONUl.l MAO UA |> 1'AUINA)
cando particularmente inte-
ressados por um sistema de
resfriamento a hidrogênio,
Instalado hà cinco anos num
dós termogeradores. Um dê-
les declarou que não existia
nenhuma Central do mesmo
tipo na URSS. No decorrer
da visita, os técnicos soviéti*
cos se tinham dividido em
grupos de dois ou três, se-
gundo a sua especialidade,
sendo acompanhados por ln-
térpretês e por técnicos bri*
tânicos.

Anteá dè se dirigir à can*
tina, para o almoço, o sr.
Malenkov aceitou um copo
de xerez, mns limitou-se u
provar o vinho, recolocando
o copo no balcão.

Malenkov assistiu**hoje, noEstádio de Highbury, ao jô-go entre o Arsenal e o Man*
chester United.

obia sôbre a «química dos
rúdio-clemenlos naturais-' e
de numerosas publicações
cientificas, algumas em co*
laboraçâo com o seu mari*
do, Irene Joliot-Curie íe*
numerosus viagens no es«
trangeiro, notailamcnle aoi
Estados Unidos, Inglaterra e
Polônia. Em julho de 19m
recebeu o Prêmio Alberto I
do Mônaco, c, dois meses
mais tarde, era reeleita para
o pôslo de presidente da 1-e*
deraçao Mundial dos Tra*
balhadores Científicos por
ocasião de uma viagem a
Budapeste; cm agosto de
1948 iiavia presidido ao Con*
gresso dos Intelectuais de
Wroclaw. Irene Joliot-Curie
era oficial da Legião de Hon«
ra desde 1939.

LEUCEMIA
PARIS, 17 (AFP) - Ire-

ne Joliot-Curie faleceu em
conseqüência de uma leuce-
nia subaguda.

Num comunicado distribui*
do hoje à tarde, seus me<ü*
cos precisaram que o seu la*
lecimento íôra causado por
uriia leucemia subaguda con*
secutiva aos trabalhos sobre
radiações a que se dedicou
a conhecida cientista durai."
te tôda a sua vida.

DIllISIOIl,

PEDRO MOTiA LIMA
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TECÃO DAS RIQUEZAS ATÔMICAS PARA 0 DESENVOLVIMENTO DO PAIS
PROGRESSO MATERIAL E CULTURAL DA U.R.S.S.
O ' ..Il NI- MO ,,,..

é ,-,»'.-. um -muiii, 111114
,,ll «I3H llll I4IHI lllt .-(,.¦

L ,,|jtlU« tMI ..|>lllalH , ,,.,,.
,,„r,iã«i jiunimmte t...,i, ,, a r»,.,,,,,,!,,,,,, ,. |K,j0 i^ya).,,,.,,.
(, .11114 <|lln.tâo I'»Al»- *, »trllv». t. .ill#».1«. ...iii|i,,,\t,.l_ uur
f*i,« «- iludo* «|W> ninguém mau de htm fé |nmI_ n. garo» tttatt-riat* do \X t mi,.,,,,,, au 1'nrllilii Ctimunlkia
,l» t niüu sovWle» n..-, i.i.-fr,itii. a <*!•< ¦< -|i. n„, mm. mur
«tf H pir« lima iii.i--í dr llllnriiia...» « ». uul, vaiiatlao, llll»-
!,ntit««irain de nmiitlra i^-üu» .. ii,i|„-in„„, |„,,,,,,,,', ,„,,
r,(ial r tullural dou |mim»«. tia l Ijss. (]h,» di-mnii*traiii, iwi-,»uwt!Ult|t<*. qtlt» O ••,1,111111-.111.. 1. -,.ih.- _ 1 oiiliailíinii III.
j,,. falto *l»K»n lançado |t«ir li»im Hrldcr (amara. I.tia «'
um» •¦ i.i.-».!»' cada \et mal* -..'ul.» .- mal* i..ln. itnilra a
,,H»| «o . -.l.iirlaiti liii|i.,l.-ni. - l/ÍKta» a* Int. 11.1.mli. ,. ilrtor-
,n_i,Ar«. MilUmaa o talnnta» forjada* t». i».-. rm tid.i-. do an-
litooiunUmo.

\.ini niriino m-Ma- i-ulunaa Ihrmoa ota*là» dr alinhar
«ij-tm* dado* mala li>i|...*iniit. . i. iaii\„, mi progrejwo Indu*
trial da UB8S-. colhido* no InfoniH- dt» Krtittiiltiv. ~ B ,*ir
talar nl*f>: e*te Informr JA *r «rim k vt*nda, rm ua.liu.i..
hfj.ürlr», «ob a forma dt- «iiiitfinrnio da '"o/t U| .>r<Wlit
,!r 10 do t-orr^nle. — Vtttfnot lioj»» outro» dado», nfto me-
MM importantra, rrli-runtr» ao i>. »u .--.tar niat«*rlal i» t-iillii-
tal tio* i-.iti»-. -uitlrllm». Sfto dado* i.lli l.tU. l(l|r> ti-Mimimi,-
,|,i 1 niiiimli ailn da Oil, 1 ..'tu I 1 liliiil dr 1 -.liill-.ll! 11 an. \n un
t ontrltio di» MlnUIrot dn UB8S (publicado na Democracia Po-
pular dc 'il de fevereiro Ultimo).

1 ,..n.irum* pela 1 'iiiia uatioiial. i|iit. aumentou dc 10%
.ut |9.V"i rrlatlvamruti- a I0M. K»t«- aunimlo da renda na
loõal tornou noMlvcl .mm.mar na «alftrio» do» op»'rftrlo»,

: :''' -r.i'1»»*» fl lítlll|lnl|. s,s, O» flllldo» -lli luls tio* i illi iisr-..
M im.i-.iHs |iA»lra« do i.si.iiin r us r.-s.-ttii* material». Co/li
ril.n.Jo ao* »ul>»ldlo*, |H-n*iV* «. Ih-iicMi ins dc tAila natiir»*-
t» — s.-i;iiros HOcIal», itsslslriirlii siwlnl, ajuda ft» inte. dr
|ir»>t>» uuni.Tnsa, bolsa» dc c»litdaiilc», n»»l»l^ni'ia nn-illca

: .unia. vaca* gratuita* ou n preço» módico* n„s HanaliV-
ri»* e . .i--<is de rvpou»o, entlnn gratuito e ettraM paaa elevar

, ¦ •;. i' ii.ti..ii> |iriillss|i,ii-.ii, i» ainda outra» vantacen» — n
,. I»....» s»,\li'-llra«ri . i-lini. riu lll.Vi, tllll lotai di- IM bl-
lliArs dc rublos (faca se a conta na base de 1 ruído* parn
1 .i,.'.ii .iitii-rlraiio). B% n mal» i|iic em 1051. Tutlo l»»o .i'> »¦>

ila* 1. tias remunerada» nAn Infcrlore» a dua» si-niniins.
1.1 tnilis êxitos foram registrado^ durantti o ano dc

US5, em Iodos o* aetore» da riiltura sorlali*ta. Na» efCOlM
ilr IihIo» o» llpo* e graus dc ensino i-»ludam cérui du 35 ml-
lliiirt de alunoa. Aumentou de '-'3%. no mesmo período, o
número de alunoa que terminaram o* dn irraiif» naa cwolu
»«-.-iindArla«. Noa centro» <le cn»lno Hii|M«rlor (liit-lnilve iw
canto* |»or correii|Mind»'-ncla) estudaram nntln menos de
IJK5.VO00 alunos. ISft.OOO n mal» do que em 1U51. Xon cen-
tro* de r-tpeelalliaç.Vi e dc «nino secund^lo e»peclal. êt-
ttiditram mal» de 1.900.000 nluiio*. com uni acréscimo «upe-
rlnr a 100.000 em relat.-So a 19.M. Terminaram o curso no»
centro* de en»lno tnperlor 9 na» »-*coln» mídia.» eapedals
círra de (110.000 JOTCIW .^|K*elaSi»tn», "0.000 a malü que cm
!95t Aumentou O iiúinero de aluno» Já graduados que es-

Astrojildo Pereira iudam MM rw**» d* »t*rtri<
...jiii.ii,,, >'u» iill*<» notUf'
ii,.-, ...i por t*nir»p4»«4<*rta

do» -•¦ mi..1 de rn*m»> •.•»;¦ •¦•¦
> ...iinii.ii.. na* .-..Us de it.»'iu..i.. srral paia a üiten
tude iqicrÃrla e rampoMMI 0 im» «*»««»la* para adulio*. »*•«
itaraiu H miliu- -. dr (K-»*»»a», ~. m aband<Mtainii o ...•¦.*!.-¦
\tim. 11i1.1t de 11*'^, riu relação a I**A1, o lolal dr r»|<c*|a!i»

Ia» min i'is  ',, ftiqtrtior ou -. un.in 1» iMtqiadtn na mt
limou nacional.

I -.t.-nil. o »e a r*d<» de Wliltol«a» e rltlbr», tt»ttl»lt>lo mt
fMtr mai» dc .i-m mm o inn.., !•. dr 1,11,11.,1 , a-, dr Itluto» M li
iiim, cum tVrta de 1.30o milliAr» de volume*. -\ •>»>¦¦ >¦< d>-
livro» «iliilu a mal» de I Mlltào de rvrmplarc», . .m . • ¦ mt
IU59, anui. min.! . latiibriii a tirasnu dr juntai», ri-vUla».
botctlllk »¦ pllhll, n ." - (.. il. .li. t .II». i-..-

Hs Hparelbo* de (¦»¦•!• ¦ >•» ¦ n>- »»> >>••¦ » .',• ¦» »•¦'- «» a toai*
de .'..» ihiii. toitlra ..mhhi nu l '-l Nnvua icitlt.,» de Ir levi
sa.. . mu. 1 ai nn a funcionar na» . i.ia.i. -. de Itiea. Talin.
tiiusi,, I.iiii-U. Svt-nllovkli r Vladitutloh.

A.HOO.000 . iinoias . n.ii.i. -... oirs pa»»araiu «• <- " «- de
Verfto, elll 1'•'••'•. lio» campt»* de pioneiro», , in.ii...,--. 11.i-i,.*¦-
.- . >n..» - tle evt-ur«tonl«mo e uin-.ii.... e otilio» in .»¦• -. dr
veraneio,

\m|ilin ->¦ de a"" |*ara ano a 1. .!¦ de i... 1 íi„- uialrmi'
ttatlrs, dls|h'ii»Arlo», sanatório», rft*a* »le i.-|...n..>. trcebe» e

¦ itiiins t-»talielet-imi-iito» lerapt^ullto», aanllAr.o» ¦ (¦•"" »
liiti», (re»»e ttitialmciiie o número tle iaidln* dr Infâmia.
0 niiiiicro dc leiitt*. em IUM, atimeiiloii: em mal» tlr fifl.ooo
mt* lio«pltal«, cm mal* de lA.orM ua» creches permanentr».
cm mai» dc ll.OOtí uu» »oiMiAriu» e caw»» de ¦ ¦ -•• lom-
l.iii.iih.ini. nl. a IUM. o iililuero ite iiKatito* aumentou em
cerca de I.MHNI, -..inln t|uc hoje a tIBÜ8 conta projainluiml
nunlfl mal* medico», do que te» K*tado» I nidu*. a <!râ llreta-
nha ou a França. A produção dc mmtiraiiiciilo*. iii*laiaç»V*»
e liiftlriitui-iito* iu.¦•Ui ..s anun ui. 11 minta i.»».|...r«...»» de t9%
em 1.1.1.. m a f-i-M.

Salif-»»' que a UB88 taupa o primeiro linjar M mundo
nn ctiucernenle ao» Iraballio» de urbanliaçúo tle rldatle». vi
Ia», iMitu.iiliis, ..iiiins rural». Slmullam-anu-nie ai*»»n»i'l
vcnisc a» istn»lruçi>e» tanto de r»illtilo» tlr»Uiiado» ao» «cr-
viço» prtlilliais, A iiidilslria e A nciiculiura, nuanio de ta»a»
o apartamento» rc»lilcnrlal». Mediante i-rêtlllo» tio Kalatlu
ou com seu» KCUKOS pniprlo», n» ciiipr»^*a» c»latais a» ln*-
liiulims Kuvcninmi-nlal», ciillurai», cie, »• Ih-iu a»»lm OS ba»
bllnnte» da» cidade» e do» povoado» npenWio» con»trulram,
cm J95.1, um tolal de cn»a» dc moradia» que ocupam uma *u-
IHrrliclc dc 35 mlllu*»-» de metros tpiadratltm. NAo <%»» iiu-.iiem
nesse total a» moradln» rnnstrutita* 110 cam|Mi, (tara o» <(>l-
cositmo» •• ouiru» tatcKorla», cm número superior a iíuo.cou.

t in dós Índices mal» Importante* do i-xtraordiiiirio \> <•
RCSSO material e cultural do» povo* Ua 1'ItSS «'• aquele que
dli r>-s|ii-Uii h tliic.imiir.oi da mortalidade. I.' essa uma das
imiicas coisas que diminuem na URSS — a mortalidade!
Atualmente, o índice dc uiiirlutltlnde por 1.000 bnltltant»*,
na I iiiãn Sovlclica, ¦¦ inferlur ao do* r.stndiis fulilo», da
França, da (irii Brctanlia. I dai o enorme crescimento d»
populaçilo soviética — mais do 10 iiiíIIum-» em ."• ano».

QUE TODO 0 POVO SE UNA PARA FACILITAR 0 DESENVOLVIMENTO DAS APLICAÇÕES PACI-
FICAS DA ENERGIA NUCLEAR - RECOMENDADO DO CONSELHO NACIONAL 00 M B P P ,

LIDA PELO FÍSICO MÁRIO SCHEMBERG, NO ENCERRAMENTO DA SUA ÚLTIMA REUNIÃO

O 1'IKNTWTA jmlríclu MArlo Bobemberg
(('Il U si-t:iliiilf n*r..iili*litl.ti;.t«. «Ifl < i.lisilliii

Vii ii.ii.tl ilii .Miivililflltü Ur.isilt-irn tlns !'itt
titIárUiH ilu Po», mt St»Wit» Su|pii« de Enci»r-
r.i:i:i-nt.i tltt RIM ultiiuit i»-utiiãn:

«A ai>i'-'<".'»•• pa.lli.a tt*
eitri-ia aiííiüu-a #bro |»líl »
bttinaiiiiadf uma nm* tff»
dc piosrt^tt).

IlifrÜ :||»flilr ., .IrsvltV »U l

m«íiiio llSS BMIÕWOM |«Hfl
m* «la «energia «lAmkjt vem
«rm!» iiiihiit-. í»i» «irrids
¦»t»i'.»ll'.i-;í»;T*a

»jit_t. t.vi., a ft..i....... de
tninrta.á aiÁmi.»»!, vem ten»
ã» . ..i;a!ií-.» ia para a t»• n
ea^úo dc immha* niòmient e
ile iiutroKfnio. tendo «ido
mínima. -¦¦'• agora, a quan-
Ü.I...U- tle uiânlo 9 lúrio em-
pi. ? ut.» n*f apllraçôc* Md-
Iiim

|»or miiro UuU. a inier**
»n» prodomlnanto na* aplica*
çôe* militarea renirinuiu
v<ii-^'.i.-i .i»»-!!i <-!•.!»• o ***en.
Volvillvrlll» ¦!¦>» rslli»!».» fal»
UH U|.li'¦..i-.V» !..»»illrã»

CORUIUA
Alt-MAMFNrHTA

( um i: \ A 1 IRNCIA
Att- a Confwíncw tle Ge-

uri.!. de »,''>ii- de »•¦• • > os
dados .<•:'¦.(,-•-. mais fun>
damenlal* «dbro a* waçtie»
.iiMii.i.... ik» fbwilo e vMrta*
con slanics cnrarti-mucas
ilo* núcleos fmsionávfi* lo«
ram mantidos cm sCRrCdo.

O ambiente dt» segr_do o
de coação criado em tomo
das pesquisas ••"¦"•'• • •> le-
vou os cientistas mais capa-
ze* a te nf.i«tan'in. temero-
sos. dos estudos paia as apll-
cações de energia atômica.

A sonegação de matéria*
•prima, de dados denillicos
i" ¦••:.. i. - e o alhelamcnto
dos cienUstns mais capazes,
cm conseqüência dn corrida
armnmentlsla. fizeram com
que os progressos das apll-

rAi#e* purl fica» ÍA***m et
iromamenie tuiu» --¦!..» e a|ra
tyram tle mna d^da o ad
v^nto da **l»st» aiómira A
energia atômica abrir* orna
nova era para o desenvolvi,
monto ds humanidade. des>

Iwamenie u«aila» na lem»
Ia-.-,'.:..-, química, agtiniliu<
ta t$ |T=,j..--.-, industriais.

APtfcO
Apelamos a toilo» os den*

iiii.»» iniiiiiis. JonialUtas,
r.iÁiii-o», iií.ni»iii..ií. i.íií
dOfCSl ti .|l..tllla.l. |.•; r .... I-.
vo em geral |«ara conjuga-
r«?m sais esforças a |im de
í...i:r. -.1 O rã|*UÍU d(?»»*IÍVO|-
vimento das aplica ;des i •»
tifieas tia mcrgiit aiAmíca no
Hi.«*n. iii«'ii.i!'ii..I-....1 dos en*
traves ilc»t*rrenles ,1a corri»
tt» armanicniista e doa acõr-de que selam afastado* os jr ,it.... - resultantes da e»»r»

rida armameniisia »j«s8^^^n^®^.<^-jí!s^5SS^^
o in**'» nn itttArttf.*

A energia atômt»*»»* oa^
ü. •- ..tic.M.- imitoriante ita-
ra os paises de pequeno de-
« e n v olvlmento tmlustrial,
bai*a protliieüo de energia
eleirlca, carv.lo t» oetrAteo e
¦ ..t.-r-i em vias ite comiml*
cacâo,

Èsw o, precisamente, o
caso ito llrosil. que tem a
vantagem de possuir gran
oV* rtqiifcMMi cm mlnrrals
,.t--.u.'.s.i O atraso no desen-
volvimento ita energia atA
mlca detenntnada pela con
rltla armnmenilsta. í—•» •-* • •-
senta uma pcttla para o lira
sil. A nossa situação torna
¦se almla mais grave em vir-
tuilc ila ameaça para os nn*.
«os mlníri«»s otúmlcos. tle
corrente ilo Acônlo Militar
i'-i..--ii '»¦'•¦ "!'¦-. Unlilo* •¦ tio
recente scõnlo «túmlcti. A
tese ila exportação dos «cx-
«dentes» ameaça privar-nos
de nossss riquezas cm ml-
nerals atômicos, antes que
a era das aplicações i ••« i
ficas entre cm pleno lloi*cs-
cimento.

Os minerais atômicos exis-
tem cm volume bastante re-
duziilo, as reservas podem
ser esgotadas cm alguns anos s
dc cxploraçúo Intensiva. Os % filhos mais eminentes.
prc«os dôsses minérios síio. | Morreu Irene Joliot-

dos Internacionais telirt».
tas a que . *¦• m. = pre«os.

Plriülno«os esjietialmento
nos pai lamentai et e üa au»
i¦¦-.i.!.,¦•.-. governamentais pa»ra a,w atendam aos anseios
mais I. -iüi*. .s tio povo bra>
sileirq tomando as mettittas
neiestítias íí j.i«.tr...-i„ t|n
nossas liuuríaa" aiAmicas, A
e_cmt- íio »t-u- vem tendo
feito i,.i ii-.i.., .- outros pai»«« íwseàuranâo a po*«ibill>
dade dum grande ii.-=»-nv»i|.
vimento Indusuial do Urasll
na cia atômica*.

íV« i. M^^sasSSSSSSSSSiffiSSiSsíí

VOLTA 
o *r. Fotter Dullea a Formosa, e por certo

mm vai ali lazer boa coisa, fi sempre assim,
quando o ar. Dullea !*/«/«. Um correnpimdcnte em
flung-liong tichti que ti viagem tem também por obje-
titu «rtanimar o prodígio dc Chiang liai Shek», Que
prtutl ,'•' Vlilang liai Shek nâo tem prestigio nem
no lívparttiminto de Estado. O que vale pura o* /.'»-
tini»»-» 1'nldoa v Formosa, que c/ca precisum manter
em tuna mão* para preparar a agressão à nação chi*
nina.

Evidentemente que t-mt agressão, se levada a ca-
lm, terminará no fracateo mais espetacular. Mas o
povo chinês esgotará todas os meias pacíficos para
entrar na poste do seu território dc Formosa. Dc-
pois, não hesitará em libertar a sua ilha pelas armas.

Que o sr. Dulles vá visitando Formosa. Nâo está
longv o dia em que nâo poderá fazílu. He o lizcr,
náo encontrará mais Chiang liai Slivli.

AN 
A Ç A O francesa

l • i ¦ i- ii um dos .¦ i •.:.¦¦

-fc A opinião pública brasileira contra o racismo

ff.
IOU fundo na opinido
uública brasileira a sen-
lença do juiz Irineu

Joffily condenando a um
ano de prisão os direfore» ao
jardim da infância "The
Happy Scholl". por delito de
discriminação racial. Nem
mesmo os adeptos declara-
dos do racismo norte-ameri-
cano ousaram levantar a ro-
contra a sentença, que se ba-
ireia não somente no texto
da lei, como nos mais arrai-
gados senfimenfoo de nosso
povo. A decisão do inte Jof-
fibj suscitou, dc fato, uma
aprovação unânime.

Ao »*xpulsarem o menor
•teqro ternandò, osdiretores
da escola deixaram-sa levar
por razões inteiramente es-
trankas aos usos e costumes

de nosso pais. Foi à influén-
cia dos linchadores t% uo*
gros nos Estudos Unidos que
éies obedeceram. Quiseram
fro.it* para o Brasil as prá-
ticos que resultam no assa-
sinato, "legal" ou não, de
meninos negros, ou na ex-
puhâo de estudantes que
ousam peneirar nas Univer-
sidades destinadas à "ruça
eleita", como Autherine Lu-
cy. Razão de sobra teve, por-
tanto, o magistrado ao de-
clarar em sua bem funda-
mentada sentença que lavra-
va a condenação "para quo
so eriícm os acontccimntos
degradantes que ocorrem
nos Estados-Unidoaronde ST
senadores impugnaram deci-
são da Corto Suprema, unã-
nime contra a segregação

dos alunos de cór nas es- \
calas.

importa acentuar bem esse
* tiH)iecto da decisão, que lhe

valeu o completo apoio da
opinião pública. Não 6 possi-
vel permitir quo as idéias
criminosas do racismo ame-
ricano, importadas junta-
mente com o reslo da briga-
gem dos candidatos à coloni-
zação de nossu míh, cheguem
a criar rutees no Brasil. E a
sentença do juiz Joffily tem
outro aspecto importante,
que é o dc expressar a soli-
dariedade do povo brasilei-
ro às correntes democráticas
o progressistas que, nos Es-

; tados Unidos, na própria ei-
I dadela do racismo, lutam
\ bravamente contra a discri-1 ?ninação racial.

0 POVO CHINÊS SAÚDA A
NOEPENOÊNCIA DO MARROCOS

PEQUIM. 17 (Agência No-
va China pela Inter Press)
— Num tópico publicado no
«Diário do Povo» desta Ca-
oital, cObservador» declara
que o povo chinOs saudou o
surgimento do Marrocos co-
mo outro pais da África que
se liberta.

Assinalou que os marro-
,-juinos lutam por sua Inde-
pendência nacional desde
que seu país passou a ser
dominado pelos colonialistas
iranceses. em 1912. A vltó*
ria de hoje é fruto da luta
prolongada e sem tréguas
dos marroquinos.

Esta vitória é Inseparável
do tumultuoso movimento
antieolon-a! que se desenvol-
»/e no mundo e especlalmen*
te nos países afro-asiâticos.

«Observador» assinala que
a mari* contra o colonialis-
¦no após a segunda guerra
nundial. que possibilitou a
libertação de muitos países
*iro-asiáticos, a Conferência

FAZENDA NA
ÍNDIA COM
MAQUINARIA
SOVIÉTICA

! NOVA DELHI, 11 (Ag.
) Nova China, pela Inter
; Press,) — Falando no
) Parlamento, o sr. A. P.

; Joíh, Ministro da AU
\ Jain, Ministro da Ah-
; mentação e da Agricultu-

ra, declarou que o Oo-
; vêrno indiano propôs or-
{ ganhar uma grande fa-
\ zenda altamente mecam-
\ vida utilizando maquina-
< riu e equipamentos for-
í neriilns pela União So-
f viâtica.
i A maioria das maqul-
í nas e equipamentos já
i chegou à Índia, estando
J uma comissõ.o de peritos
;, empenhada na procura
i ãs um local apropriado
> para estabelecer a for
! nenda.
\ Respondendo a uma'/ 

gunta, informou ainda
) que o Governo indiano

' ss/nva considerando a
!'proposta de envio de

'¦ uma delegação à China'¦ para estudar o desenvol-': vimento das cooperativas
: daquele pais.

de Bandoeng, refletindo as
aspirações desses povos e
seu apoio aos marroquinos,
tudo isso estimulou o movi-
mento nacional dc libertação
do Marrocos. «A vitória con-
seguida pelos marroquinos
serve novamente como pro-
va convincente de que o de-
sejo de independência e li-
berdade dos povos coloniais
jamais poderá ser esmaga-
do. Continuando em sua luta
os povos coloniais obterão
vitória após vitória.

«Observador» destaca que
a anulação do «Tratado de
Fêz» não significa a inde-

pendência nacional comple-
ta dos marroquinos. As re-
lações e."tre o Marrocos e o
governo francês não estão
num estágio transitório o de-
vem ser reguladas num no-
vo acôrd > negociado. Ao mes-
mo tempo, parte do Marro-
cos permanece sob o domi-
nio dos colonialistas espa-
nhóis.

Concluindo diz: «Estamos
convencidos, contudo, de que
o heróico povo marroquino
conquistará uma vitória
após outra em sua marcha
para uma vida de paz e in-
dependência.»

Bernstein Denunciado
Pela Liga da Emandpação

Nenhum patriota pode fl*
car tranqüilo quando apor-
tam ao Uiasil n ---óe*» <de-
legaçôei», «ibuirvndorcs» e
«conscihetroii» ittnques. Sob
—.)..-• aparentemente as

mais inocentes, embuçu-sc o
úegignío comum de compio-
meter cada vez irais o nos-
so pais com a vocaçã0 colo-
íiizadQta dos trustes norte
-americanos.

Nenhum b"&m brasileiro^
nenhuma entidade, que ins-
creva em seus principios a
luta pdo progresso de nossa
pátria, pode deixar de pro-
testar contra a nova «visi-
ta» tornada clnndestina, do
Sr. Edvvard Morris Bems*
tein. Assim o fêz a Liga da
Emancipação Nacional e o
fez com clareza.

Em nota, que anteontem
distribuiu os jornais, estra-
nha que o govêino tenha
ido buscar «em tão mau
conselheiro os remédios para
as dificuldades que o pais
atravessa.» E protesta com
veemência contra a ingeiên-
cia uesse gringo em nossos
assuntos internos.

O Sr. DtrnsUln náo velo ao
Brasil inüicar que dcvcmon
estabelecer relações com a
União Soviética e os demais
paises do campo socialista,
parn enfrentar o «dumping»
norte-americano do algodão,
Nuo veio piopor que am-
pilemos o nosso mercado ex-
terno para poupar divicas
escassas c equilibrar nossa
balança dc pagamentos, so-
brecarregada com a remes-
sa de juios e dividendos aos
trustes que lhes são afins.
Não veio -aplaudir a politica
de monopólio estatal para o
nosso petróleo, que signifi-
cara um passo seguro no
caminho da nossa emancipa-
ção econômica, porque Isto
nà0 inttressa aos seus ami-
gos da Slandard Oil. Nâo
veio lecomenuar a valoriza,
ção da nossa moeda, porque
tal fato obrigará os seus pa-
triclos importadores a pagar
mais caro peio nosso caíé.
l'or que, pois, ouvir as can-
tigas dos Srs. Roberto Cam-
Pos, Alexanure Kaika, As-
Sis Chatuuubriand e Otávio
Paranaguá e contratar os
cconscinos- desse funciona-
rio do governo de WashUig-
ton 7

Não será dessa forma, diz
a nota da Liga, que os an-
seios populares serão aten-
diuos. .Náo será dessa for-
ma, isso é tvidente, que o
Urasit caminhai á livre pelaestrada do seu desenvolvi-
mento econômico.

atualmente, bastante baixos;
cm troco do volume de dó-
lares que o café rende cm
poucas semanas,* seriamos
despojados dns riquezas atô-
micas de que depende o nos-
so futuro dc grande nação in
dustrial.

A energia atômica revo-
luclonaria todos os ramos da
atividade humana, desde a
produção dc energia até a
medicina, agricultura, este

-t.ur.i-. O seu nome é uma
glória da ciência univer-
sal. Ao lado do seu espõ-
so, o sábio Frederico Jo-
liot-Curie, nüo dedicou
sua vida apenas ao cam-
po das pesquisas cientifi-
cas. Foi uma mulher vi-
vãmente interessada pe-
la sorte do seu povo e da
humanidade. Durante a

rlllzação dos alimentos, re ocupação da França pe-cupcraçâo das áreas deser , aicmfies 0 laborató-
tas. etc. São especialmente . , .. , _,' . - , •
dignos de nota as aplicações "o Jo .ot-Curie fabrica-
existentes na medicina, tais va explosivos para as lu-
como o combate ao câncer c tos da Resistência contra
as dos isótopos radioalivos, os nazistas.

A classe operária rran-
cesa c o seu l'arüdo, o
Partido Comunista, ti-
nhum na grande cantis-
ta tuna uc-voluda servi-
dora, que ligou o seu no-
me a causa mais nobro
do nosso tempo, a causa
da paz. Os jornais do
muudo inteiro, cm 1948,
divulgaram os palavras
com que Irene Juliul-
-Curic abriu os trabalhos
do Congresso de lutelec-
tuais realizado cm Wor-
clav, de urdenle defesa
do3 anseios de paz dos
povos.

Ai está uma vida quo
honra e dignifica a es-
pécie humana.

A URSS FORNECEU A ÍNDIA UMA
USINA IGUAL A VOLTA REDONDA

CM recente entrevista à*** imprensa, o presidente
da Confederação Nacional
do Comércio, sr. João de
Vasconcelos, abordou a quês*
tão das necessidades nacio-
nais de aço e a insuficiência
da produção.

Mostrou que, a despeito
lios saltos vertiginosos ob*
servados nas estatísticas de
produção, — como de 1942
a 1954 quando passamos de
100 mil toneladas para 1 mi*
lhão e 200 mil toneladas de
aço em lingotes, — o desen*
volvimento da indústria, de
transformação nunca permi-
tiu que se dispensasse a lm*
portação.

O BBASIL TEM FOME
DE AÇO

— Quando se projetou Vol*
ta Redonda, disse, avaliava*

•se que o consumo do Bra*
sil giraria em torno de 600
mil toneladas. A produção
da nova usina seria de 350
mil toneladas c a das demais
completaria as necessidades
do consumo. O que aconte*
ceu foi bem diferente: na
época o pais produziu 800
mil toneladas e Importou
quase 300 mil.

Kefcrindo-se a estudos
realizados pela Companhia
Siderúrgica Nacional, o sr.
João de Vasconcelos decla-
rou que estava previsto pa-
ra 1955 um consumo global
da 1 milhão e 700 mil tone-
ladas de laminados, com uma
importação de ordem de 780
mil toneladas. E, em 1960,
o «déficit» da produção na-
cional a ser coberto por im-
portações, seria de 1 milhão

Por Anistia Ampla

Mais de Duzentos Dirigentes e
Sindicais se Dirigem à Câmara

Líderes
Federal

PROCURE
NAS LIVR.*'MAS

O 
DEPUTADO Rogê Ferreira, líder do PSB, em cujas
mãos encontra-se o memorial da Comissão de Trabalha-

dores do Distrito Federal Pró-Anistia, contendo mais de du-
zentas assinaturas de dirigentes de entidades sindicais e lí-
deres operários, será na Câmara Federal o porta-voz do
anseio de centenas de milhares de trabalhadores cariocas
que, por seus legítimos representantes, reclamam a imedia-
ta aprovação da medida, com o caráter de amplitude que a
tornará verdadeiramente democrática e pacificadora da fa*
mília brasileira. . ...

No documento que abaixo transcrevemos, revela-se toda
a força de uma campanha que já mobilizou em suas iileiras
a expressão mais alta, unitária e vigorosa do movimento
sindical brasileiro nos dias de hoje.

O MEMORIAL
E' o seguinte o documento entregue ao líder do Fbü.
"AOS TRABALHADORES E AO POVO"

ver e consciência, dos últl*
mos movimentos que ali se
verificaram em defesa da li-
berdade e autonomia sindi-
cais e da melhoria de sala-
rios. Existem ainda os com-
panheiros — portuários, ma-
rítimos, aeronautas, minei-
ros, aeroviários, jornalistas,
bancários, ferroviários e de
outras atividades — proces-
sados nestes últimos anos
por essas leis opressoras.

A concifcni.ia democrática
da Nação, frtnte a êstes e
tantos íatos, em que cida-
uãos brasileiros estão pre-
judicados em seus dhuitos
políticos e sociais, exige a
anistia ampla e irrestrita,
sem discriminação, anistia
que de fato beneficie a
todos, homeng e mulheres, e
assegure ao noggo povo o di-
rôlto d« viver livra numa pá-
tri» livr*.

Náo podemoa compreender
democracia com restrição a
alguns, democracia discri-
minatória, democracia com
leis coercitivas.

Para que tornemos, ràpt-

O LÍDER DO PSB, DEPUTADO ROGÊ
FERREIRA, SERA' O PORTA-VOZ DE
CENTENAS DE MILHARES DE TRABA-
LHADORES CARIOCAS — ASSINATU-
RAS QUE REPRESENTAM A MAIS AL-
TA EXPRESSÃO DO MOVIMENTO SIN-
DICAL BRASILEIRO NO DOCUMENTO
DA COMISSÃO DE TRABALHADORES
DO DISTRITO FEDERAL PRÕ-ANISTIA

Os dirigentes sindicais e
trabalhadores, reunidos para
discutirem os projetos de lei
de anistia apresentados à
CAMARA FEDERAL pelos
deputados Vieira de Melo e
Sérgio Magalhães, sentem-
-se no dever de manifestar
sua opinião, certos de inter-
pretar os anseios de milha-
res de homens e mulheres
que mourejam em nossas
empresas e fábricas para en-
grandecimento do Brasil.

A pacificação à família
brasileira é propósito digno,
louvável e necessário a que se
estabeleça um clima de tran-
quilidade, paz e de trabalho.
Inúmeros trabalhadores fo-
ram vitimas das discricioná-
rias leis de Segurança Nacio-
nal e do Dec.-Lei antlgreve
n. 9070 por motivo de suax
atividades sindicais, reivin-
dicatórias e patrióticas. Ain-
da agora estão sendo pro-
cessados pela Lei de Segu-
rança Nacional companhei-
ros de Volta Redonda e Bar*
ra Mansa por terem parti-
cípado, como era de seu d»-

damente vitoriosa a campa-
nha pela anistia ampla e
irrestrita, organizamos a
Comissão de Trabalhadores
do Distrito Federal Pró-
Anistia e sugerimos aos
companheiros em seus Esta-
dos, que secundem esta nos-
sa iniciativa e façam -sentir
às autoridades constituídas
e aos representantes üo Povo
nas Casas do Congresso
os anseios dos trabalhado-
res brasileiros.

Kio de Janeiro, 10 de
março de 19õ(i-

Luiz Ferreiru Guimarães, pre-sUlenle clu federãeiio e üo tíin-
dieuio üus Jornalistas Prülísslo-
nais; fiurlpêdéá Alies üe cusiio,
presiüeiue üa Federação üos
Trabalhadores nas Indústrias
Metalúrgicas, Mecânicas e üo
Material Elétrico do Rio de Ja-
nelro; Antônio lirico de Flguel-
redo Alvares, presidente da Fe-
deraeüo Nacional dos Trabalha-
dore» na» Indústrias Grálieas;
Alclno Horácio da Costa, presi-
dente da Federação Nacional dos
Trabalhaüores no Comércio Ho-
teleiro; Waldemar Viana, verea-
üor e llúer sindical; Beneülto
Cerqueira, presidente do Sindi-
cato dos Metalúrgicos, Mario
Matheus, lv secretario; Antônio
du Almeida, 1" tesoureiro; Al-
íheu Flores Ilierel, diretor so-
ciai; Gulomàrlo Gome» Ue Bri-

to, diretor; José Américo MaiaFilho, diretor; Heráclldes San-tos, Moaclr Lima Silva, OtatllloCastro, Nelson de Castro, JoséRibeiro da Silva, Olynto Rabellode Moraes, Avelina FernandesDelgeres, Rodrigo Ivo José dosSantos, Argemiro de Oliveira,Abelardo Miguel da Silva, Antô-nio Borges Sobrinho, ApolônioAraújo, Durvalino Guimarães,delegados sindicais; José Lellisda Costa, Izaitino Pereira e The-rezinha Ferreira da Conceição,lideres slndicaio; . José VieiraSantana, presidente do Sindica-to Nacional dus Taifeiros, Culi-nárlos e Pamíicauores Mariti-mos; Aparlclo Alves do Ama-ral, presidente uo sindicato >sii-cumal uus Comissários da Ma-rlnha Mercante; Armando Maia,
presulcme uu billdleatu uos Mes-três e Contramestres de Peque-
na Cabotagem; Juau Fernandes;
presidente Uo Sindicato üos Upe-
rários Navais; Djalma Sumos,
üu sindicato Nacional dos Radio-
tclegralislas da Marinna iVlér-cante; Pedro CelesUno, João P.
de Oliveira. Luiz Gerarü, do
Conselho da Federação Nacional
do» Marítimos; Júlio Mota, de-
legado do Sindicato dog Opera-
rios Navuls; Luiz Gaapar, Alva-
ro de Souza, do Sindicato Na-
cional dos Marinheiros, Mocoa
e Remadores da Marinha Mer-
cante; Índio Vlllas Boas, do Sin-
dicato üos Práticos, Arrais e
Mestres de Cabotagem, Irineu
José de Sousa, lider sindical e
deputado estadual, João Batls-
ta da Silva, Sindicato Nacional
dos Carpinteiros Navais, CrUtó-

vão Mafra e Luiz Medeiros de
Menezes, do Sindicato dos Mes-
três e Contramestres de Peque-
»na Cabotagem; João Pereira doB
Santos, João A. dos Santos,
Francisco Ellseu e Emílio Bon-
lantc Domaria, José Jaime Go-
mes, presidente do Sindicato dos
Marceneiros, José Assunção, le
secretário; Antônio Leroz Filho,
2" secretário; José Amaral Me-
nozes, li tcsourelio; José Mur-
quês do Souza c Sebastião Al-
ves Magalhães, delegados á Fe-
deracUo; ivo Barbosa Moura e
Américo Moreira Alves, do Con-
selho Fiscal e Luiz Gregorlu da
Paixáu, delegado sindical; Pll-
nio Alves, presidente do Sindica-
to dos Sapateiros; Odllo Borges,
X'i secretário, José da Costa pa-
checo; Alclrio Lopes Macedo, se-
eretário do Trabalho; José Fru-
tuoso, diretor; lsuú Rosa de Li-
ma, presidente do Sindicato dos
Marmoristas, Sllvérlo Manoel
da Silva, presidente do Sindica-
to dos Empregados no Comércio
Hoteleiro; Enos Fonseca Dórla,
1» secretário, Miguel Pedro da
Silva, 1» tesoureiro; Eduardo
Ferreira, Rui Alves Guimarães,
Gregóno S. Ramos, delegados á
Federação; Leucastro do Couto
Teixeira, presidente do Sindicato
dos Ollclais Aitaiates e Traba-
lhadores nas Industrias de Con-
ícecuos du Roupa; Aualto Rodri-
gues, 1" secretario, Heitor Pe-
dro da Silva, Xf tesoureiro; Ber-
riárüllio Martins Ferreira, '2-> te-
soureiro, Djalma Murques üe
Oliveira, delegauo a i euurucúo;
Lleio i-iauur, piusidente da União
Nucioiiul dus Surviuures Puoli-
cos; EugarU Ferreira, sucrelãriu-
-geral, José Caslur Maranhão,
presidente üa üniau Meirupuiua-
na uus Servidures Puulicus; Ai-
berto Santos, da Uniuo uos Pre-
vldenclárlos, José Vicente Al-
ves, secretario do Slnuicuto dos
Trabalhadores em Curtumes,
Antônio Coutinho Hale, presi-
dente do Sindicato dos Conduto-
res de Veiculog Rodoviários; Is-
mael Vandérley de Lima, pre-
sidente do Sindicato doa Tèxteli;
Felix Cardoso d» Silva, 1» s«-
eretário; Rogério Leite, lt te-
soureiro; Alvina Correia do Ra-
go, procuradora; Jaime de Araü-
Jo; secretário, Oscar Viana, dl-
retor; Sebastião dos Reis e Creu-
za Moura, delegados à Federa-
cão; Waldemiro Luiz da Silva,
presidente do Sindicato dos Tra-
_a.i_uukH-<i_ uas Indústrias (10

Trigo, Massas Alimentícias;
Maurillo Tavares de Souza, 1»
secretário; Firmino Gomes Car-
doso, 1» tesoureiro; Francisco de
Assis, presidente do Conselho
Fiscal; Manoel Pereira Cavai-
cante, Augusto Ferreira da SU-
va, delegados à Federação; Má-
rio Cordeiro, vlce-presiüenle do
Sindicato dos Jurnalislas, Joce-
lyn Santos, 1» secretário; Carlos
Alberto da Costa Pinto; "2" se-
eretário; Carniem Sulgado, bl-
bliotecârla; Raul RUI, vice-pre-
sidente da Federação Nacional
dos Jornalistas; João Antônio
Mesplé, membro da Organização
Internacional dus Ju. nansius;
Ansteu Achllles, secretário da
Comissão Permanente do VI
Congresso Nuciunal de Jornu-
Ustus; Maria da Graça Dutra,
seerelárla-geral du tederucáo
Nacional uos Jornalistas; Jorge
Cavadas, secretário-geral do Sin-
dicato dos Trabaiiiadores em
Carris Urbanos; Eliseu Alves de
Oliveira e Geralüo Soares, lide-
res tranviários; Alácrino Tava-
res Dias, presidente da união dos
Operários Municipais, Waldemar
Marques Pitanga, tesoureiro da
UOM, Ernesto Brea, presidente
do Sindicato Nacional dos Pilo-
tos em Transportes Aéreos; Os-
mar Avelino Ferreira, presidente
do Sindicato Nacional dos Acro-
nautas; Ivam AlKimim, 1» se-
eretário; Waldlr Grasso, ü» se-
eretário; José Vieira Guimarães,
presidente do Sinuiculu inucuhuí
dos Aeroviárlos; ftluaclr Pullnei-
ru, secretarie, Huberto Menezes
Pinheiro, presideiue uo Sinuica-
to üos Buncanus; llüeu Manso
Vieira, secretario, Lauiu Leuu,
Antônio Bacelar Couw, llüer
bancário; «luuquim Juoe uu Regu,
portuário, Tomás d'Aqulno Car-
nelro; Eronlües Saraiva üe Car-
valho, delegados sindicais doa
Marceneiros; Roberto Morena;
AgosUnho de Carvalho, João de
Almeida Lima, Renato de OU-
velra Mota, lideres sindicais,
Newton Eduardo, representante
dò Sindicato doa Gráficoa do
Rio de Janeiro Junto à Federa-
Cio; Inaldo Llnea Rocha, preai-
dente do Sindicato dog Traba-
lhadorea na Indústria de Panlíl-
cação; Anadir Pires de Almeida,
presidente do Sindicato dos Tra-
balhadores na Indústria de VI-
dros e Espelhos e João dos San-
tos, secretário do Sindicato dos
Estivadores do Carvão e Mine-
ri*».

e 600 mil toneladas.
— Note-se, frisou, que nflo

poderão ser produzidas, nem
atualmente nem cm 1960, aa
cifras desejadas. O mercado
interno nau será atendido a
o Brasil continuará com Xo-
me de aço.

A SUJlUtCKGICA
Ui. U1L11AI

A Índia como u lirasil tam*
bém sofre de fome de aço
para atender ao seu desen-
volvimento industrial, embo*
ra a sua produção atual seja
da ordem de 2. milhões do
toneladas.

Foi pur esse motivo qua
o governo indiano lírmou
um acordo com a União So-
viética pura o fornecimento
de tudo u equipamento ne-
cessârio à insiaiuçáo com-
pieta de uma usina siderúr-
gica, na localidade de liilhai,
cum a capacidade anual da
7õ0 mil luneladas de aço,
além de 3UU mil de ferro
gusa. ,

Posteriormente, essa capa-
cidade fui ampliada para l
milhão de luneladas, estan-
do a sua conclusão marcada
para .1950. Enquanto a usi-
na, equivalente á de Volta
Redonda, náo 'entra em fun-:
cionanientò, á União Soviéti- •
ca fornecerá, segundo o mes-
mo convênio, no período de
três anos, 1 milhão de tone-
ladas de laminados.

E' preciso acrescentar que,
o custo total da siderúrgica
foi orçado em 1 bulhão e
meio derúpias, sendo a par-
te correspondente á maqui-
nar.a e aos equipamentos a
serem fornecidos pela URSS,
FOB portos soviéticos cal-
culada em G50 milhões 'upro-
ximadamente 135-milhões do
dólares).- Esta quani d de-
verá ser paga no espaço da
12 (doze) anos, vencendo ju-
ros.de 2.5%. anuais sóbre 0
saldo ..devedor .- . .-•;.

RESPOSTA VIVA B
Li; .CQtíCRETA

A notícia ac.ma, trans»*
cr:ta do "ICIB Bulletin",
do .gl.êLde'Informações Co-..
merciais da índia, ed-ção da
2M4-55,--é -bastante elucida-
tiva para'exigir maiores co-
mentários.^ ."'11.

A entrevista 
"ido 

sr. Jote
de Vasconcelos apresentou
um quadro bastante desanl»
madpr para o nosso desen-
volvimento industrial, no

.. que -se-refere- ao abasteci-
mento de aço*-embora assl-
nale di versos empieendimen-
tos Jem... èxçcução ou plane-
jamento-mas que, som dii-.
vida ficarão aquém da pro-
cura.

0.,e_,erpplo.<ía. índia apon-
ta deu maneira irrefutável o
caminhe '*¦ seguir: estabel».
cime.iítq'. de_"rfela$.õea imedia-
to com a. ÜOí&o Soviética.
A usina siderúrgica de Bi*
lhai í uma resposta vtVGL?
concreta à afirmação áo »*
neral. Edmundo . de íUaeéíà
Soares, presidente da CSN,
quando declarou que o Bra*
sil precisava de uma nov*
Volta Redonda,
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Características do Estádio
"Mario Tamborindeguy"

0rut-_ um» *r«*# «le I7Wm tn* a OÜA RHttfdo Uri lt**l
_pià<i\. t .... ja-tíiü-ira itti»_i... «ta t W_>te T«*"n. (*•}*_>MM.
para 15 nul r___-__»_- K* «t-todo «lo un. «?»,¦•(_• * IhipM.
HB mt-1ld_ «.f.i-ial uma t_*nii„ ijtiat.i*» «Je ts8-.|íiet«-l_il, <M-
rt.r-.i- «m -atila Intern*. *»U .mií*..-*. pisla i«_t_
fw-.f - I yj I _

Nu ».:(Mio Klã«» M*4o «-i»-l|ii-i_>- * fMMff Ni*'»
«te írenií» par» _ rua ««Jniral que «**r_Q aíueait*'* «**•» i***»
sfi).m íwnfluiil»-! as obra.. It-wter* t«*f-« «te W mil iru*
tetro. nvfW-,1- ao tftibf. Há pl_f*o para a ««m-iriir-o o*»
imi» |»*i-*ir___.

Inaugurado, uo ultimo doftilfigo. o Katádlo t-Míirlu TMtiilmrliiil.«i$ti)'». do Ut» nt r ai fò|H.r.o
Clube — Orando* solenidade^ coro |»artlt*ljiin;Ao d»* mui. de 10 mil iipvíiimh — Flamengo $
Vasco da CNuna fl/miiii oxlblçio — * •>faliu t* olubc. olmi di elamm operária — t m jhiuco

da Mt-tArla do -Vnlrnl K. C. a detalhe*- da unindo feita de domingo

Texto de Almatr Avelar e Jorge Chad • Fotoi de Guinoldo Nicolaewsky e Joiiai Escobar
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Revendedor autorizado dos fogões a gíis
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Rua Coron**! Novals,
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QUADRO DO CENTRAL E. O.

CONTRATOS - DISTRATOS — REGISTRO DE FIR»
MAS -» PROCURAÇÕES - ESCRITURAÇÃO E CON*

TABILIDADE EM GERAL

«Organização Técnica
cm Contabilidade Ltda.»

Praça Nilo Peçanha, 166 Harra do PIrai - E. do Rio
V and. • Telefone 858 Caixa Postal 100

18*&i7 Wi"-# SJ4&MmT~<Vfrl*~*.
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A ritl .it- «Je Bsm. «lo PI*
l..I -IVcii 110 i.llill,- .'..llíil,
go um 41-) i-sii-«». au co-"i.nii-iai 

maã wm ww-t*r»
ãário «t<* *tw mwm iimio
,-,111., No terreno «pur»
liVM, o piande ai-onl*. iii.eti*
ia u...»-...>i -¦¦ rá .iwiijjut*»
0a «|o •'.'-. «I" Mário Tam
bpr)ndefiu>*. *lo contrai
Ml«ori CluOe. praça «te w*
•wri<- doiada tle amplas »
moderna* jii-i_la«^te_, rom
...••_. siiini. pnra "«_•» (te 15
mil i-c-s».!-- A maugui --•..-¦
«lo grt-nde e.iádlo pro-w«iu
a maior vibração n» povo
«te Barra «Io 1'lrai, qu» via,
!!.,_'..•.. ••.'.¦ n eldaite doladu
de um» pratfl «te e-porte*
h ..!<".!¦ «le «ua_ II..-II.- ¦
es|Hirtlvii». E««ulj»«i ml«a-
do FlameiiBO »• do Viino «lu
Gama abrilhantaram « (_••
ta de «x»i*H*mora«._o «lo Bl>
tádlo. «|ik* tonlou com va-
ria«lo programa «te prova.
e_porttva* e sotenldades.

Niiiia rvpvruiuein. («xali-
/aremo» n leata do Inaugu*
i -¦ ... do !-.• •¦!!•• Mario
Tamtjorlniteííy» em to-k» os
«eu» detalhe* e i «n-u.i. ¦ um
iilmórlco da vida do Cen*
trai Sport Clube, ajsremla*
çfto fundada pela cia*»*-» ope*
r*ria do Harra do Plral.

.NASCIJ-IlíNTO OO CLUBE

O Central Sport Clube lot
fundado no ano de 19.il. Nu
.-i.•.¦¦ .t n bela cidade do sul
do !-:• tiido «io Rio, conheci»
da como a -Pérola do Vale
do Paraíba», JA era Impor-
tanto centro ferroviário. Sun
populacfto era constituída
quase que exclusivamente
de operários da E.F.C.B.,
que andavam por um local
onde pudessem aproveitar
a» horas de lazer, apta ca-
dn sematui «lo «duro baten*
te». A Idéia da fundaçfto do
rlube nasceu da insplntç_o
<!e um grupo dc ferrovl/i-
rios, reunidos no Intervalo
destinado Ah rnfelçfies e no
descanso, nn. oficinas do 2'
Deposito.

A ugrcmlncito recebeu o
nome dn empresa onde os
operários tabulavam, E.F.C.
D., c a sua crlaçfio íoi recc-
blda com grande satlsfnçilo
por tôda a classe operürla e
outras camadas sociais da
localidade.

Foram ploncirun entusias-
tas c fundadores do Central
Sport Clube os abnegados
ferroviários Romulu Braga,
Dclfin Correia da Sllvn, Jo-
sé Marques da Costa Júnior.
José Façanha, Juvenal Cos-
ta, Antenor Ferreira Dias,
Roldão Bandeira de Campos,
Adolcino Cru/, dc Oliveira,
Castelar Carota Pereira. Al-
íredo Ribeiro, Joaquim Al»
ves Teixeira, Nlcomides Ola-
vo de Oliveira, Ililcfonso Jo-
sé Ribeiro. Ademar José
veira, Bruno Pereira dos
Santos, Joüo Nogueira San*
tlago, Geraldo Marques da
Costa, Gentil Reis, Felicia*
no da Rocha, Coutinho, Ini-
cencio José Ribeiro, Luiz Fl»

guclra, Enrico Dias de Sou»
za, Antônio Araújo, Carlos
de Arauju. Aliplo Dias do
Souza, llcrmogênio Cruz
dc Oliveira, Aclllno Leal,
Antônio, e muitos outros que
deixamos de registrar por
não possuirmos dos do*
cumentos compilados nn
época.

BRILHANTE TRAJETÓRIA

Graças à unidade (lo ação
dos ferroviários fundadores
do clube, no dia 1' de janei-
Rangei, Luiz Leite, Hclcias
Rangel, Alfredo Teixeira,

ü.|t„»ll„.i Marques Al Gog.
ta, e_.i«_i.i i'_ni«.i_i «te «ii»
ra ite ¦'*•-' pouco tempo tte
(¦.-= ilu i... ...... (Slíft u
iVntr.,1 Sport Clube «.tia pri*
ineirn «pre-enlaçAii oflctel
nittÜI 11 l*..*,., t*.lll« ll .r. .......
t«iiiii.*iiiu ., i<- iiifiu comu
-. primeiro t giaiHie si-onle*

. lll!«>!l|.l l'>|H>MIV'll llil Han.i
«1o PIrai. Dal i .i. a (ren*
te, com i«««|obrado • ¦ -i-1. , o
entu. te-iuo «I» ihmis dirigen-
tes «» nlin' «mm o Iniegritl
B|K*lo da clasMi _tierarin,
Inlriou o Oenttnl Sport Cln*
lw uma série «te nriuj_d«i_
«luprveiitlimenton, que se co*
i..mn «te é*.Mo. mim alesta-
«tu el<M|u«*nle «I e«rua pujança,
forjada no n•¦'•• -n¦*• «-onxlau*
ie «« iw unidade fiatcrn-J

• k- MUI o-.-"«I «•!"-¦

VITORIAS
Em khik. 33 anoa de eaU»

-.-!.. i.. uniqulitiou o Central
E»po:t2 ClulMi. Inúmeros, il*.
tm..% que viurnm enrlituct-er

."i poirimônio e*portivo, co*
i.n ..ii. em |Hi.ilç*o de des*
inque no cenArlo ejqt-irllvii
CflillIUill.

Dentre ot títulos mal* im»
•Ml.tMI '• ,:.' !.l. 1111 *¦¦ os KC*
guintes «|ue pn*>t>nmos u enu*
mernr:

Ano dc 1033 — Campéllo
nas categorias do usplranten
0 «maduro* do rntnpconnto
da J.i. •• E»|Kirtlva Sul-Ftu»
:-.ii.-'i'->

Ano «le 11M0 — CampeAo
«Io Torneio Clnquentennrlo
de Barra do PIrai, ocuslftu
em que foi fundada u Ugn
Atlética de Barra do PIrai.

Ano de 1942 — CampeAo
uns i .t. /.it ii- de aspirantes
e nmndores dn L.A.B.P.

Nos anos de 1946, 47 c
18, sagrou-se rampeAo «Ia
i.i.iii' conquistando um
grande trlcam|«eonato, um
«tos feitos mnls Importantes
dc sua trajetória csiiurtiva
o que velo conílrmnr sua
condlç-flo de líder do esporte
sul*fliimlncnse.

NOVAS REALIZAÇÕES

No ano dc 1053, sob a dl*
uAmlmu atunç-ao da direto-
ria paru o biênio 19ã3-ã-l, o
Central Sport Club alcançou
uma de auns melhores Ia-

COMUNICADO
À PRAÇA

À firma José Gomes-
-Alfaiate, agora sob a di-
reção da viúva do sau-
doso companheiro, comu-
nica aos amigos e ire-
gueses quo voltou a atou-
der a sua distinta cllen*
tela à Rua Bento Ribeiro,
33-t. andar -- sala 1.
Telefone 43-0092.

Dicionário
llijíluir-Han

Bar e Sorveteri-i .SIMPATIA
Bebidas Nacionais o Estrangeiras
Salgadii-ho —¦ Sorvetes »-* Pipocas

Balas -~- Bombons — Chòeolates, etc.

RUBENS P SOARES
Rua Òovèrriadoi- Portela, 88 - Folie mi

BARRA DO PIRAÍ

vnüMütu, n ./ic/wiV-
CIA NOVA CHINA PB-
LA INTÈR PÈÉSS) - A
FIDITOHA PÔPUfJÀR DA

l REGI AO AUTÔNOMA
i VtaitUB DhhSiNíítANU-
li CHINA), ESTA (JOPl-

LANüO UM DIOIONA-
i RIO DAS LfNGVAH
j UIGIWR-MAN, COM ...

7.000 PALAVRAS B
! 80,000 PR A È'Mi SÈ
\ TRÊS VOLUMES;- O PRIMEIRO VOLU-
\ MÉ DEVERA StSR PU-
¦ ÍJfJOADO ATE' O FIM
\ ÜO CORRENTE ANO' ENQUANTO H P EN-
I CONTRA MUITO ADI-

. ANTADO O SECUNDO
VOLUME.

iVln |MtHI-Ugl*ni <!•¦ um' i*mi :. ni • ri suriti

de iiiiitlai :u. tio Btntnt ti» Plmí, oh vonifr-
oinnteM <|iit* mm ii..iii.ii.nu idju of M'ii<.
lllltitielOH lie-l;i |t.'ii;iliii. stuitl.Mii :ili ;i\ is tllt i

IMPRENSA rori l.AI. niitis tini mio dv j
tlenenvolvlnifitlo i« pro)*ri'*»Ho nu vliln «In
lirl.t fitlílill- fltiniilIflIM*.

to* ' %'"m J0^?v_P' m m,

;,;. I'rii_eirii Prii.aidii.rrliiiiçc CnrKi f;.h : lP,PM,
¦v.>_o'<:H._i.V.ÓfcHK6MlO.;lÍ.l.T"Ot>l(r
..ix,r_'.«<.ii(.frl)lv,vi,tiu(iuj;i!il..'."•".'^¥i^wm^

I B^W[^gSBÍ_M_H_i__S_WnT^ -aTMi»^Wimm\AÚ__^*[^tM\m\^^^

pRftlN.^fG^^tOOp.O0()í|íiXÍ

_&-*.^Wm^WífSrWm
m\\in ii

¦•Hijiíii.ti». _í;'Veni.Í &. coivír.'.1 xti-'.'
1? liidiw <i«'mo'«- HRJinlei rio-pais

da e enclenie. foi relelta i«a*
ra o hlénlo do l9_5Sa l».
mm i«*>«ilm os cenlratlnoií
uma prova iiicuute*tii «te coe*
«..'««i em torno «l«« açus «Uri*
..*-¦-*« - nAo ii.t.-i i«»ii.; i-ii-i.-
dõwa !¦.im.i o rítniu mele*
i fi.. «te um ,-i .<¦! - obra.

Neniu époia, suruiu n íi*
: ii.. ii. «le _r. Mário
TiimUirlndei-uy ntiiul lutiru.
no do clube, c o Central
! |...iii. Clube !*.i!.!.. .i novu
Impiilxo, ü ; •• i< Concre*
ti-ou.-c pela d««-lslv« jiurtlt.--
pnçAn do patrono, «pie itedl*

•n • i» Inteiramente A sua
eonsIrttçAo.

A UM. BE INALtiL'
RAÇÃO

A ItuiUBurncAo do Estádio
M.ill.i l.tllll>..| ii!.i.';.'.i;. con-

tou com o seguinte pro*
«rama:

13 horas — Inauguração
solene do i ••• • n . |wlo |hi*
trono «to clube, «Ir. MArio
Tsmborlmlcituy; Inaugura-
...fi do -.«¦ .ti i •. «JuAo Alltó-
nio Camerano» o respectivo
túnel, pelo deputado Jo&o
Antônio Cameitino-, presi-
dente do honra do Central
Esporte Clube; lutiugurn-
...i.i do vestiúrio «Adolcino
Cruz de'Oliveira» o respecti-
vo túnel, i" i.i senhora Ruth
Oliveira Araújo.

13,30 — Entrega dn faixa
simbólica dc grande bonemé-
rito do clube, no dr. Mário
TnmborlndCRuy; desfile «los
atletas; hnslcamcnto das
bandeiras dos clubes ao lado
do pnvtlh.1o nacional.

14 horas — Provas de Iu»
tcbol — Central x Adrlanlno
iamadores); 16 horas — Fia»
mengo x Vasco «In Gama
«profissionais); Ba.que.ebol
— às 20 horas — Inaugura*
çao «Ia quadra pela sra. AH»
cc Maria Tamborindeguy;

•t*t«lftf<l*_ift*i-:»*»' e ¦ _J
J/timmlu «fa «sf«*tí«i «-<«« »»••*.».¦!««* « fiium» MnMi ,
ptvlMta da /suar. «•«*» »*»*«*¦• lr__fi..i' *
ti. Q,t «ir. Atuno f .iutlia.(n.«í-aj»«i «< JHujf---* Omkm «

d> «j..||l.l-i (ifM.it*i ÜO (lítlSlfe eluho l*l«ír_«>

• ..ntiiti.!it e«.m a jire*_'iit,*a OO
'¦-¦¦'¦: i '\<'....- e e»|>or.

Uvas .it !•• .ii.i.ut. «> mo..
maK«a tte «èren «le 10 mil
peno*».

AS PROVAS
O j<*>go eiiirr a* enui|«-*-

«ki Ceiiirnl EC. e Uo Adrl»-
nino F.C. foi |_-l» pnmel-
n». airave» o mni-sdor «u-
UO. Os -.¦¦¦¦ i..i_m m«r-

ead«>» t>or Ramos t2i e To.
ninho I2K

AS «*qulpeti:
rENTRAk; * V_lter;-fte<.

Pinta e Jorge;: Valdir trnní
e Drlcy; Davldson, TntAo,
Ramos, Gnblroba (Tonlnho)
e Ceei.

ADRIAN1NO: Maurício:
Paulo e Weber <J«íio Mar-
Hn*!; i•«-.;-.. !'...:.¦. e Ari;
Paulinho, ilarotdo, Cínico,
Manuel e Ca_o__i.

Jult: FIAvio de Carvalho.
«In Fcdi-MÇ/io Flumlnen-e «Io
Dejqiortos.

O jogo principal. <iue reu*
iiiu Flamengo e Vasco, ter*
minou sem vencedor. Ao li* jk. Jnal «lo encontro, reglstrou-se >VlBl
um empate de 2x2. mnrcan*
do Hermes (2) fiam os ru*
bronegros, e Vnllnho pnrn
o Vn«*co.

Formaram nsslm as equl*
l«es cariocas:

FLAMENGO:: Aníbal;
Leone e Jorge; Cortez Vnl-
ter c Osni; José. Hermes,
Henrique, Moacir e SIdncy.

VASCO: Carlos Alberto-,
Tomaz e Pedroé Amnuri An*
tônlo e Bonito; Wilson, Ro»
berto, Castelo, Vadlnho e
Dodô.

Pelas bilheterias do Estíi*
«lio Mario Tamborindeguy,
passou a imiiortânclu dc* 80
mil cruzeiros, renda recor»
de em Barra do PIrai, sendo
de se considerar que os só*

A FLORICULTURA
Brinque-lo*, b 11 o u l e*
ria-, lerragfni, teuç*»,
ir*-I «te ..' .!»!.«. !!->-!•>
ra |mi.. j«aii»_i.iii. «m«wi
«tu *ih_, e um eompte-

lo ht-rvanArio

Aiiig.» «Ht-ot4i» * sr*
lig«H «.'lesl,-»!!.-.-. ,»
ItlllWII » qnsiit*« «.:.
I*|hiís. w\m hu s. .
i-«is»««t«li»««lii ern w*.

s««nit>» tine.

ELVIRA UAKONK MELLO
tel. :w

. Rua Aui-o)Aaao,Mi.rcia,?Mt"
Barra do Piral — Estudo do Rio

Hofcaiífiitfo de Inauguração do "Estádio Tamborisileguif

Joalheria e Relojoaria «Cuarany»
Filmes «• MAqutnns Fotogruitens. Consonog t*m ótul«_s
ií Jóias. Grande Novidade em Taças. Grande Sortlinciito

de Jóias, Relógios «le Todas ns Marcas, etc.

ÓTICA EM GERAL PREÇOS MÓDICOS

Oficina Própria Para Consertos dc_Relógioâ—

Com ..eloioe.ro Técnico

irmãos Teixeira
K. AURELIANO GARCIA, 42 — TEL. 517

BARRA DO PIRAÍ — ESTADO DO KIO

Parte da yranâe massa que superlotou o grande Estádio do Central E. C, vendo-se os
componenses da banda musical "União dos Artistas", que, juntamente com a Sociedade. Mu-
skal Euterpe Comercial, colaborou para o má ior brilhantismo da festa esportiva do B. Pirai

ARM ^i mmm
Comércio c Indústria

P. Nilo Peçanha, 122 - T. 341 - Cx. Postal, 37
£nd. Teieg. "OLIBRANDÃO"

ses. Progrediu senslvelmen*
te, alcançando grandes èxi*
los em todos os setores de
suas atividades. A principal
mlolatlvíi íoi o inicio da
construção do grande Está-
ilio a-Márlo Tamborindeguy».

A diretoria eleita para
aquele biênio, vitoriosa numa
campanha das mais movimen-
tadas c vibrantes, tinha os
seguintes nomes: Presidente

Majlech Cukier; Vice-Pre*
sidente — Cassio Santos; Di-
retor de Comunicações —
Hermogenes P. Silva; dlre*
tor de finanças — Avelar
Antônio Fernandes; diretor
social — Inocôncio de Sou-
5*11 diretor do iníanto-juve*
nil — Francisco Teles; dl»
retor de Reláè6__ Especia-
íizadàs -- dr. Júlio N. de
Oliveira; diretor (ic futebol

Carlos Àibertò f«- Mo-
íolrn.

Por _Uá atiiitt.il- t1esttl-à-

às 20,10 ~ Central x Maça-
beus (aspirantes); às 21 lio-
ras — Seleção dc Barra do
Pirai x Seleção de Volla Re-
clonda; às 21,50 — Central x
Macab-üs (titulares).

As solenidades de inaugu»
rac5o do Estádio do Central
Esporte Clube se revesti-
ram do maior brilhantismo,

cios do Central E.C. não pa»
giiir.iTi ingresso.

Como vemos, alcançou
tileno êxito a festa de inau-
guracãi. do grande Estádio
do Central, orgulho do po»
vo de Barra do Piral e mar»
co na história esportiva
do grande município flumi-
i.nse.

FILIAL :
R. Paulo dc Fron-
tin, 195-Tel.: 601

DEP. E FÁBRICA:

Rua João Pesso.i
217-Tel.: 374

BARRA DO PIRAÍ

ESTADO DO RIO

S&«_»_»«_am^^
Em São Pauto a 24

uau.,.^eÍMS~>*kU, _*¦__¦

REIVINDieaÇôES

UNIãÜ
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DO MüKKU VELHO
Está (.'oi-rcndo etil.re os

moradores do Morro da
União um abalxo-assina-
do, coti-éiido já várias d.»
Kt-iias de assinaturas, pa-
ra sei- entregue ao v_-
readur Cipríano de Lima.
NííSfee documento os íal
vaiados do Morro tia
Uniâò solicitam àquele.
pal-lametitái' sua atuação
junto a Prefeitura no
sentido de ser restabelc»
dida a bica dágua que
existia na rua Ibotim. O
fechamento dn mesma
acarretou grandes pre-
liilzos n todos ós que ali
1'Ò-id-lfi (mis a ftitlcft bica
de que se sèrVem, sltuíi-
iht na Rua da Jaqu.«ÍvH,
dificilmente tem líquido.

O memol-iàl dó Morro
da União prestando soíi-
•UU-iedade ao II Congres-
lf) Piô-Autonomlá e Rei-
Indicações do PoVo Gà-'Inca também ,|ft rèc?beit''^.eiias de assinaturas i'
llioâ esta semana será
¦ila slui entrega à Co-

• issáo Executiva do Coti-
1'eésó, juhtnmente com
s vpivinrllcacões rios refe-
1 elo*? f.'i.vel3ti(.is.

Nos próxin-os dias 24 e 25
leuiiir-se-á em São Paulo o
Conselho de Representantes
dá «União dos Lavradores n
TraliíiUlfldor-S Afirieolas do
Brasil») entidade que côn-
groira as centciias de Hln-
tilcrttos, AN.-tieiaçries, Uniões
c Ligas ile cáiiipòii-Bes o
iralialiiaduica! ajiiícoias exis-
tentes em lodo <> pais.

Nesta sua segunda réu-
nião, cnnvocüda para a Bíi-
jiitnl handcltnnte, a Comis-
sãn _______il_j__L |)ii?pai(iii lima

Campanha nacional pela Reforma Agrária
e atividades da Comissão Executiva, òs
dois pontos ha ordem do dia — Sobre a
importância da reunião fala à IMPRENSA
POPULAR ò sr, Lymlolfo Silva, 1- Se-

crelíirio da U.L.T.A.B.
iimaimmytttmtWmmkmm J

ordem do dia de tlois pon-
to.) a saber, aj campanha
nacional pelu reforma agra-
ria: b) debate s.Óbre as ali-
viditdeíá da Comissão Exe-
cutiva.

AVANÇA PÊLO PAIS A
CAMPANHA PELA RÉ-

FÔRMA AGRARIA

A propósito da reunião
nos.a roptirtagénv teve ofior-
tuliida-t de ouvir o 1.' s_-
«'etário da U. L- T, A. B.t
Sr. Lyiidolfo Silva, quahdo
de sua i'ft_jld_ passagem por
esta Capital.

— A convocação do Cen»
selho, — itlEormou — não
deconv, apenas, de cumpri
mento dc. dispositivo esla-
tutátio, A nidein tio dia qu<5

a Comissão Executiva pro-
porá do ConSelh . parece, ao
nosso vêr, expressar os an-
seios dos líâbâlilâ-ôlèS
á_fri@3iâ3 e coiiespend-i- &'i
ilfé--.$lí___-i dns eâh._jálihá_|
ém qtie tios eftipenluuncí!.

Aténd-lidd & solicitação cli
rep('tl'lri-, llèsSil ii türelrir dá
iJ.L.f.A.Ti. a íhlár sobro á
litarcha da camiítMdia ilttüio-
nal pel» l-tjffirriiá agrária,
fazendo tjUístQiJ dl! nc-rttttnr
não tê. ti fnestiiâ àtliigldá
áíríd_i á suo fase eúlnillitmi

te e decisiva, o que entre-
1 ítnIo, não tardará, uflnnii.

— A campanha marcha
firmo é seguramente por lo*
db o Brasil. Não resta a
menor dúvida de que avan-
oa, cercada dé prestigio e
entusiasmo, apoiada por de-
putados federais e senadores,
vereadores de tôda as Cama-
ràs Municipais do pais, re-
presentantes cio. povo às as*
senibiêlas Legislativas, pre-
feitos de inúmeros Mltnlcl-
pios importantes, com o de
Santos por exemplo, e até
mesmo de prelados da Igre-
ja, como o ÊiSpõ de Pelotas,
D. Antônio Materna. Em to-
dos os Estudos os dirigentes
é líderes sindicais presti-
giam a U.L.T.A.B. c dão o
seu apoio à campanha pela
Heforma Agrária.

Cita, então, o grande nú-
mero de comícios, assem-
blêias, conferências e reu-
piões que tôm sido levados
à çfeitp nesta fase da cam-
panha,- alguns com êxiío de
grande repercussão corno tís
comicii.-s de- ftibei.âo Preto
e Mariliu é a Conferência dé
Lavradores e Ti-nlifilltadori"-
Agrícolas do Paj-ft,

__• A canipanita, — aíirmo
o sr. L.vmlnlfu Silva, - mo-
bliizou c eula mobilizando nú
mero t ia vez iiidlóU d_ eám
poneses, |.?utienos pviiprletá-

rios de lavoura., e trabalha-
dores agrícola,, em geral
Sua reper .ussíio entre as de-
mais camadas da população
c sinal seguro de vitória, A
Reforma Agrária é hoje as-
sunto debatido pela maioria
do nosso povo. No Senado
Federal já chegou a ser
constituída uma comissão
para. estudá-la e, no progra»
ma dos candidatos, hoje pre-
sidente e vice-presidente da
República está a Reforma
Agrária. A experiência desta
primeira e movimentada fa-
sé de ações e iniciativas de
todos os tipos, sempre co-
roadas de êxito, mostra que
a campanha caminha para
a sua vitória e que, breve,
se intensificarmos os nossos
esforços, a Reforma Agrária
será um fato concrelo. sa-
tisfa_endo às aspirações de
grandes massas da popula-
çao e contribuindo poderosa
e decisivamente para a eman
cipáção econômica e política
de nnssá nátria.

EXPERIÊNCIAS
Sobre as atividades da Co-

missão Executiva, oué se-
râo objeto cio reiatóno a ser
debatido pelo Conselho, diz o
1" secretário:

— Esí'a primeira fase dc
nosso trabalho constituí um
¦ ico i.uiiinhela! de èxpèrlên-
tíiãs cansiíinactas no rtilátó-
t Io que h-f-môs api-BSéntar

ao Conselho. Ai estão as
grandes lutas dos pf-seii-w
de Formosa, em Oòiá_ de-
Tendendo suas terras de ar-
mas nu mão. As lutas tios
posseiros de Xerém G dtt fj1'
üei da do tiiii'go no - t-rn1"
Htnniiiensc, contra as vlolen»
cias policiai., o o« ataallos
dos grileiros. Lulas dos nr-
li-ndiitiii-lon de t-erras no !.'-'-
Imlo dó Hln. São Puniu « »°
Paraná, pola baixa rios ar-
vondamenlos, e dos ti-flotulta-
dores-das usinas du a. .a'1,
no Estudo do Rio. em S&-
Paulo é Pernambuco, a
grando greve cios 2.500 fi*-
salariados volantes í'e ça-
tanduva, no Estado d- *W
Paulo, vitoriosa, a const tu;*
rão, consolidação e fortale-
cimento do Sindicato <¦'-

Franca, em São Paulo, e ?«
inúmeros outros Sni-c-'--'
Ligas e Associações dc- ti..-
balhadores rurais, atestai-'
o despertar vigoroso da con--
ciência da massa que mou-

rejn nos campos, sob a da<;
exploração de que 6 Vltunin
sua crescente unidad- e su
combat v dade cada vez mais
organizada.

É, concluindo:
— Esppramos os mejno.N-

resultados .'essa reunir.: «o

Conselho de Represenra.'
bém, representan das- Oo-

da qual partic parto, tam
missões pela Rearma A_r''
ria. Os Sind!catos e»iü*
_ações de trabalhadores 

•¦

campo, que se tóult.pM"
rapidamente por todo o r"'
muito esperam dà ajuas.
da firme direção da y»-%,
li, essa mesma ejuiia c^;

ramos nós, da Comissão r-

ctltiva, do GoiiselHo * ,f
pi-éseniai-teè. cuja ]roc.3n„:ij.
e..f.-rlâ)Vcl_- seíá dc in

ítiáVò] valia.
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A China Será um
Mar Verde de Arvores

t <*»*** *¦*»***¦*!

rmvm 17 .AgènHa a».
va eiiina pela inter pres.»'A liivfnludt- f-liiite.. j_..
l.iitã a psi.i. r«m um mar
d» .olhaipn. verdes dt-ntio
tie 13 nncw* - rt«<*l .mu R»
Vsnp.ng aerrriArla tln Qte
mjlé Central tia Usa dn
.!HVPiiiiMle |ií>ih(hi.,i , d»
China em «na n <•<•.- *¦*. n, à

1- !.->!. --.l.|. |,-|S. ....
lamenl» reali/aila recente,
meille no Vemiu,

Bula i-íiiilerí-m U apelou
l .tra lio milhões tie jovem
tio t*ata concluírem ema
granue tarefa que tmlA rom
Pit-emHde nu pmieto de Pri*-
aram» Madona! de Agrlcul*
(ura para 11136-47,

i-11". ¦•- -.- ao reflnre.ta.
tnenlo realtoido no» tiiilrnos
ano*. Uu Yao tleclarou nuo
entre 1W9 e 1&53 foram
plantados mais tio , s.-m.-,
declares de Arvores em re»*
poeta no apfllo do presitlen*
le Mao Tse-Tung. Em pou*
eoi mewt. foram plantadas
mais de 23 bllhftes de mu*
das o preparado» mais de
;W4 milhfic* de hectares do
tcntM plana* <? tw.jilsnli«MSf.

Assinalou que o Comltó
Centnl da Lica da Jttventti*
de .Demnertlíni d» Chlnn
propusera o* primeiros dia»
de abril o novembro de ca*
da ano >-omo dias de plantio

de Arvore* para a juvenil»-de .t.u:r-. Conej.mando •
juventude a prestar mal*aient^o ¦-.- - viveiros de mu-das. |fu V__.p_flB deeUnaa¦fi.- «era n*f***Mo uma
Brande quaniidade d* muda•sufiHente» |..r_ nànl, \aQ
mllhfliw de um,, de ,..,,*tie» e montanhas <,¦¦¦ ¦ i,-
tiot ;-..'¦* in,..- d _,.. . a|rj,,
véu do plauilo de 3 ,..iii„»«,
tie tonelada* de «mn-i-u> s i.<*
viveiros com uma Área mui
de I mlihfto tie i.r •.,, -

Pemllo miu.v- .!<, Jewenadas Província. ,i-, -gbmwl,
Kansu, flhantl e llonan e a
MnneAlia Inlerlnr. - ami
tuou f\f - Ur:,., t<_*„, ,;,
• ; i..-- para barrar a ero-
nha no rupn u:.-*u.. do Kiu
Amareln, f>n|a léi.. ¦ ¦ .-¦¦,.
«erra» aflo de planície* • mnn-
tanhai dt-Mtu.i,.*. quo deve
r»o ser i.-iini.--.' i ¦- - o re-
!!--i.¦•¦¦ .ii ienlo das terrna pa*ra ronuTvar a Agita e o solo
6 uma parte Importante tio
plano de «-*•»«-¦ > ¦ múltipla*
para o controle permanente
tio Rio -Am»!!»!.» e u t«p-uv*I*
mento «'o teu» recaram hi*
•!l .llli, •

Concluindo, dMM t>\e: «No**
•a ........ v, iramfnrmarA
nossa pAtrls em um mar ver*
de de .-.r\. i.¦• .

Nova Derreta da Política dt Força

PáGINA S

CS EXERCIC GUERRA DE B.^NGXGEi
ll «fi IM ti (AjíNd» ti** «tln* }*»* hter

P»r-.i — i.:. artigo se »\Yám do Vasa* »Utu raul*
tR|, rm.U .1.. Ui_ que M reewM e^erfielua
ii.iiiHf.--, de IlattRhok roin.tiiii.nMit um outru írara**»
tia |..«liii.rt do f.-n. i.

PM0V0PAÇAO CONTRA O SUOfâlTK ASIÁTICO
l'r-f»«guin_ki .ii. » artl

t-iiliMa que M |**V<«s dus pai
*e» «..àtiens vêem águia
maU elaraiwrtlt- que a pto-
vnracAu míliiar Om K*iado.
lul-- foi dirigida eonu»
lixto. o. |.jis-> du s.¦¦'<--.<-
Asianwt. laniu os que farem
i--,.!r- ramo os que nAo ade-
riram ao TralMO ile >lani
lha. DmUAOU40 a > h ¦= uma
amimfera de «A beira da
_...-it..- .- agravar «fttfíríAl-
iiteilie a |<-fi»âo «o Sude*le

tta Aala, tito d#fo«oiira qoe
m agietiar** amenraous
aitul. \em a Mu«ã<- oe que ea
<!<•.,-.-i-stia*..-~a d* lói<ia. In-
tiiib.uiii iM> p»>vu» amsiòoa .-
rtfantam a «.ua determlrwfto
de salvaeuaHlar a P*l • Oe
lutar «mtra o euiomaluma
ftlci nensam com Wto t<o,l<-i
manií-r o Traia«M ile Mani
lha. Ja em rtwniesWi*. e.
tam ete, lorialet^r o .unirfl
le dw palse» aitaite»»

Maa oi princípios de eo

Terão Novo Regulamento
os Colcoses da U.R.S.S*

5a ANIVERSÁRIO DA
LEI SOVIÉTICA

DE DEFESA DA PAZ

MOSCOU, 17 UP especial
para u IMPRENSA POPU*
I.ARi - O Comitê Central
do Partido Comunista da
UnIAo Soviética o o Conselho
J« MlnUtros cxnmlnaram o
regulamento dos colcoses c
_ remuneroçAo do trabalho
colcoslano. Desde a aprova*
çfto do regulamento ntunl,
pelo II Congresso dog Col-
toülanoft, |-¦•• - ir .i-i -¦¦ vinlc
anos, durnnle ob qtinla ao
vem verificando uma rica cx-
jicrlôncln de trabalho cole*
tivo, criando-se uma base

material ¦ técnica mi produ*
çAo •¦¦¦!•¦ -i.ii:.. Por Isto o
atual regulamento JA nAo
atende Aa condiç6e* nova*
que vieram surgindo.

Depois da constataçAo dc
que nog último* anos a ren*
da dos colcoseg tem aumen*
tado muito, o Comltfl Cen*
Irai do Partido o o Conse-
lho tlc Ministro aconselham
n concessAo, aos colcosianos,
de empréstimos men.<uii_
ctilculndos nn base dc seu
trabalho.

NERVOSOS Oetdnuno. Anpu«tia. fo
bia». Insônia. Irritabtli-

dado, Nvrvoaitmo. Hcnti-
mctifog do inferioridade o insegurança. Idéki» d» fracassoesgotamento, intimidade» sexuais no homem o nu multiet'TRAIAMENTO ESPECIALIZADO DOS DISTOMIIOS
NEUKÔTICU8.

CLINICA PSICOI^HIICA
9 As Vi a 14 hs 10. Diariamente.
RUA ÁLVARO ALV1M, 31 _

13« ANDAR • TEL: 02*4046

Dr. J. Grabois
Mi a,Im, da 'Soowty
foi th» Psychakigi-
cut titudy oi âoctal
Issuot" - U. 8. A.

MOSCOU, lt (L P* «»!>«-
Ciai ,¦..!.. a IMPRENSA m-
n 1-.MO — A iiropóMto do
qunlo •..-. i -,<¦ • dn pro.
mui**..(.?-.. IK-lu Si.í.rt hupie-
mo ¦•:. UIISK da lei 6" >''
feta oa i ¦--. o presidente do
Com li 8ov.R.eo d» Del^a
da pai. NiM-l.ii li, >n..'.. di*
rlarou em enirev »ia oe im-
prema que e^n |el drmoti*.
tia u v.if.-ii'- nqucbraiiiA-
vel do povo e do governo so-
viétcot de salvaguardar n
paz."Os soviético* psrHdArlf*
on Pai, ditre o sr. N colai
Tljonov. rooperitm por todo»
oi metei no .íonalec.mento
dns n-i -i.,> amlitois* . ...-i.
os puvo. dos demat palies.

Mikoyan Vai
a Nova DJhi

..... .~^í, Mínima muiMmv: .'•:

m ''''^ISSl

' 'm WÊ

Ütiraute u ano tiai»ado cSt
ca de "M delcg.itflc» enliau
_¦¦.!.. v «Jinrarn o pitl* so-
*leiicu. O Comitê Ssvéuco
de Defe»a da Par convidou
-12 delegatfleí de 31 p.il*et.
que mandaram delegado* a
in*.. Soviétca. Oi -.viéti.
c»«i vio conlinust rclnrçan-
do seus conlMC^.* »mlit<rH>»
e«m oulrot pnl"s. pss ís*
m* e ¦¦'¦¦,•• ¦ aludam a com*
preetisAo mútua entre as po*
voi".

ANGLICANOS
VÃO A MOSCOU
PARIS. 17 (AFP) - A

I. re-ja OriAduxa .-¦ --i diri-
giu ao dr. Ocoffrey Plsner.
aticblspo de Canicrbury,
tima meii-n ;,-.-ii convidando
uma tlclegaç-lo an Igreja An*
gllcana a vlvtiai Moscou cm
julho próximo — anunciou
a Agência Tass.

£*ae convite ••.¦;.*•¦ no
desejo expressado |>cln Igre-
ja Anglicana de discutir cer-
las questOes teológicas com
11 Igreja Ortodoxa russa •—
precisou a agência.

niti.-n.i_ füilua d a *o\ve
ejm dw ruotitem»» loitroa
twnati airavê» de neg«*ia-
_,"«¦; » ,.li»li!.ii'lli fl «lr*r;.. .(>
ii.iiüi da povo asIAiira. Ne»
14 itttUfMi a ¦ i ¦>'¦-' > de i-'->
..a. dog t su.t... Unido_ ja-
maU un e- .Ho,

INDIONACAO
IIA OPINIÃO PtnUVA

• ¦!.-.!-..-.'. i a«i*inala que a
jornal lailand^t <üaihienra
i >i tl«iar«íU que è»ie»» e»er-
rictos ob)ei|varam im|*dlr
que a Taillndla niantenha
uma isollura de neutralidade.
Os palset que visam ínterim
rir na político tia Tltóndla
.uerem obter vamageni dês-

h« • .!¦ ou pior ainda, colo
rar o pai* soo sua autoridade
9 iiroibllo de realtrar uma
pcifltlra Independente e t»eii*
lira psra ti- A jusla Indlg
natAo expressada pela opl-
nlAu pública da TalIAmlm
ronta com o apoio e a sim-
patia tie todns o* povos.

Além dl**o o» exercidos
falharam no que respeita A
(¦«tabell/açAo tia organlia.-do
do u .'...-!-. de Matulha. As
potências ocidentais oet^sa
..i -ii. i-....... mostraram Indi*
ttrtltça ame os exercidos e
glgumai d<'la» deixaram de
participar. A revista amerl-

cana «Times» declarou! «AO
Invés de iat soiidaiie-
dade, n ambifiite esta* a Ím>
gu-. i-.a.íu de lamentas o n.
cuaasi.

Contudo — proMgtte • t>
Contudo a- prossegue »Qb

setvador» — os agressor*!
n.o qui*. iam aprender com
i-ítr tracaMO, a ¦¦•-¦¦ ¦¦« • ¦ que
os Ralados Unidi« eslâo pro
parando outras maiiabras na
Área de Formosa na llusô
ria esperanra tie intimidar o
povo chinês, Ot l-"--¦¦ '• ¦>
Unidos pre|tatam lambam o
armaicnamento de »*>"*••« as
arma* atômicas tiiillindas
nos exerãclus de RangkoH,
Inteusillram a rajuda mitl-
tar« aos I-. i- ¦ do Sudeste
Aliai leo e buscam colorar
uma «etinha» na oraaníta.ao
do traiado de Manilha.

OS PLANÚfl IANQUES
SOFRERÃO

NOVAS DERROTAS

tetra planou dos Estados
tinido* - conclui «Observa-
dor» —. íorAo levantar maior
opt*»lçao dos iwoj» a»lAt!fos
e preparam novas e maiores
derrotas paru a «política de
íôrça» c o colonialismo.

ArliHliis Chinem Apresentam-se
fa Platéias do Cairo

CAIHO. IT i Agenda N»
va Chio» pel* Inter Pr*»si
— A ddepifto nruMira o
ciiiiu.al ctutttao rstreou nos
i->-.-- desta esplial em d
do turtfntã,

O M*«•--'*•• da i..iu.a.a..
k...a...i<.!....! itustíiu. parti• ii-o da *.H..i..=... d#sUenuia et» nome do PH.
in.-.t.i M.á.ii.*.;..;?.-! Tom
bém o mlnisfio do Imeuor*¦!-ii. i.i.i.r eslava picseu
le, além de represeiitanifs
dlpIumAticot de dlveraot pai

t_?» -- j«tt.s>}. Om dmiUm
ruiiurais aitiíth^s, ete A
a|Urt*nt»t*o foi catai»**»-
mente saudada e <-ia*iada
prl-» povo do Cairo,

A lOir-ja _...., Ume ao *%\>
la a -, ¦ i-* ------.-. tia.ucii»*
nal rt«i»*s. iranv^i f dan>
COS do !....!. <¦ n-.u.rt da
inieipreU«%i a piutwmwi a
ll .,!.•!!._! alila: .tlc .(üc Ulir f|B
dois i ¦.-,.. A platéia spisu-
diu enHi8Íâ*»H"amente a can«
(An da Amltade Sm» Kgipeia
t CaiRAo da MbenarAo.

PKONTA A INWA
A MANfÊtt C0NVEKÍ5AÇ0ES

COM ü PAQUISTÃO

1 —Hi^aeaaujjjam —uni—1 HEIIS.'
ÍJjWI*

ISStXfM-ÀWSXaVSlIS.1^'.
Mikoyan

NOVO LOTEAMENTG
(PARQUE REAL)

% r.tvrr.-.. da Miiin-i .ir_u do aluguel adquirindo nm lote em l-.VIt-
<)i'i: lll. M, prAxImo a Cnxlan, com eondncAo inrtn, tenldo pela
llnlia Miirlii_ii.|'r.-«lin.-A.i, a partir de Crf 110,00. Tratar com o _r.
AntAnlo Moreira, & At. rtlo-Fetrtpolla, 1.652, 1. andnr. eala ti.

Tudo pi>>-i-, n terra tlca — compre Já!

NOVA DELIU, 17 (A.F.P.t
— NoUola>M em fonte não
oficial que o primeiro vice-
presidente do (jornsolho de mi-
nistros Oa Uniü0 Soviética,
Sr. Anastácio Mikoyan, virá
u esta capital dupoia dc ossls-
tlr As ri-iiiii('i)i:.H públicag que
assinalarão cm Knrachl ¦'
proclamnção da Itepublicu
do Paquistão.

59 MIL SOLDADOS CiNISIS
^ÍÍSTÉiii EST1H0HS RO THDET
Os Combatentes do Exército Popular de Libertação Entregam-se

Também à Construção de Escolas e Hospitais
KATHMANDU — Nepal,

Í7 (AFP) - "Clnqàonta mil
soldados chineses que se en*
contram presentemente no

Tibet estão construindo es-
tradas, canais de irrigação,
escolas c hospitais", decla-
rou um dos membros da

Retornaram a Hungria
BUDAPESTE, 17 (Inter

Press) — O sr. Ferenc Eper*
Jessi (Eisler), que dirigia
até 1947 o Partido Indepen-
dente dis Pequenos Proprle*
tários húngaros no Depar*
tamento de Baranya e que,
nessa época, emigrara pa*
ra a França, retornou à Hun-
g r 1 a, beneficiando-se da
anistia decretada em abril
de 1955 pelo governo. Duran*
te 8 anos, na França, o sr.
Eperjessi presidiu a «Asso*
ciação dos Operários HCin*
garos Emigrados» e parti*
clpou das atividades da
•lUniâo dos Combatentes
Húngaros.»

Falando íl Imprensa, o sr.
Ferenc Eperjessi declarou:
--Quanto a mim, diversos
acontecimentos políticos —
a ConferGncla de Genebra,
O admissão da Hungria à
ONU — e considerações pes*
soais convenceram-me a vol*
lar ao meu pais... Eu desejo
contribuir no trabalho de edi
ficaç&o pacifica da Hungria;

desejo também esclarecer os
meus compatriotas que es*
tão ainda no estrangeiro, fa*
zendo-lhe.*! conhecer minhas
Impressões sobre nossa pá-
trla livre e próspera.»

R e gressou à Hungria,
Igualmente, o esgrimista TI*
bor Gôrevitch, que se encon*
trava na Alemanha Federal
desde 1950. Após dizer que,
por ocasião de seu retorno
à Hungri?, os jornais da Ale-
manha Ocidental haviam de*
sencadeado uma campanha
cie calúnias absurdas, visan-
do intimidar os milhares dc
emigrados húngaros que de*
fc-ejam voltar à sua pátria,
o famoso esgrlmista decla*
rou: «Eu lhes direi que a
República Popular Húngara
lhes assegura, além de uma
completa liberdade indivl*
dual, condições de vida e do
trabalho convenientes. Eu
mesmo, sou feliz por poder
colocar-me novamente a ser-
viço do esporte húngaro;»

"Missão de Boa Vontade"
enviada ao Nepal pelo Dalai
Lama. Esclareceu a mesma
personalidade que Lhassa
tinha agora três escolas su-.
periores, um hosptal do chi-
qàenta leitos, várias fábrl-.
cas para o tratamento da lã.
e que estava concluída a es-
trada que liga Lhassa a Pe-
quim. Indicou que eram cor-
diais as relações com os chi-
neses e que o Dalai Lama
mant nha o poder adm nis-
tratlvo supremo. A citada
missão, que chegara a Kath.
mandu nn comêçn de janeiro
último, foi - recebida ante-
ontem pelo primeiro minis-
tro nepales, Sr. Tanka Pia-
aad e estava encarregada no-
tadamente de entregar ao
soberano uma mensagem es-
cl'ita em que o Dalai Lama
formulava votos de paz c
prosperidade no Nepal.

ILEHI

DELEGAÇÃO NAVAL
INDONÉSIA

PEQUIM. 17 lAs^ncln No*
va Chlnn pela Inter Preiw)
— O Contra-Almlrnntc R.
SublJnUto. Chefe do Entndo
.Mnlor Naval dn Indonésia e
demais membros da delega
.:... naval Intlonáitla que or*
visito a China encontrou-se
com o Marechal Pcng Teh*
•huoi. Ministro dn Defesa
tia China, fnzendolho entre*
ga tlc presentes.

Ao entregar os presentes.
o Contra Almirante Subljak-
to declarou: «Pnra expressar
nosso apreço a calorosa lios-
pitnlldnde que Suo Excia. nos
concedeu, aproveltamonos
dessa oportunidade para
presentear-lhe com alguns
objetos como uma reeordnçúo

£m resposta, o Marechal
Pcng Tehltunl disse: <Em
nome do Exército Popular du
Libertação, apresento oü mi*
nhas soudnçôes do maior
respeito c profunda amizade
uos nossos guindes amigos,

—a—Marinho—Indonésia O as ¦
Força* Armadas Nacionais
Indonésias.»

Retribuindo o gesto do
Conlra-Almirnnte Subijakto,
o Marechal Pcng Tee-Huai
presenteou os visitantes in*
ilonéslos. em nome do Exér*
to Popular dc Libertação
da China.

Um* belíssimo llvró que narra
alguns dns mais interessantes
aspectos da vida russa do
princípio do século. Perse-
guições políticas, deporta-
ção ijara as regiões cobertas
de gelo. a atribulada vida da
gente de teatro — tudo isso
Konstantin Fédin enfeixou
neste impressionante roman-
ce, que agora apresentamos
aos leitores no 15,u lança-
mento da

fovo
NAS LIVRARIAS

CARLOS-
ALFAIATE
Rua Regente Feijó, ;

91 — 3.'andar
Sala 306

TEL: 23-2578

AÇORA...

TU.O_CREDIT0

_ViA i>- mu 17 -At.''!-
cia •¦¦• • CtiiiM pela inter
Pu-mi* — A ii.... i concorda
cm discutir com u r.--.|u.-...-¦•
o i .¦ - ¦> .:..< de Chliad Uet e
ouiivni assumo» que com ew
te rciac.oimm «uo utier****
tia manuteii.ao da pa* e de
uma atmoslera am.-.«•- > en
ire os dois jialscs» - decla*
not na Parlamento o primei'
ro-mlnlsiro Nchru.

Nchni assinalou quo o go-
vêrno indiano informou ao
Paquislfio de que eslA pre-
pniado para considerai e dis-
cuilr em nlui de governo»
qualquer .•-¦ i >¦¦ i« que o go-
vérno paquistanês possa
aprcseniar cm n -i--'¦<¦ ha

duas notu tudiauas, uma sò*
bre a tlcnuiicavAo da tron*
tt-.ta it.ii i .¦(¦¦..-...- .=.1 em
Itniin a Kuit.li e a uuu», re-
fe tente h Inctinfto nu Pak.s*
tam, no território indiano tk»
Ctmad Uel, cm Itann d»
Kuicli,

Us c.emciilíis. .-IIHU.IUS que
peucuaiam em Chhad uet
etutí» ot Oi«s i" c tti th? te*
verciro toiam reinado» c u
contiAle da» Huiorittadcs do
i.-t..;.. de Kuuii loi resiabe-
lecido dendê a tardo de â tio
fevereiro Ultimo.

Nenru declarou que a r*«
clamaçAo do 1'aqtiiitao «ô*
bre Chhad liei e <imeiramen*
le desligada d<Hi tatui Usa,
dos ao caso».

Grandes Cidadãs Inglesas
Convidam

Mm\ím e Kruátchev

RADIÓS fV Jfit

LONDRES. 17 U.P. espe-
c!nl pnrn a IMPRENSA PO-
PULAR) — A propósito da
anunciada visita tlc Bulgft.
n.n e Krushtchcv h Ingla-
terra, o secretário geral do
Sind cato Nacional de Ar-
tes GrAícns, Morrl«on, de-
clarou que os Ingleses eatSo
certos de que ew_ viagem
terá efeito pos.tivo no es-

tsbeleclmento de boas rela»
çôes, tflo neccsüáriss entro
a !.'¦ i-.i- -. ¦. e « UnlSo So-
vlétlca.

Os Conselhos Municipais
de tJlosgow, Coventry, Sou-
thamptoh, Man chester o
Greenwlch convidam Bulgft-
n.n e Krushtchcv psra vist*
las a essas ,.-¦¦¦.-.

COMENTA O «HINDUSTAN
STiVâlüAKD»_^V-mí^HS8AO^
DO GENERAL BRITÂNICO

HAQUIMASoeCOSTUÍÍS

MAIS
OtSPijamas Dovers a

120 uu. Cumliraia, CrS
15U.UU. r. i c u 11 n e CrS
IBU.UU. CrS mOU. CrJ
3UU,;K1 curtes di* llnhu na*
clunul a CrS áiaMXI c pu*
ruilnhot-T5t.50.U0 AMAU*
líV Ruu du Alt&ndegit,
318. I* undur. Ruu Vlnto
de Atiru. i. Atendemus pe-
lo ReembãlEO.

Mesmo Quem Ganha Pouco Pode
Obter Uma Boa Dentadura

TOÜO A CRÉDITO. EM 10 PRESTAÇÕES, APÓS TEU-
MINADO O SERVIÇO — Aderência imediata, tanto na
superior como na inferior. — Oferecemos seguras ça*
í-antías no trabalho executado. Correção do i.efnllos.
ROACHS em 3 dias. - DR. N. ISIDORO — RUÀ liLPÍDIO
bOA MORTE, N- 285, Sob. (próximo au SAPS da Praça
da Bandeira). — Informações sem compromisso. Prótese
própria. — Diariamente, das 8 às 1!) horas — Consertos

em SO minutos apenas — TELEFONE: 18-1078.

MARM0RAR1A .
UNIVERSAL LTDA.

K.tccutu-ne .-.mi iiut-i [ru-
nulnu concernente ft urte.
Serviços de cemitérios, o-pus.
geladeiras e consiiueõi-s iim
míirmures e granilus nuclo
nuls e estrunsCln.s KiSerlló
riu e utlcinu Itui. luao Tur
quátu. 11)^ - Butlsui-essu
rpl« -Ml 5719 e 10 IMO

ÊW&mm.

.*/;¦v'->.«Um exohnplo do .(Idolldadjj
È /bo.liahaUibpQííUoO.do.loou.i.'¦M do 'oslÒJçb; op: »0 .l.do d& cà .

^^^^oji^attíyi^b^^ik^p*,'''*¦ ?..,,; .,:"' ' ''bàV;íílÍA 
]ymámi"\fc. !¦!

J^a8-riiyrária8-

IGREJA
HISTÓRICA

SERÁ
RECONSTRUÍDA
BUDAPESTE, 17 (Inter

Press) — Gravemente ar*
minada pelos bombardeios
aéreos em 1045, a Igreja Ma*
tyas, de Budapeste, está em
vias de reconstrução e res*
tauração. A questão que se
coloca aos técnicos é esco*
lher, entre as formas suces*
sivas que a igreja revestiu
no curso dos séculos, a que
pode conservâ-la melhor.

A igreja Matyas, um dos
mais belos monumentos de
Budapeste, íoi construída no
século XIII, reconstruída em
1470, transformada em mes*
quita durante a ocupação
turca e quase inteiramente
destruída por um incêndio
em 1723. De 1873 a 1896, o
arquiteto Frigyes Schuler
restaurou-a, conservando os
tlelalhes ogivais dos séculos
XIV e XV, o seus planos e
concepções são escrupulosa-
mente respeitados na atual
restauração, que deverá es*

Ltar terminada em fins de
1956.

TOCA OISCOS

BAZAR
D05

RÁDIOS.
AV.HEMDE SA,30

NOVA DELHI. 17 (Agén*
cia Nova China pela Imer
Press) — A demissão do ge-
neral John Glubb, coman*
dante inglês da Legião Ara*
be, pelo rei Hussein, da Jor*
tlãnía, íoi descrito pelo Hin-
tlustan Standard», desta ca*
pitai, como um sério abalo
no Pacto de Bagdá.

O jornal comentou, num
editorial, que nos últimos 20

anos Glubb foi o «impera*
dor> virtual da Jord&nla.

O editorial acentua que
John Foster Dulles «poderá
ainda insistir para que a Jor*
ilítnii. tenha de pagar pelo
seu desaíio>. Contudo, no
presente, a Grã-Bretanha é
que está pagando por lmpul-
slonar seu indesejável pacto
militar».

PARTIDO JAPONÊS CONTRA
ÀS EXPERIÊNCIAS

COM ARMAS NLCLEARE5
PEQUIM, 17 (Agência No*

va China pela Inter Press)
— Segundo noticias de Tó*

DR. A. CAMPOS
((Ji r urf. ifvo- Deu tista)

Dentaduras anatômicas. extrayOes tltnccts o operações fla
bflea, BRIDUFS FIXOS E MOVEIS (Roach) com material
garantido, por preços razoáveis. Consultório: Bua do
Carmo n» t) — sala »01. Segundas, quartas e sextas-teiras*

 Telefone: 62-6225 

GENTE D# RIO
.J~r • _."i' \ i . .-!^,-_1V«mU «a

DE

ROBERTO BRAGA

W*w^»*\ t\ w-Sbé«é

PEDIDOS: RUA DA CONCEIÇÃO, 74

A

Aviso
AOS ENGENHEIROS È GOHSTRUTORES
SERRALHERIA E MECÂNICA COSME È

DAMIÃO
lada para receber encomenüiía cie Portas de aço, Por-óftá capacita

toes, Vmeola  .........
Elétrica — E'smei'0 e Honestidade. Ari aos Santos - Rua Ml-
nlstro Moreira de Abreu, 121 — Olarl.. - 1'ei 30-14-13 — Meca-

nica de Automúvels em Ueral.

Uma esplêndida seleção de livros
para suas férias e horas de repouso

mmmm

ci.imi n
UU

Mlt SAN'1'O-
DIAS

MOLÉSTIAS SEXUAIS
i

Iratamento pela liuruiunloterup.a e
alta treqtiéiiciii uspeuilicu üa vuilncc-" 
precoce Ua tun vau sexual nu humeui

© na mulher. IrritabUiiladé, tuüi-ja « insônia nos
casos InUlcatlos. Enierniagem a cargo <ie Wcnlru

e profissional tilplomado.

(NOS CASOS INDICADOS)
stdta popular.

Con-

RDA SAO JOS12, 01) - ll" ANDAI!
- CONJUNTO ÓOS - TElj*t :'.íl-«;_j(i

UOKÀltlU.
fc] Dlirtániéiltf
M 'lio '¦' rt'
M i.t bõrn».

NOSSOS INDICADOS
tiCüiOÉmo

i.oliucii'. ijunm.. i'ieiiii)a, mn
veis, itíirti.ntJB. títt bisfiitorit
dt- sécü. >l. vi-nilui ituu l« yu>

canil.. Ib rei ti l-liin

BeUiuas, imi-iuiiuis i- L-slmiiKUiiuB
Ue luii.. iw:u n.ilus Aiiiiilenie di
01-lll'! lü* JllU-III .(.... i-iíili"1 .>¦.
neSto, 5U - tel. Ü3-4<131 - Saúde.

Manuel Torres Barbosa
fc;.M;.-ut_ quulsquei aervu-os ae
móveis estofadus, colcliees de
mulas, capas, eurunas, decora-
Cõés do lar e rel'urma_ em geraL
Rua üunzuga Duque, 309. t'el.i
3Ü-Ü317. üieumentus sem com-

promlssos.

POÍU

i»*m***»a»*as***o

SEU COL.A1ÍINHO?
UflL-lfia de coiiBèi-t.os -- Ed. Dar-
l«;, sAla -127 ou Martz e Barrou

n» 4T0-A.
C^tnisa aob medida.

0 CAMARADA
toaoeiius àeríádus t opürelhá-

das. materiais pai;, cunstruçfio
em «eral — preços nunca vis-
tos. que so r.U CAMARADA» po-
de Inzer, llua Maria Teixeira,
46 — Osvaldo Cruz.

JOÃO P. LEITE
Legalizações, transferências, or-
Eanizacões em geral. Escritoras,

casamentos, desenüo, etc
Jlua México. SI —¦ 18» aad. »-
•«is- LS&S -» íeisiess, as*9S4í,

LE CRI DU PEUPLE « JÜL0S VAtLÊB 
LORD BYROM - LE OHBV At IER HAK-OLD 
HISTORIE UENERALE DE LÁ MUSIQUE - W. L. LANDOWRKl 
LA CHUTE DE PARIS IW ã EHRENBOURG
ESBOZOS SOBRE LA PÁTOlí^SIüLtJGIE DE LA ACTIVIDAD NERVIOSA

SUPERIOR - A. <_>. ÍVANÜl SMOLÈNSK1 
LA RÊVOLUTION DÊMOCRÀliyUE BOURGEOISE EN ALLEMAGNE -

FRIEURICH ENÜELS
SÜfi LA LITTÉRATURE ET L'ARt - MARX E ENGELS 
LORIOINÉ UE LA FAM1LLE DE LA PROPRIÈTE PRIVÊE ET DE LETAT

- FRIEURICH fBNtWLS
REVUE MENSUELLE ECüNUMlBT POL1TIQUE 
NUMERO SI'Et. 1 AL EUROPE
POI. yiJEM US SINOS DOURAM - ERNEST HEMINtiWAY 
UMA VIU/i IÍU. UE MAUI-AXSAN'1 -.
O NEüRÚ E U VEKivlEl.llo STENUtiÃL 
COLiLi,AU fOMI-i.Elfl Ut lüÂtítíADV-UE aütí/s  3
ftlATElUAlilSMU UIAI.KIHU ÃCAÜEMlft Úh ÜIÊNOlÀíi ÜA Wft.SS 
slilliAS b£ii. ouHlUAt* I" E t' VOLUMES LuNIN  Ü&..U e
AUA1V1 ivlH Klt.vviL2. M iAS'iÁUM 
iVlKUll OS dKAftlLEliuift .MA lillbij tíll.'1'UN LUliATÜ k _! MACHADO
Ja auiu o aVi Voiuniir Ja c,t)i;i-_u H.Ji.ia.a i_ UU i'UVU
A ruRRENIE Uh. FERHÜ - Al E> ANUER SEtiAI>'titlUVITUU
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quio, o secretário-geral do
Partido Socialista Japonês,
Inajiro Asanuma, dirigiu um
apelo ao embaixador amerl-
cano no Japão no qual soll*
ta que os Estados Unidos
suspendam Imediatamente aa
experiências com armas nu-
cleares na região do Pací-
fico.

O apelo expressa pesar
pela decisão dos Estados
Unidos de levar a eleito tes-
tes de armas nucleares na
região do Pacifico, uào obs-
tante a resolução da Dieta
joponêsa pela proibição dás
experiências com bombas
atômlcaB e de hidrogênio.

Assinala também que tais
experiências agravarão a
tensão iiiieiiiaciu.iai u amea-
çam a pa/. nu inundo. O Par-
tido Sociaiisui exigu vigoro-
sameme qua us estados Uni-
dus cessem imediatamente
tais testes e firmem com á
máxima brevidade um acôr*
do internacional pela proibi-
ção das armas atômicas e de
hidrogênio.

USE

A CABEÇA
Meias a Crs 10,00, Cal-

cas e DiusCes tipo corta-
ga a Ci$ 15,oo, e uma ui-
Unidade ae blusões a par-
tlr dl CrS 65.00. AMAU-
liv. j_.ua da Aliandeaa.
31b - 1» andar. Rua Vin-
te de Abril, 7 — loja.
Atendemos pelo Reera-
bolso.

NAO VÃ Â OUTRA
GRAFICA!.-

Vá a
TOSTES & LEAL

_ LTDA.
Kua Leônclo de Albuquer-
que, 62 — tel. 43-8530

AVISO:
ATENDE-SE: Pelo Telefone 52-3483
ENTREGA-SE: a Domicílio Tôda Compra Que Exceda de 200,00

LIVRARIA IHDEPENDÈM6IA

| Uns*»

Rua do Carmo,38 - Sobreloja

I

''¦"r.ffl.f rifS*"*- v *i y*:^"\N *.*'"-_*¦_;_ '-a.

INTELIGENTE
Meias a partir de Cr|' 10,00. Calças c blusõesi tipo corlnga a Cr$ 75,00.£1 mais cinqüenta tipos-deblusões ...a partir de Cr565,00. Preços de tà brica.Kua da Alfândega, 313 —

andar. Rua Vinte da
Abril/ 7,

j Reembolso. AMAÜRV.

II

f SEJA ^^

1 65,00. Preços de tábrlca. fl
I Kua da Alfândega, 313 ?t

u andar. Rua Vinte da f! AbriL 7, loja, Atendemos 5i oelo Reembolso. AMAURY. ]|

J
^*--^v —- ^faBraffgi' .
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S NAVIOS E ESTALEIRO
fl "CARTA DOS MARÍTIMOS PELA ANISTIA
CORRERA

fí

METALÚRGICOS PELA ANISTIA
77 asm*: » '«T . fl

Iwl r\j .«•¦* _p ¦¦*¦¦• WBMBP«' -v, ^ mm»r-**tym

A campanha p«la anistvt ampla a lodo* o* preto»
e perseguido* ,-./.»:.,•.. ..«•*!..< l»l«. «M-«» mlír* <w.u l^j
.uni* profundas entre o» trabalhatlon » /te .***'«* uoüCimo
uíio A Cdt4ifti Federal, antcanitm. uma comhsAo An mi>
M/i«if/l«» »/*i Fã&rfea //tom MJn-lowi * «rtrto* «« *»"•
Alentai, pleitear o «i* i«>,/«« deputados fluminense» Aarao
Steinbruck, Celsa Peçanha e Arlna Ae Matlo» A grande
reivindicação popular. prdinAo tua ampliação uo* tàilm-
lhadores athaiAot pelo derreta anllgrere V.VSO. Na foto,
a comistAo Ae metal Argkot,

TAMBÉM OS FERROVIÁRIOS DA E.F.C.B.

W8»«$_*í. . «'» - 'P* *£>¦-**' Í_fe3
IP;'

De Am»nhü Até o Dia 27,I "Semana Dou Trabalhador** do Mar Pru-
.Anistia" — Dua* Grande» Conceiftrajóe», na Câmara r no Senado

Federal — Telegrama ao «r. Juicelino Kubitschek

ATK* 
n prtalnto «II» 7

nona a *\A d ¦ pai*
d«

/pos* ik» inüliftr?* dá niftHti*
mm. nos navio*. ¦!' i-i d ¦¦»!•
líihtroü, tanto emxer Ae
multo fu..- .--.'.¦•¦.. i|Uf 6
ÃO. <¦ I" U |- Ai. ..'. i'!'!ll..<!.'"'
o clamar rolcUvo Ae anUiU
|-.l.« lodo* O* l-i. • i .• |»-i
M'fiUl<l09 |Ml||lí. . ll l| ,- I- .1 I-nm.

K* a iSenuina doa Miiriil*
mo» IVla AnMla. nu»* ama*
nhft M IliUi*i" N.-ii.-s m-i.*
dia», u braviiü iralwlhnrii»-
re» A» mar miu? mino* i'stm*
i*¦"• tem ¦• ¦' - di> "n -¦¦:!.
roíiihailviitailt* o rmirlotUiui».
nuia >;ii ..i *.*¦ «ms forcas na
i- . - (.....• camimflha peln
niiitilla.
UMA I.ITA OBUANIZADA

A s.-ri •!•:. .!¦<• Matlilmm.
IVla Anlalta» /• wiliwliwiln
pela Comlutüo ihiíi Trabalha*
iluri-* da Orla Marítima,
íuiul.iila cn» concorrido ato
l»0b'i rwili/iido anteontem
na AwociacAo Brasileira de
Impiouna. Kiiinvam presen*
ie*. cnlre ouiras in-moiiall*
dade*. Aparlcio do Amaral,
prculdenlc do Sindicato dos <
OmihuiArkw Marítimo*. Jo.to
Vieira dc Santana, urosldcn-
to do Sindicato Nacional do»

'ftlftflrw. Arinsmi»* Maw.
|iiv*iilc!iií' dn Hlndicaiu «Uw
KJMifi*!, ii« i.'ali«iají«i», a es»
^#i*adiir AniAiilo C«ia. o
...:..!;.•! s^wiilnr Correi» Ae
SA o BmevIdMt r^i>rt«n«niaii-
do n U&» ila Emancipação
Nacional, o Ur. Sotua fluto,
n*ut> " ' ¦• '¦'•¦ a A.O.D.P.1L
o jnnmllila Jclo .l<- Altnchla
Lima. d, Iracy »W» Itnrro».
iirclili-iuc do rw*|iariami*nin
i-Vmliiiiio do Simllcat" dou
0|H?rârifw Naval*. Jfillo Mola,
direlor da CMcr&c.» dn* Oix».
rArto» Naval* do !>l*trn«
Fodcral eom", 3o&n Alvcn
.!..¦* Sartloit. direlor do Sin*
illraii» N,,.- i ilo» Marl*
nltflrfif, que juwliflíf fw tra-
t .!!,. l|0 ..!.. .,.'•!..'..

Depois ile «•ntiu»lá*tlc<»*«
•!'l...-. . •;•'•¦ li ..li'.'!.*--, o de*
mio tinftnlm»' Ae ciiip venha
Imeiilnlamcitip uma anMla
ampla, foram oprovaihii
Inúmera* mcillilaM do nrcanl*
raçAo, vluandn nfi<<«jturar o
Òxllo ila «Senamn dn* Marl*
tlmot jiela Aiilmlas. •

lltAO AS CASAS DO ,
CONGREjíSO

A ComUlSo dou Mariti*
mon Peln Animla. JA mw pri-
metros dia» dn xcmnna en-

iram», djüiribuin* i*»r \aA»
a pau rAptoi ita tCarta »!•«
Traiialitaiíti»*» *» >ter VvUt
AnUiU». iloctimcnto, «iu«»
mm mHiis!»** de nwinaiu
r>»*, $erh eiicamlnliaih» h
CAmara *» ao S*natlo Fwle.
ral. en» dua* grande* >»o-
..-iiu.,',(«-¦= miu- -¦-• reallüA'
rilo noa dia* - «• -• • • m*-••
ilvamenip. do rnô» em ruim «s

Onient. ikmdo «imprimem a
lu à decisão loiiiaila indo p\e- |n''(i,. t\% iviinir... reall/atia |nn ABI. a C«mU*a« d*' Ma- I
ritlmw enviou lelegrama* |an ar. Ju*celino Kublitrltek, |
ao» jintldenie* «ki Senado «•

-,l«f l*Amsp» Keileral ihiJIii.|i»
mu ;>!-'¦¦¦ A anistia ampla
•:. . • '•¦.» pleiteada [mr to*
do o povo.

Onlem . a ComUsAo i*u*
nliiíc nu *«<le il» Aiiiucla*
çílo Hni*Uelr» »le DcIi-mi do*
nircluw do Homem, ulilman-
do a redatfio il« -tCarlii d«*
Trahalliadorv* rto Mar IH*fci
Anl*tla> e pro«ramanile me*
illila* iieceusfirlnn a ipie (I*
que lUwlo }h niücaiirado o
fxito da* ituaa concentra'
çfleu que reall/arAo na» Ca*
wis do COngresao,

mm.: ¦0^0—^-*-.^^^' \ ^^ Ê?:lMiÊÍL 'i^m^x^

i*0 alta, « nem que Jmgiu o» tnilm.Aei ifo oro páldka em que M ertaAn a
Aos •-.' in--.,-.- » í*riii Aai*»w. Km Iniixo, um «*p»'«*.o porvio. do /iiiaiirio

criada o Comi»*<lo

rjsí \« •> ^tm-i&vsssiíSííSsS*

Téleíâoniea e
M_N_MM

Carris I

¦j

m

Wt \

RJ

é*-

ti2S8 âÜt
Na» oficinas da F.F.C.B. no Engenho dc Drntro, a

anistia ó assunto de todo o dia. Na hora do almoço, o»
ferroviário» realizam pequeno» "meetings", de SO, 40, 50,
ou mais homens, debatendo e aprovando medidas tle
apoio à campanha pela anistia ampla. Em um destes
comicios-relAmpagos, realizado se&a-feira iilíinia, foi
colhida a foto acima.'

I

Salário-Mínimo e Congelamento:

fcO.VItatUNÍ IA NO WílHCATO IMW bancários

U lir. \ 111 ini itiiine». . s|n. laiini* rm .mh;« palmo
• .ii- - 0 r.i.li..l... 1.1 j.11I111..11.11 1. nll/au no |in'i\liiin lll» H,
1. 1. 1 1. li .i. Aj> I V .'l Imiti». 11.• *>inill. iiln ili>\ I ni|ii i-i;iiiIiis . in
J.»l*l»*lrt-liii«*iilo» Um. ..ii"». 1 Avmlda l*rr«|ilnilr Vare»»,
Mrt, 'ii' tndar, uma ImporUata «mfi-rínrl» «Atin* o wkmIiiIi-
i*ii. • <Tlll»r*rcUlli»r, iiiiiI. »IU MHlnl (> ronfrrrlirlota Ihi.iIi
/¦11.1 »» WRulnln» i,i|. »!.« -: TuluTTUlOMf — «US il.-llnl. .1.1;
iniilAsiii — MBCdlO mmlrrno; prtillla%la — imla»tro loráxl*
iu; .ilm..» «vrr»ii*« il'» 111..1»: n-.sisi.-in tn mkIbI; propagan-
d» |.i..iil.ili. 1: O li nu ..ri,, fl. lil.- a,i 1 \.I'.B. O l>>-|inrlniii,-iiln
1 iilim il do »inii ctmvlit* IinIim o* bancário* n aua* lanu
Ila* para n»»i»iu.in A ronIiT,'iirl».

I

DIA 20, IMPORTANTE REUNIÃO NO
SINDICATO NAC DOS AEROVIÁRIOS |

Aprovarão do memorial a ser levado ao Presidente da República —
Medidas para acelerar a campanha —'Convidados os trabalhado-

res e dirigentes de todas as organizações sindicais
A Comlssilo Sindical dc

Estudos c Defesa dns Leis
Sodnis, que vem coorrlennn*
do c orientando a campanha
P"' • aiimo"*'! r'o shfAriò-mf- I
nhno o congelamento dos
preços, ante a nova onda al-
tista que ameaça reduzir a
zero os salArlos reais vigen*
tes,* lulgou necessário reu*
nir novamente os dirigentes
de organizações sindicais, li*

CONHEÇA
OS SEUS
MREiTOS

Dr. .Milton tto Morne»
. Ktneru ,

L.A. desejando deixar a em*
prosa para a qual traba-
lha quer saber se precisa
dar o aviso-próvio.
RESPOSTA — Desde que

não haja prazo estipulado,
a parte que, embora sem
justo motivo, quiser resián*
dir o contrato de trabalho,
deverá dar o aviso-prévio à
outra. A nntecedoncla devo
ser de:

— Oito dias,, se o paga-
mento íor efetuado poi se-
mana 011 tempo inferior:

II — Trinta dias aos que
perceberem por quinzena ou
mès, e, por extensão, para
os que recebem por tempo
superior á semunu; p mes-
mo para os que têm mais
de ano dc serviço na ompré-
sa, sejam diaristas, semana-
listas, q u inzenalisliis ou
mensalistas.

Quando o trabalhador qui-
ser deixar a ílrma para a
qual trabalha deve dar o
aviso-prévio a fim de evitàu
que a cmprôsa fique com o
direito de reter seus sala-'
rios e férias.

O àviso-prévio só se tor-
na necessário quando, não
havendo pra zo estipulado
para o término do contraio,,
qualquer das partes quiser
rescindir o contrato de tra-
balho, sem .insto motivo.

Se o empregado continuar
prestando serviço ao-empi-e*
gador, sem o seu protesto;
após o prazo do áyisq-préi
vio, tem reatadas suas rola-
ções de emprego, ficando nu-
lo o citado aviso.

Reorganizado o Departamento
Feminino do Sind. Dos Têxteis

if ''¦''$$»mtmmÍMÊS»ml

Em festiva solenidade, o Sindicato doa Tâxleis rcoiga-
nizou anteontem o seu Departamento Feminino, com a
eleição da diretoria que orientará seita passos e que é pre-
sldidà pela tecelã'.Creuza de Soma Moura. Durante o ato
público, a conhecida lider têxtil usou da palavra falando
dos problemas dns 2" mil operários em fábricas de tecidos
ilu Distrito Federal e aludiu à necessidade de sua participa-
ção tia Conferência Nacional das Trabalhadoras. Após a"
segunda parte da solenidade, que consistiu na apresentação
da peça teatral "A Locomotiva, 606" e de números musicais
executados pelo Grupo Coral do Sindicato dos Alfaiates, foi
servida uma mesa de doces às trabalhadoras presentes.
No clichê um aspecto parcial da grande assistência que,
acorreu ào nto publico

EM GREVE OS OPERÁRIOS
DA USINA CUCAÚ

RF.ClFE. 17 (Inter Press)
- A Imprensa no ti 'h com

destaque a greve de 300 tra-
balhadores da
AçÇtear eucaü c

. ço exorbitante
de casas.

Usina de
uitra o pre-
do alugue!

Pirija„__rua_s__consultas^ á
IMPRENSA POPULAR.'SC-¦
ção «Conheça Seus Direitos*,
Rua Álvaro Alvim, 21, 22"
andar. Rio de Janeiro, Dis-
trito Federal. \

O redator desta seção
atenderá pessoalmente os
leitores à av. Rio Branco.
120, sòbrelojáí sala''IK."Teis.:.
22-7161 e 22-3654. Galeria
dos Empregados do Oomór-
cio — das 17 às 19 horas. ¦ •¦

¦mmww—w—im.*'!»''>»¦»r»""——" '" '¦'¦"¦'"¦«¦¦"¦
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ASIMIli'.-.- I Kllr"!! Al>-
' LINIU'S N.11.UÍNÁI!.

ffi liSfRÀNÍiEIROS.
-. C.AS1 MIRAS

M HOKNANOKS
'iriportádores

i-c *..*-. BJViiJbLi .Io « víHà; ^«"i-t
Io1h - lelet..n*íS 13 Ifili- >
*. vilSAU

Xcen-iin <¦¦ miuimt»DQM| ot*
io K«*»m.r>Ajao,

O movimento paredista
iniciou-se quando o gerente
da usina efetuou o desconto
de 70 cruzeiros corno alu-
guel semanal da casa do um
dos operários, cujo salário
é dn 150 cruzeiros. Os usi-
neirus mobilizaram a poli-
cia dos municípios vizinhos
para prender vários trabalha-
dores, mas os grevistas não
se assustaram è continua-
ram a greve, no propósito
de só voltar ao trabalho
quando a taxa de aluguel
fôr reduzida em 50%.

deres operários c os traba-
lhadores cm geral, a fim do
que sejam discutidas c as*
sentadas medidas práticas,
objetivando o mais rápido
andamento de soluçáo. por
part1 do poder público, pa-
ra essas duas reivindicações
de caráter urgente.

TERÇA-FEIRA, NOVA
REUNIÃO

Deliberou. pois# a Comis*
são Sindical, reunir nova*
mente os dirigentes de Sin*
dicatos, Federações e Con*
federações — repetidamen-
te convidados — o os tra*
balhadores em geral, para
uma reunião a realizar-se na
próxima terça-feira, dia 20,
às 19 horas, na sede do Sin-
dicato Nacional dos Aerovlá*
rios, à Avenida Presidente
Wilson, n« 210, 5* andar.

A secretaria da Comissão,
por telefone c através de te*
legramas, vem desenvolveu-
do grande atividade no sen-
tido de que à reunião com*
pareçam a totalidade dos di*
rigentes de organizações sin*
dlcals sediadas nesta Capi*
tal, e representantes de se*
tores de trabalhadores cujas
diretorias sindi cais não
compreendendo ainda a ne*
cessidade da união nessa
campanha, para levá-la no*
vãmente à vitória, mantém-
•se até aqui afastadas dos
debates conjuntos que vêm
se realizando.

MEMORIAL AO PRESI*
DENTE DA REPÚBLICA
Para a reunião do Sindi-

cato dos Aeroviários foi or-
ganizada uma ordem do dia
com dois pontos, apenas: a)
discussão o aprovação do
memorial que uma comis-
são de dirigentes e líderes
sindicais levará ao Presiden-
¦ ¦• shrio .'-bitsclii-.;. so*
licitando sejam aceleradas
as medidas tendentes a rea-
justar os niveis vigentes do
si" 'V 0-mln'mi. em lodo o
pais e, frelar a alta cresceu
te do custo da vida através
de medidas imediatas de con-
Reíamento dos preços dos
gêneros de primeira neces-
sidade e utilidades essenci*
ais; b) medidas práticas pa*
ra a melhor coordenação da
campanha e sua ampliação.

A 'mnortància dos assim-
tos a serem discutidos na
... ...... _,j,.., —Il-lõl.,

conforme acentua a Comis-

sao. Sindical, o compareci* n
mento do maior número f
possível de dirigentes o rc* %
presentantes sindicais e dos g
trabalhadores cm geral.
p»...l ,"|IVI| f\ /-UM l.\. S
KKCIMF.NTO DAS CON* \

FEDERAÇÕES
Não somente a Comissão %

Sindlcgl de Estudos c Dc* a
fesa das Leis Sociais por | exercício do ano passado. A
seus membros, que sfio a 8 assembléia terá lugar na se-
quase totalidade dos dirigen- é de da entidade, à Rua dotes de Sindicatos e várias g r(.,rnmpi,.n oi
Federações, mas os traba* | 

L1^amento, 81.
lhadores. em todas as reu* CurSQ fo Corte

Atores Teatrais
Para npnt-lação do relato*

rio o das conta* da direto*
ria referente* ao exercido
de 10% o Sindicato dos Ato-
reu Teatrais, Cenógrafos e
Ccnotccnlcos I.- :ii.-..i.i uma
assi-mbléla Kcrnl. cm sua w*
de social, à Rua Senador
Dantiis, 103, 1* andar, ama-
nli.i. As 15 horas cm sej;uiv
da convocação.

Arrumadores
do Rio de Janeiro
Os arrumadores do Rio

dc Janeiro realizar/Io. cm
seu Sindicato, uma assem*
bléia geral, no próximo dia
20 ta 18 horas, n flm Ae. onre*
ciarem o relatório da dire*
toria, balanço financeiro c
balanço geral da Caixa de
Acidentes, referentes ao

I1
mínimo e rnnpelamento dos p
preços,

niões já realizadas paiji de
bate do aumento do salário e Costura

O Sindicato dos Oficiaisreclamam a presen*
ça do representantes das (le~AÍfa.ãtèsrcõs7úrdras"c
Confederações. Trabalhadores nas Indús*

A secretaria da Comissão trias dc Confecções de Rou-
Sindical, pnra a reunião do pas e Chapéus de Senhoras
Sindicato dos Aeroviários. comunica aos Interessados
volta a insistir junto às Con* que as inscrições para os
federações para que enviem dois Cursos de Corte conti
representantes. fi nuam aberta até o dia 30 de

abril próximo. E convida n
todos o»- associados de am*
bos os sexos que exerçam
o cargo de contramestres ou
que Já freqüentaram agum
dos cursos do Sindicato a
comparecerem à Reunlüo
que ).t rreqtlcnloram algum
corrente, h» 19 horas, a fim
de escolherem aa Bancas
examinadoras.

Trabalhadores
em Moinhos

t Massas
O Sindicato dos Trabalha-

dores nas Indústrias do Tri*
go. Massas Alimentícias «
Biscoito realizará sexta-feira
próxima, dia 23. uma assem*
bléia geral, em sua sede sin*
dlcal. às 18 horas para tra-
tar do aumento de saUrlos
c sssuntos gerais.

Federação
do Mobiliário

A Federação dos Traba-'
lhadores nas Indústrias da
Construção c do Mobiliário
realizará, amanha, uma as-
sembléia) ordinária de seu
Conselho de Representantes
em sua sede social, à Rua
do Acre, 55, 9» andar, âs 18
horas, para dlscussflo e apro-
vacilo dos balanços financel-
ros e do relatório da direto*
ria. '

f^SM&S»«

Oi u..u,li. dore* da teli-
fúnir.i u ila Carrtt reunidos
em astemblôiaj nos seus
Sindicatos decidiram dar
um firazn a(6 o dia 28 para
mie a Llulit resolva defini*
tlvamente m suou relvlmil*
caçoes de aumento de sala*
rio», No próximo dia 29,
(•«te* dois Sindicatos fario
umu .•-••!!.' i.M.i conjunta
pata deliberar sftbre as me*
dldn* a serem adotadas q.
*o náo sejam atendido.

Reunião Dos
Delegados

Metalúrgicos
No próximo dia 23. As 19

hora*, o Sind. dos Trab. nas
Indir.i" . Metalúrgicas. Me*,
ríinlcas e de Material ;
Elétrico, fará realizar uma jreunião de seus delegados jsindicais em fabricos e ofi*
dnas a fim de tratar dos
seguintes assuntos: parilci*
paç.lo do Sindicato na cam*
panha do salárlo-mlntmn:
Conferência Municipal dos
Metalúrgicos e Informe do.
rttretorln e dos delegados.

Eleições na Construção
Civil

No prftdmo dis H, os tra-
balhadorts na eonstmçio d-
vil Tio *" um., rlcger cs
novos membros da diretoria
e Conselho Fiscal do seu
Sindicato. Entre as chapas
qu« concorrerão ao pleito, a
União • RenovaçSo encabe*
cada pelo Sr* Jorge Pereira
Machado « Serertno Vicente
dn Silva reúne amplas possl-bllldades de obter nma vitõ-
ra nas umas, pois se apre-
aenta com um progran-a quereflete as maia sentidas rei-
vindlcações dos trabalha-

, dores.

Empregados
em Edifícios

Para tratar da prestação |de contas do exercido de %1955, o Sindicato dos Empre- |
gados de Edlttclos realizará |uma assembléia no próximo %
dia 20, às 15 horas, â Rua %Siqueira Campos, 69, sede do 11cBãlalalka».

Iniciam os Eletricistas Nova
Luta Por Aumento de Salários

Os eletricistas iniciarão,
na grande assembléia mar-
cada para o dia 28 próximo,
unia nova campanha por au-
mento de salários. A comis*
são de salários, constituída
por "ocasião da última as-
sembléia, já preparou, em
conjunto com a diretoria do
Sindicato, duas tabelas a

Outra íorma de pròpagan*
respectivamente de S0 por
cento sôbre os niveis atuais
e 150 por cento sôbre os ni*
veis vig#ntes a 11 de novem-
bro de 1953, ambas com um
acréscimo de 1 por cento por
ano de serviço.

As duas tabelas íoram

Apreciarão, na Grande Assembléia do Dia
28, as Duas Tabelas Feitas Pela Comissão
de Salários — Anistiados Todos os Sócios
Afastados do Quadro Social — Dispostos os
Trabalhadores a Punir os Ladrões do Patri-

mónio da Corporação

P SEJA
VIVO

Rau/ias brancas, Artifjtis dè
Vafnims-esporte, >i I u s õ t s
Cama e mesa u preços que sò
líimte quem f a h rica pode
vender-

rtcü

Confiança do Brasil
R, da Carioca» 87 • Próximo à Pça. Tiradenieí
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Sindicato Dos Oficiais Alfaiates, Costu-
rairas e Trabalhadores Nas Indústrias de
Corfecsão de Roupas e de Chapéus de Se*

nhora, do Rio de Janeiro
Si-iIp: r.arjco do São Francisco, 19, sobrado, entrods nelo

h» 23 — Telefone: 13-7413
COMUNICADO

A Diretoria déste Sindicato comunica aos Interessa-
quò as inscrições para os dois Cursos de Corte, con-

tihunm abertas até o dia 30 de abril próximo, devendo
os associados que desejem treqnentá-los inscreverem-se
até essa data, pois nesse dia serão as mesmas encerradas.

do

\V Diretoria convida também os contra mestres e con*
li-iimestrus qüe desejem üiscrèver-se como professórns ou
fiscais dos Cursos u serem iniciados, n entregar suas de-
elarações nu Secrnlaria rto Sindicato até o dia 30 de abril
próximo futuro,

ââo convidado.} aa associados de tunboi os _**•<.»», (|ue
exercem o cargo de contraineslres, ou que Já frequunta*
ram algum dos Cursos mantidos por êste Sindicato, a
comparecerem na reunião qu» se realS-iarà na <?cde «joclai,
na próxima quinta-feira, 32 do corrente, fet H> Itonw.. »
fim ite escolherem as BaneaM R^ámlnadnnui

Rio de .Imielro. 18 de nlarqo dc W>r>6.
LEOOASTRO DO CULTO TF.tXKlHA

Presidente

BiudOcs ae frezela, xi
dreü. lisos. Ue trlcoline u
CrS 120.Ü0. üe ralun a Cr.t
7ü,(Xi. Ue nylon u CrS
2.r)0,00, shurta a CT$ 811,00,
cuecas u Cr$ 2011,00 a dú-
nl» c CrS .UO.lK) AMAU-
UV. Kua da Al.ftndena,
318 - l» Hnilur. Rua Vln-
>e cie Ahril, 7. loja. Aten
ilm"os nelo Reemhflisn.

attianwylaüSS^I

feitas na base de estudos dos
salários da corporação e dos
índices de cl.-vação do eus-
to da vida.

Dada a importância da
assembléia do dia 28, os ele*
tricistas realizarão intenso
trabalho de convocação da
corporação. Já adquiriram,
para isso, o pano necessário
à confecção de numerosas
faixas, que colocadas em
pontos de maior concentra-
ção popular e operária, prin*
cipalmente, nas proximida-
des de obras de construção
civil. Também serão confec-
cionados, com a mesma fina-
lidade, elevado número de
cartazes e volantes.

Outra forama de pròpagan-
da da assembléia a ser uti-
lizadas pelos eletricistas é a
realização de rápidas paies-
trás nos locais de trabalho,
a exemplo do que fazem ou-
tros trabalhadores.

«VIDA NOVA»
A nova campanha por au-

mento do salário é uma das
primeiras iniciativas da atual

diretoria do Sindcato, que,para sso, conta com o apoioda corporação. Nenhum au-mento foi conquistado, des-de o último acordo, em 1953,
motivo porque os eletricb*
tas atravessam uma situaçãode dificuldades dia a diamais graves. Seus salários
são quase sua totalidade in-ferior d» 3.500 cruzeiros e
grande parte é constituída
do mínjmo de 2.400 cruzeiros.

Outra importante iniciati-
va da atual diretoria íoi, emobediência k resolução da úl-tima assembléia, anistiar to-dos os sócios afastados do
Sindicato. Muitos já revali-
daram suas fichas de sócios,
esperando-se, para breve, uni
grande acréscimo no quadrosocial. E' que reina em todacorporação grande entusias-
mo pelo Sindicato, que, co-
mo dizem os eletricistas, on-
tra, agora, em uma «vida
nova».

INQUÉRITO
O Sindicato dos Eletricis-

tas, como muitos outros sin-dicatos de trabalhadores, es*teve, tjurante sete anos, sob

t——WWÜ »¦
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Forneee-sa a domicílio o
qualquer hora tio Ala
ou da noite com ou i>,
•em enfermagem. Instalo-
{ão rápida o perfeita,
fornecimento de sangue e oxl-
gênio em condições especiait o
médicos a hospitais.
Direção áa Or. A. Pa tu ry o Souxo

BANCO.DE

Intervenção. O quadro social.
em conseqüência, reduziu--se grandemente, enquanto o
interventor, sr. João Xerem,
exercia sôbre os que fico-
ram feroz pressão policial.Chegou mesmo a tentar
transformar a sede sindicai
numa dependência do Parti
do de Orientação Trabalhls-
ta, atualmente, falido. A in
tervenção foi substituída poruma diretoria, que, em-
bora eleita, continuava usan
do os métodos dos intervém
tores. Basta dizer que conti-
nuou dirigindo o sindicato
durante dois anos, após o
término do seu mandato. K.
agora, quando a atual dire-
toria tomou posse verificou
terem desaparecido o telefo
ne, máquinas de escrever e
móveis da sede s indi c a I
Também foram extintos o-
gabinetes dentário e .médico
que ali também funcio
navam.

Os diretores atuais, diante
disto, estão exigindo da cii
retoria anterior a píestaç&i.de contas de sua gestão. Só
bre isto a próxima assem-
bléia tomará medidas éher*
gicas, pois os eletricistas es
ti\o dispostos a abrir um in*
quérito para apurar as res-
ponsabilidades dos ihterven*
tores e diretores passados
pelo roubo do patrimônio da
corporação. E os responsa-
veis serão devida e necessà-
mente punidos.

«na «lo Maleta,
Te/o.onos

II •1' • P(a. da Bandeira
, 54-2312 » 57-085U

m IU EE

SINDICATO DOS TRABALHADORES MAS
INDÚSTRIAS DO TRI60, MILHO, MANDIOCA,
MASSAS ALIMENTÍCIAS E BISCOITO DO

RIO DE JANEIRO
Sede: Rua Camerino. 74 - Rio de Janeiro —Te!. 48-6900

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

eA„,-Pel° Srese?te eclital tle convocação convido todos os
l^J -S\áe ac,ò,r.d0 com os "ossos Estatutos, ri com-Pdiecen m à Assembléia Geral Extraordinária a realizar-seno ma tá de- março, sexta-feira, ãs 17 horas em 1" convo-cação, e as 18 horas, em 2* e última convocação com aseguinte

ORDEM DO D I As
Leitura, diseussüo e aprovação da ata da assembléiaanterior;
Dar conhecimento à corporação da resposta dos em*
pregadores referente ao pedido d« aumente êssalários;
Assuntos gerais.Rio dP Janeiro. 17 de marco de 1958.

WALDSMIRO LUIZ DA SILVA
Presidente

I

1)

2)

3)

/
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Flávio Costa Convidado a Dirigir a Equipe do S. Paulo

M CONDIÇÕES OS GAÚCHOS DE DAR
0 DI-CAMPEONATO AO BRASIL
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BASTARÁ O EMPATE COM A ARGENTINA HOJE PARA O BRASIL SA- j* GRAR-SE CAMPEÃO, PELA SECUNDA VEZ, DO PANAMERICANO -
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JUIZ CHILENO -AS EQUIPES i
mj&V*m**+»»t*t»»tT»n»*1*t**»****t****^mn1 *.

Ho}», 4» 11 hora*, na cl*
dado do Mexlc.» 08 horas no
Ituu. será disputado o Mn»
saeional JÔ«o Hratll vi. Ar
genitna, pelo II l*an-Amerl*
cano rto Futebol. O* valen»
u-» rapam» dos i>ampu, que
rvi.n*fi-ii<nin a aeleçfto brasi-
letra, «tao a rtnl* pontos dc
vnni.ii:t-m da equlp* platina,
a um |mhm do titulo do ut-
(«.iíi.-. Ao Iii-..»ll bania apo*
nas o empate para nftsegu»
rar o fan-Amertcano, «.*
quanto a Arocnilna rnMmo
vencendo lera que disputar
outra partida com feição dc
iii*-..-lll|i.Mi-.

DK8FAM AIKW
O» l-ORTKNIIOft

P.-litH atuaçocd das duas
caulpcs, o aelcclonndo brasi-
loiro tii.iiir.iBo mais creden-

NENA, valoroto taguelro da Portuguesa de Dctportot 
'-

E STRÊIA A PORTUGUESA NO
TORNEIO E JAIR NO SANTOS

dado para «inqulstar a vi*
tôría. O» brasileiros. Ild»n*s
Invicto», venceram o Chile
(3 a 1), Peru (1 » 0). Mexi-
co (2 a 1) e Conta lllca t7 a
1). Ao passo oue a Arsenll*
na, ainda invicta. emi-aiou
com o Peru e o México, ven*
cendr. Chile e Cosia P'cn.

A imprenwi mexicana Iam»
Mm aponta o Brasil como
favorito da peleja desde quo
o selecionado de novo» de
Guilherme Stabllle nüo con»
venceu e. nlcm disso. JofinrA
desfalcado dc quatro clemen-
tos expulsos no Jôso contra
o México, pelo Arbitro Al»
berto da Cama Malclier. To»

davla, acredita-se que os ar*
gentlno», sempre perigosos,
poderão surpreender.

AH EQUIP!»
As equipes formarão da

scRUlnte maneira:
HRASIL — Valdir; Florin»

do o Duarte; Oreco. Odorico
c r.iiin Rodritfiies; Luldnlio,
Bodlnho, Larri, ftnlo Andra»
de (Jerônlmo) e Cliineiiinlio.

ARGENTINA — Domln»
guex; Plzzaro e Cardoso* De*
pontl, Guldl e Gutllerez; Cor*
batia, Mcndet, Lolacono, SI*
vori c Yuill.ii.

O Juiz será o chileno CIAu-
dlo vlcunha.

FLAMENGO E VASCO DA GAMA
1 ENCERRAM O TERCEIRO TURNO
| Jogo Quo Vale Pela Tradlçflo — An 18,15 Horn*. no MaracanR —
I Charles Williams na Arbitragem — Formaçflo Das Equipei

sua parUrfostao na «melhor
o> Ir**» que *.«vs llf.*. 0 cam.
peonato de '.'¦>.

A peleja eala proeranta-
da para se Iniciar A* 13.13
horas cabendo a ir-i*-..!.-,,
bil.ilv!, e arbitragem ao
Juls Charle* Williams Sino
haverá preliminar.
FORMAÇÃO DAS EQUIPES

O Vasco da Gama ainda
denta feita nüo contai-a com
o concurso dos Jogador».
Hélio, Paulinho, IHlnl e
Parodl. Dftrlo. lUroldo. Pu»
rodl o Eraftnl continuarão
Incorporados à equipe. No

A PorltiRiiAsn dc Despor»
tos estreara hoje h tardo no
Torneio Internacional Rolx-r»
tn Gomes 1'cdrosa enfrentan»
fio. no Estádio do Pacaèmbu,
a catCKori**.ida equipe do Na»
• n'ii:-l «.« .Mtmivvlili;¦. O pró-

Ho deverá ser dos mnls Inte*
i<• ...uu.-.. O Nacional, j.i rc»
abllltndo com a vitória dc 4
a 3 sôbrc o Sao Paulo P. C,
espera realizar outra boa
cxiblcAo. Quanto aos lusos,
tanto poderão surprecn»

PEQUENOS ANÚNCIOS
(FONE: 22-3070)

i • ».'<> ¦i.-i.i-i. i recomende ao» seus ami oos e parente»
nusma sedo dt 'PEQUENOS ANONCIUB"- 0
OS IU.UU : rn voa Bem tumbem um corretor dt
teu fumai Uíseii» 22.1070 • .m/i. ir., informucos*
».".¦(..'.. jomo anunciar com «trito e aconlmú.-a*
mente.

rt«tu( .... r .,¦4». Vila Sn»
gre, KlHaCSb i-.. ¦ . ¦ .; — Itumttl
üuiitu Cru» — I) rcderul. Cro-
curai Juse Cunha, nu lutai aua
hi.<»i..t<>3 e UumiiiKi.i dlh («du —
Rirriir. .. 1«'¦ lulies: -., ur.^5 e
33-4t«(L

•VENDE-SE uma cnsa com 4
cômodos, sendo quiirtus, sala o
..:•¦.. CUtn a;-ii.i C |UZ. 1'reco

CrS l-Mt.ooo.uti. Trntnr ft Rua
Lurno du Oslo Urancu i/n., cum
o tr. 1'uulu Jorge.

I.I.I.FOIIT noxo
Vcnilir-50 um lute da ti-rrcno fi

Av. Francisco Sá, u 10 minutos
tia estiiçfio. ônibus à porta —
facilidade da onRnmento. Trntnr
pelu let«*lune 42-S307, dag 14 ft*
17 nurus.

ANACI-ETO - ALKA1ATE ~
U mi»u, o teu, o nusso airulute.
Rua Terçai., -il» — futrdpollt —
Eslndii do Rio.

RECAItUU * cuim-rviiciiu em
maquinai de om rever, calrulai
e tumur. Atendem-fo cnaniHdus
rei 33 Ü070 Mun:- dc Arruda.

Al.rAlATI- H ((ISIIIIIKIIU
Accllumus ti-i-iiiu*. oura lilUo

¦OUrt medida, cutnu ie|i.m II»
nn,- (iti(iii'.iin. nisi-niirub e (¦•
zcnilui oaru vcKlduf e DurdMt a
mAqulnu Ruu Mlrniiiutiii n« 143
L iriru du Supd Kuchu Miranda.

VENDO, IS mil cruzeiros dc
e n l ( a d a uma ensu cum

árvurci trutlferas e terrenu.

der como decepcionai As
equipes:

Portuguesa: Cnbecflo; Ne»
na e Hcrmlnlo; Santos, Gia-
comlnl e Cccl* Llerte, Ed-
nitif. Ip.ijur.tn. Zé Amaro c
SünÃo,

Nacional: Taibo; Santama»
riu e Brusscsl; Gambeta,
Cantos e Grola; Manana, Ca»
rabnllo. Blenza, Romerlto e
Vlllamldes.

SANTOS VS. MOCA
JU.NfOItS

No estádio de Vila Bclmi-
ro, pelo Torneio Internado»
nal, o Santos receberA, ho
je à tarde, a visita do Bocn
Juniors de Buenos Aires. O
préllo promete agradar, ten»
do como principal atrnçuo n
estréia dc Jair no conjunto
santista. Por outro lado, o
Santos nüo contará com o
concurso do seu grande cen-
lioavanti Del Vecchlo, que
está com a perna gessada.

As equipes dever&o íor»
mar nssim constituídas:

Santos: Manga; Hélvio c
Ivan; Ramiro, Formiga e Zl»
to; Alfredinho, Álvaro, Vos»
concclos, Jair e Pepe.

Boca Juniors: Castro; Oto-
ro e Edward; Dezonzo; Ar»
cos e Pescia; Boyé, Baloco,
Etcheverrl, Roselo e Ma»
carlan.

V
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FLÁVIO COSTA NO SÃO PAULO
SÂO PAULO, 17 (Pelo telefone) *

qne o Sâo Paulo F. C. fêz um convite ao
• Circula nesta capital a noticia de
técnico Flávio Costa para dirigir

sua equipe de profissionais. O treinador, no entanto, preferiu deixar o as-
sunto para ser resolvido depois da temporada do selecionado brasileiro na
Europa.

INVICTO 0 AMÉRICA
NO TERCEIRO TURNO
Derrotado o Fluminense Por 2x0 — Expulso
Pinheiro — Bonsucesso, o "Lanterna" do Ter-

•/ ceiro Turno — Outras Notas
DêíIniUse o terceiro turno

na penúltima rodada. O Amé-
rica sagrou-se campeão in»
vido do terceiro turno ven»
cendo ao Fluminense por
2x0, gols de Alarcon, no
1» tempo e Ferreira na eta»
pa final.

Pinheiro, beque central
... i_m_i—M-sn-1 ¦ ii»****t******l**l******M4ar..^MM--**1*-»»****^^ .._.„.,, . .*.-

Torneio de Futebol dos
Calçadoserários em

Os trabalhadores em cal»
Çados, luvas, bolsas e peles,
assistirão ho.'e um festival
esportivo c-ie se realizará
no Campo do Flamengo Su»
burbano em Oswaldo Cruz.
Dos cltthos de fábrica con»
correrão a êste festival, que
é patrocinado pelo «8 de Se»
tembror» (jornal da corpora-
ção), em homenagem ao sin-

LIBERDADE FRENTE
AO COQUEIRINHO

A equipe principal do
Liberdade, de Costa Barros,
fará uma exibição hoje à tar»
de no subúrbio de Agostinho
Porto, diante do Coqueirinho.

Sua direção técnica está
convocando para às 12 horas
na sede do clube.os seguin-
tes jogadores: Ezequiei, Eg-
mar, Arquimedes, Nelson,
Maurício, Pequenino, Jorge,
Fciando, Zeca, Nenê Na-
tal c Aparecido.

ASSEMBLÉIA NO
ENGENHEIRO LEAL

Pedem-nos publicar:"De acordo com o Re-
gimento Interno em vi-
gor.: convoco a Assem-
h é a Ger*«l dé*fe Clube
para. se reunir, extraor-
di-inridirtente, no dia 19
do rr-irrente, segunda-fei-
ra, às 20 horas, em pri*
mnira convocação, e ás
20.30 horas em segunda
Côm qualquer número,
fjítrã a seguinte Ordem
do Dia:

á-V FrèstaçSn de Contas
b) Eleição do Conselho

Delibcrnti','o-
e) Interesse.: Oe:'.->ls.

Rio dp ínii.>irii, 7 de
murço de IODO

Ângelo Martins Del-
gado, Presidente."

dicato que se fará represen-
tar nor diversos diretores.
«PELADAS» E CALÇADOS

O festival foi organizado
em duas partes, sendo que
a primeira será entre os ti-
mes de fábricas sem chutei-
ras e se realizará das das
8,30 da manha até às 12..30-
horas. A segunda parte do
festival, que é a mais" im-
portante, será entre times
calçados. Começará às 13 ho»
ras e se prolongará por tô»
da a tarde.

Serão disputadas taças em
todas as partidas e os clubes
que mais tômbolns passarem
concorrerão a duas taças
«Simnatln>. . n

PROGRAMAÇÃO DOS
JOGOS

Ê a seguinte a tabela de
jogos programada:

1» parte, sem chuteiras —
1' 16go às 9 horas: Carolina
x Concita; 2' jogo às 10 e
15: DNB x Imperador; 3' jo»
go às 11 e 30: Adão x Mon»
to Castelo.

2' parte, times calçados —
1' jogo às 13 horas: Eledlna
x Bouquet; 2» jogo às 14 e
15: Leve x Urca e 3' jogo,
prova de honra às 15 e 30:
Pctrônlo x Matos Rocha.

A Comissão Organizadora
do festival esportivo pede
aos times de fábricas que
participarão deste aconteci*
mento, para que compare*
çam rigorosamente l\ hora
marcada a fim de evitar o
atraso dos outros jogos.

OUTROS JOGOS
DE HOJE

Ouro Verde x Itaquê,
no campo do Ferro Liga.

Filho do São Jorge x
Expresslnho da Tijuca,
em Honório Gurgel.

F. C. do Porto x Sena-
dor Camará, em Conse-
lhelro Galvão.

JÔG0 DO BOTAFOGO
NA INGLATERRA

LONDRES, 17 (AFP) —
A equipe de futebol brasi»
leira, Botafogo, enfrentará,
9 de abril, em jôgó oportu-
no, a ¦ equipe londrina «Fü»
Iham», de segunda divisão
da Liga Inglesa.

O Botafogo tinha inicial-
mente um encontro com o
prestigiado Arsenal, da pri*
meira divisão, porém esta
equipe 'teve de declinai a
oferta em conseqüência de
um programa muito carre-
gado.

AO EXPRESSINH0
DA TIJUCA

Comunicamos a diretoria
do Expresslnho F. C. da Ti-
jucá que se acha em poder
de nosso companheiro Kl
Timbeiro um oficio do OUro
Verde de Honório Gurgel
convidando o Bxprêsslnho
para jogar amistosamente
no próximo dia 25, em Ho-
nório Gurgel. Solicitámos ó
comparecimento de um di-
retor do clube da Tijuca èfií
nòssá redação, a fim de re»
ceber o referido oficio, ho
horário de 18 às 19 horasi

TORNEIO
SÃO CRISTÓVÃO

Em prosseguimento aO
Torneio São Cristóvão, se»
rflo realizadas hoje mais seis
partidas pela quinta roda-
da. São os seguintes os
jogos!

No campo dè Sâo Crls-
tóvão — Ponto Chie x Gua
rani; Liberdade x Leão do
Norte; Acre x Indpeendente

No Caju — União x Cru»
zelro; Estréia x Maracanã
Náutico x Unidos da Liber»
dade.

tricolor, foi expulso de cam-
po por discutir com o juiz,
na ocasião do 2* gol.

AS EQUIPES
AMÉRICA — Pompéia;

Rubens t Edson; Hélio, Ivan
e Maneco; Canário, Romei»
ro, Leônidas, Alarcon e Ter-
reira.

FLUMINENSE — Jalroí
Caca e Pinheiro; Bassu, Ba»
tatais e Clóvis; Paulinho,
Telê, Valdo, Valdemar e Es»
curlnho.

JUIZ
Frederico Lopes, bom.
RENDA

A noitada rendeu Cr$
1.684.404,40.

PRELIMINAR
Jogaram a preliminar, dis*

pulando a lanterna do tur»
no, as equipes do Bonsutíes*
bo e Bangu, tendo esta úl»
Uma vencido por 3 r 0. Gols
de Mauro, contra, e Ubal»
do, 2.

GARAM X PARAMES
Nó campo do Parames se»

rá dlspui-' "».ojé uma gfah»
de peK Ce o Paráhies
í ò dó Mêlèr, duas
aguerridas equipes da «torta
suburbana. O Garam jogará
assim constituído contra â
equipe do Parames dé Ja-
carépaguái

Alolslo; Latife è Tico;
Guandu Jóúl e Nelj Armàh»
do, Gustavo, Cârllnhoâ, Dal-
vanl e Hélio.

Torneio Início Dos Gráficos
Será realizado hoje, lio

nelo Irticlo da Liga Gráfica.
campo dò Sampaio, o Tòt-
É' o seguinte o programa:

PRIMEIRA PARTIU

Às 13.00 h"t'as — Desfile dos amadores, perante o Exmo.
Snr. í ''nistro do Trabalho e autorir' • lêâ presentes.

) As 11,30 horas — Saudação às autoridades ê aos amado-
resi pelo companheiro Giovanni Francisco Amadeô
ftôrrtita, Presidente do Sindicato dos Trabalhadores
nas Indústrias Gráficas do Rio dè Janeiro.

ÀS íím horas •**,t Entrega dò Dlpiòilia dé Presidente dé
Honra a GiôVârtrti Rófnltà,

âEGUNDA PARtfÊ

Às lS.òô horas — Tórttôiô tfiidiò de Futebol, dò Campeo-
nátó dê 1956 con. as SèguiMés partidas:

1.'. Jôgò Barthél X Gfârtde Hòtèl
2.' » R&ihha Leseal x Piftiéma ds Mello
3," * Real Grandeza x Arte Moderna
4.» » Celótype x A. R. C. E. 14 dè Março
Bi* » Villas Boas x Cruzeiro
fi." » Listas Telefônicas x Vc-nc, 1." Jogo
7.' » Venc. do 2." Jogo x Venc. 3.' Jogo
8.' » Venc, do 4,'' Jogo x Venc. 5,' Jogo
9.' i Venc. do 6.' Jogo X Venc. 7." Jogo

10." » Venc. do 8.' Jogo x Venc. 9.' Jogo

ATUALIDADES
MEDOS E
BIDLDGICAS
UivuZoo
Cri Ofotuda*.

e p&xaaUa*
ato vn&éitvno.

REVISTA^,
BIMESTRAL

A»- equipe* do n»met>eo
** | do Vasca An t am».
Me A noite. dUputaHIo a dl»
Umn i»itiii do terceiro
turno. Nada de ImportAncU
entarA em Jogo e lodo o In-
!.¦!.¦>--•• que o colejo d^per»
ta é determinada peli gran-
de rivalidade de alia rate»
poria dos ctinlcdore*. pro*
t.ir-..!ii-'...- de um doa mala
tradicional» ».¦'..¦¦¦¦» doa
futebol carioca. Durante o
.-ir.-iiititii. o público 1-¦ I- I..
aqullltar ns verdadeiras con»
dlciVs i.Vtu.-.H tio quadro m*
bronei.ro, tendo em vl«U. a

flamengo ns» ha 11 > «m»
ik (.iiab-ufr ordem. Tom.»»
pm jagará e Paulinho «AO
tkm de (ora «onlonn* at
anunciava.

Dr.ciiü f ittur s.ilm *•
«qulpe»;

n.AMEN0O! (TnamoiTiii
Totnirt»* e Pavão, Jadlr Do>
aulnKa • Jordan; joel, Pau*
!.-"•':<». ItVllo, 1 .-ii:-.-.., e Za>
nkk

VASCO) Kmtltli Darto •
Ilaruldo: m..-.. ... i»tne «
li.'!..; s.,i,,i ¦ Valter, Vavà.
Pinta • Djalr.

¦™"™-Mfc r ¦ ' " I ¦- ¦****^i*a**™m*»*m**esmmmMmÊÊ.nsam ¦¦¦¦•— iihi.iiii.iiii i ii ¦ m , ¦¦ ii | ¦ a——i i n—

————- _^.^k\W~ """ "~*

v-v^ ^9^Ls l«t3iMlaWÜLüB mlll lw

^N^V s VI> ATOS PARA /Tj (f
SENIIOIUS líj/l)

»i Duram... Duram... Até acabar, \imí
/T^>^^^ mas não se aea bani sem durar jfl/f H

ÁV.ÍÍ0HESFRÍIRW75
RUA eo REZENDE.8I

¦^^j-^-i»>4»«iai

CLASSIFICADOS

m*«iv ,<vmw ê
70 -4-1 *n«tr«í*l

4

4
4
4
4
4
4
4
4
4
4
4
4
4
4
4

ai i.i)i ms
nu ..Mr.ni» t tu ti
NHO - ICrcii». ,.ulti
(Mk V «l.li.l.l.l. «I.I*.
It.311 íi*. IK Hiin.H Kuu
Aliutu Alvim. SI -
»• - •/ .IU-' - (cl.i

02-331»

Oli. JtSTIMI lltKH-
TK8 - 1'llnli'u ti.*rnl

A*. Nllu IVvimliii,
155 — 10» — ¦/ 1.303

Ulftrlammtr dus IS
{.¦ U liuru*,

l»lt. AI.FItCIK» Kl'(ir.-
NIO - (Uni™ Al .dl-
CU — lllllllc.ipiltllt *5«.

tunilUN. inmrli.h e *iex-
tiiN-d-lm-, (llll. IO à» 18
lluruN Tils.r (.iiiimiI-
tõrlui IS-3.S5 .* Kfs.t
nr.-.iiiiiH Huu s..ii de

Setembro. 110 — l»

4
4
4
4
4
4

OU. IIKAMItll.O FUN»
SECA — (.i.Kiinilii».
quartas e i.i*\tii*,-i.'l-
ras ilu*. 14 íim in lm.
rus. ituu Alvuro Al-
rim, lli — 2.v - suln

HO» — Icl.i 02-3310.

AJDVUUAD'JS

TIC-TACéotal!
ÊêÂ \*. \^Üm\

CONSEr.TOS RÁPIDOS E GARAJHTID08
PRAÇA T8RADENTES, 31

Í>1(. I.I'.TKI.IlA ItlXUtl-
(ii;ns nu iiurro -
Hun Alvim, Alvim. il

4v uiidur, itrupo
403 — tel.! &3-4003

1)1. SI.NVAI. CAI.MK1-
HA - Av llll. Itn.n.
0o. 100 - 10» - »/

1.303 - tel.l (ii-llllll

Ult EMJ10 IjÜAHTCÍ
AV ¦-.riisim. ItniKii,

fS5 - »» - grii|iu ,'IOH
- tel.ilune: 33-03.14

ult. (ja miei nos «or*..
t'141 — Cuiinhi, l'ru-
¦•ullilutu» - Kuu Sãu
Josíi. 50, urup.i 1.103

— leluti.uiü 33-1270

Ult MI1.TO.N ue mo
kaes n.Mirti. - Cm»
aua rruliullilstiis -
(Jlvelt - (.'rln.liiulH *-
Ulri-Kn de (ainilii. -
Invendiriii Av Itlc.
I(ri,.iri>. 120, Kiilir.*li>.ia
«alu 13 - (iiilerln dus
EnipreKudUH du 0o*
mílri-l» - tel.i 32-3(154

ilu» 11 ft> 19 t.urii»

4
—y

y '|!!ll!ll!!!i!llll!llllllllll!l!!llllllllllllllll!IHIIIW

WÊ" *%\\)s BAT0]>Í 1
f S^§ 4r f) Lfl BELU SAHDRfl |
À\m e\ \L /y Indústria Nadonal I
r B,."I ,J'l i A venda nas pfsrfumarlasi i j
dP 1 f /'//jf~ Lopes e Carneiro

AIÍ V v. lv E NAS CASAS: 1
jm | =§ A --<1 , |
& B 

f\ 
Sloper, wi( u.. <v> |

a fi Hermany* '" 
,;' Il

& ff Bazln •....jij.'««j oi I
já | Faulhábeif'' 

'"' B

v iiiiiiiiiiiiiiiiM^ iiiã

41 '

mm
NAO VÁ

NO GOLPE..,
Cuíca de i-umiinitu pura

IS Ur,$ 'üU.tio. t-ürte 06 Iru»
piuul e uaintiri.lii puru Ifi
Cl? nUtl.UO Climisas iíh-
Iiuiih!í a putlii de CrJ
8(),liu, ui $ luti.iiti, Cr$ i,'.',
Í20,UU, Cr$ lfiU.UÜ. Cr«....
ISII.utl e Ci!f 2110,00. Com
us pretíus ile rim ne o nu
de amaUKY liuu ilu ai
t&n.ti-gu, ils. I» lindar,
Ruu Vihte de adiu, I
lüju AtendemüU «oto Ke-" nliftiso.

(JOÜPEHATIVA DE CONSUMO DOS MARÍTIMOS
E CLASSES ANEXAS LIMITADA

Marítimo, derende u teu dinheiro comprundò nu (ua Cooperativa!
Oferecemos as seguintes vnntágéhsi -

1» — forneeimentu de gêneros alimentícios e utilidades domes»

;¦% 1 nao' tia intermdüiarios, o tjuo porniitira preços mais

3v — os gêneros s&o du mâlhor qualidade » nào serás engana*
do Do pêsü itiis mercudurlas;

4» — rapidez nus cumprus sem as cansativas filas.
Comprando na tua Cooperníiva está» lutando contra a carestia.

AV. PBKSlUlfiNTIii VAltUAS, Htljl - KlO
RUA HENRlyUl!. LAtiK. 1 •*- Niterói.

ES
te- fi

TOFADOR
FILGUEIHÂ

Móveis estoíados em quaisquer estilos, reformo e faço novos.
Grupos, poltronas, suhiler, beíge.tes,-,íaslgiras, colchões de
molas, perfeita confêeção de CAíiAS, -tiOMiluia, almofaílas O
todos òs serviços concernentes à-arte.--Atendo em qualquer
parte dà cidade sem compromisso. Serviços rápidos è gáran»

tidos, à Rua José Vicente, 107 ^Tèlèíonei 38-6844

DESCONTOS ESPECIAIS AOS LEITORES DA IMPRENSA POPü£AR

Xfip OCLLOb I38ÕO
VS» Ei>ULINlL\ ^
«5oc ' jOci
JWJ (Ultima Moda) WJ

VÔ Dcsdo WJ

OT, Cr$ lãi.,00 W§

ÓTICA SAO MIGUEL LAKGO DE SÃO FRANCISCO, 23
Ã CASA FRANKLIN -

SOBRADO - PRÔXJMO

¦ssainr-âBsapjj-anH
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A mU DA AJ.D.D.H, NA PRAIA

í-t ¦'*¦ I -V<

lWttA 12 GRUZEIKOS

.Vm (»< tt*t....
Ifã t' «ie ttr-r,:
<t 4*»«'Wí*
iltttíllettii rfe
t>r< - ite»
OirtMtt-* rftl
ih- ¦'¦ ¦ iAJP.
ItfilH promo-
vera agrada-
»>el f*«r« #*«
}*.-.:¦.¦. 0 «*«
»• » r tt f ¦ i «Ki
f,»,ii.i tfe Qha-
rito», em Ni-
lerói e no </(*»
mio '•*•¦¦¦
wi. » K.t?.. í»*
e«li--i.l ""
yu.:.. «iiruíf.
»<; firuw De
aeétda com o
profiro ma or-

A^TupAiérd bmlio de mar, «.«¦•«¦ a baiana e uma tarde diante. aU«id* umtot-
-ut* dí tuúbel Ou eonvitvs para m festa podton »et adquiridos no» sem**** g*»

UMdklatodíiÀiTamttó»! Hindkoto das AW viário»; Htndkoto do» Cam»ii/Aiwiíl*

1PI1!W, «» aiRM ««•» *«dr* do» segutntet clubesi Alameda W. 0.,Mmsn r. V„

üSZ doPmtoP <T, Meihi.dt'W*. O., Associação Atlética do» Alfaiates F. C.
e Testes. P. O,

PREPARAM OS ÍÇftMBflRCADORES
ASSALTO NO PRECO DO AÇÚCAR
Nlo encontram o produto h vendi a* dOBM .tt* «»•»» ¦
an -ttfif. ti'»- «l<*i»i»*»i««»- i»iint t*justificara o aumento

- I*'.«it«ti*m!u*4
exorbitante

200 MIL PROBLEMAS IGUAIS AO 00 $R^ MEDEIROS

AiDA NAO MATRICULADOS
OS SWQETO DAS ESfiOLAS
IONFK8SA o próprio se»
• artário do ."liir.i ;.'.*.

mil crinn-
no Distri-que exUtem 200

ças tem enrola»
to I'•''!' '¦ li.

Mais df cinco mil crian»
ços. — Informa-se oficial-
mente — procuraram os cs-
colas primarias municipais e
ainda pio foram matricula-
das. upcsnr de |a passado
um mes do Inicio das nulas.

Se nem sequer so cum-
pre o '¦¦¦'¦¦-¦¦¦¦:¦¦' quando
determina que 20% do ar-
ri-t .1.!.:- . seja dedicada ao
ensino muito menos se pen-
«.I cm fazer cumprir a Lcl
Magna quando declara que

o ensine prlmAHo é gnOul»
to e ohric*ntArlo.

ritOTESTO
INDIGNADO DE 4 l'A!S
Os leitores de IMPREN-

SA POPULAR. Joslas M.
Medeiros. Vicente 7. Silva
Francisco R. Souza e Seve*
rlno B. Alves, todos mora-
dores no subúrbio de Coelho
Neto. dirigiram um oficio no
ministro da Educação em
que formulam um indigna-
do protesto e reclamam me-
didas.

Dirigem-se uo ministro
Clovis Salgado c oo secre-
torlo Mário de Brito, rela-
tando o qua passaram para,

OBTENÇÃO DO AÇÜCAR
POR MEIOS ARTIFICIAIS

Perderam dias in-
tetros em filas e
não conseguiram
uma vaga para o

filho

Telegrama procedente de
Moscou resumo declarações
feitas à imprensa pelo sábio
soviético O. Pisarzhevski rela-
tlvamente ao mágico poder
da química. A certa altura

MORADORES
DE LIMOEIRO
PELA ANISTIA

RECIFE, 17 (Inter Press)
— Moradores da cidade de
Limoeiro enviaram ao pre-
sidente da Câmara dos De-
putados'e ao presidente do
Senado telegramas de apoio
ao projeto de anistia ampla
a todos os processados e con*
jâenados políticos. Os tele*
gramas estão assinados por
dezenas de pessoas.

de suas declarações, reve*
lou o sr. Pisarzhevski:

—¦ Achamonos nos um*
brals da solução de outro
importante problema: a ob-
tençâo do açúcar por meios
artificiai.*», de monoxidos dc
carbono e água. Blúterov,
em 1861, manipulando com
a cal e uma solução aquo-
sa de íormaldeldo (íormali*
nal, obteve pela primeira
vez uma substância açuca*
rada chamada metilenitano.
Tais descobertas nâo saíram,
porém, dos limites dos labo*
ra tórios.

Ao iniciar suas declara*
ções, diz Pisarzhevski, que a
técnica de amanhã se for-
roa com a ciência do dia de
hoje. A química — a màgi-
ca de nossos dias — é es-
pecialmente um exemplo
evidente a tôdas as pesqui-
sas cientificas, que às ve-
zes por separado podem pa-
recer insignlíi«cantes, mas
que formam a potente cau-
dal da água do progresso.

depois «to um*lhien1» traba-"
lho que «iperavam ver re»
compenaados com a matri-
cuia de tens filho*, rwber
a resposta ree» do que «n&o
há vaga».

«Depola de perder dlaa c
dias em tremendas fllaa sob
sol o chuva, conseguimos
obter tôda a documentação
exigida para a matricula —
dizem. Apresentamos a pape
lada na secretaria. Depois
que venceu o prazo dado de
espera, nem nos preocupa-
vomos mais com os gastos
acima de nossas posslblll-
dades, feitos com o ansioso
objetivo de vermos nossos
filhos estudando. Voltamos
ao drama das filas. Fila pa-
ra fazer Inscrição, fila para
saber qua1 a escola designa-
da Fora Escola Pará. No-
vãmente fila para fazer a
matricula. A resposta o que
recebemos depois de tudo
isso:

— Nâo hA vaga. Vaga só
para quem tem irmão na
escola.»

EM 
nwnMbxa met para

aumentar o pre*»» «to
quilo .«- sçtVar <t# Ctt &•**•
uatel-t úfiõali para o o»

, :..' ai ir f)r*%"o m dote era-
mrm. o* ¦çqnb-ttctdowi d»»
produto estão ftiaramlo *a-
cas e mais wm «to «^"«r
;.. = -!«-!„-.;.(. i d»s u*tn.M» e*
I j<i-j.t.-i i«•!.-. .:•-->¦'.''

l --.i3 « '.r;.-.i;!4-w« que
no» foram toh**. onirm. por
vkr\o» iwvcndeilor^ de aç*â»
car. ao «wr*m lw<*iroead*M
o respeito da amMU omm
pululo ow» se verifica na
cidade. Ero eon-*eqü*i.ria
(tessa manobre, vârtau dons»
de «ua v8o aos arnt**r^ns
e voltam de m»n abanando.

PAIAM OS
MVBHPBPOWM

Importante* «toclareçoe* •

0 GUARDA
-~- ¦ AGREDIU

0 TRABALHADOR
Por caufa d* um embru»

lho de feljBo, o guarda por-
tuário, n° BI*» prendeu c
agrediu brutalmente um tr**
balhador do Câls do P*rto.
O fato te deu ontem hs 19 ho»
nu nos portoc* do Armazém
17, quando o trabalhador
procurava sair do dentro da
quelc armazém com um em-
bruiho de fclí*io, senío en»
tâo interpelado pelo guuda
que lhe deu voz de prlt-So
c em seguida passou a et-
panei-lo a cassetete. A ati-
tudo condenável ... .- guar»
da provocou imt.gnados pro-
testos dos populares e esti-
vadores que se encontravam
no local, pois o trabalhador,
ficou basunte ferido e loi
levado para a Delegacia da
Guarda *''<!u ensangüentado,

.-:r .4-*.-;¦ ¦ fi-ttim toíia»
l«tut> g*?fi?ntíN jo*» íteiHir»
o Arquias (|>9<on4a d« fo*
1„ |!r«r:.V,'..-l (J4 COPAI»,
na praesi Qulnie.

_ ||á lir: írjilanaa - .lis
*t*ram íl«*« A nossa reporia-
laíero - que começou a m»»
(•¦ '¦(«» Quando famnos ro
,'tomaçA>*s. a* atogaçíte-* sáo
nu te.-.: * «to quo a distri»
Uuiçáu t deficiente. Ocorre,
iu*4avia, qu« anteriormente
nunca te notou eiua «defton»
. .'a • >-... SÓ s.-iMnr â-.».-!a

quando se fala em aumeit'
tar os preços pare 13 cru»
reiros,

Ari» ¦ • -'¦*••' ainda o sr.
Anjuias GI«*condo*.

— !'.•¦ *'¦¦*¦:-..-¦•> agora d*

Usina iVreto mil ttu»lo« «to
¦CteV. A procura e i*o In»
lenta quo t*m pauto lempo
ía ¦. r» .tric.i-i SO por remo da
panlito por n*« recebida. Nu-
;--.n.:« !»c S5.-.13 \èm h I""
cure do i«i • inl- ii.-vi.-i-. que
nio encontram o mesmo em
outro* tocai* «• fazendo pitt»
testos. c-iiiiir.aii-.---i sempre
. \|.,i...( ao* freBue»*** a cau»
sa denta rs.-av-c: pura ma»
notira aliUia.

O mal* grave, porám. A
que dentre o* grupo* do
açãimbarradores. de artrdo
com euira* denúncias colhi-
das, eiiáo Incluído» o* gru»
po* da Cia. Usina* Nacio
nal«, mibordlnada ao Instl-
tulo do Açúcar a do Álcool.

s§F\ ^^^^^i^^M-jSa^-^:' ¦ *: ; <>i "W mim " fffí-ffv

fm doo grande* *ç*mbarc*dnres do PMMfe • * < ¦««
lUallo, r*iab*l(*(ld* no Mercado Municipal. I'«r tK»»lâu d*
*<rninii* Kanla a C*a*a «lallo * a rwupe» da WPWBhjltoi

»çambarc*dnre» do peio Mercado Municipal.
,._  ._jmi ltl»llo é a c»nipe*

K»tr ano aa mcsntM manobre* alll»U« poderão se re|K»llr a
menos qne • Itscaltiaçáo da COFAP alue rem rllctomla.

Entrtm Hoje Em Vigor 0» Preço» Congelados

PEIXE COM FARTURA SE HOUVER FISCALIZADO
OS MONOPOLIZADORES DO MERCADO PRONTOS PARA O AÇAMBAROAMENTO -

A INTEGRA DA TABELA

Perigo de Epidemia
no Parque da Penha

5.000 PESSOAS EM PÉSSIMAS CONDIÇÕES
HIGIENE — ESGOTOS EXTRAVASANDO

PLENO PÁTIO

CERCA 
de 5.000

. residentes no

DE
EM

pessoas
Parque

Proletário n' 4, du Prefeltu*
ra (Parque da Penha), es*
tão ameaçadas de contrair
uma doença iníectocontaglo*
sa que causará inúmeras
mortes, ante a promiscuída*de em .que vivem.

A noticia de qualquer caso
de doença epidêmica sempre
deixa apreensivos os mora-
dores daquele Parque Prole-
tário, principalmente os que
têm crianças, pois é alar*

mante o péssimo estado .-.mi-
tário do Parque.

ESGOTOS ENTUPIDOS
A rede de esgotos está en»

tupida e em pleno parque,
por onde andam c brincam
as crianças, extravasam os
dejetos.

Residem os moradores do
Parque, em sua maioria, em
verdadeiros chiqueiros e liá
mesmo uma galeria (18 ca-
sas de fundos geminados)
que está condenada pela saú-
de pública.

ESTUDANTES
PERNAMBUCANOS

PELA ANISTIA
RECIFE, (INTER ú

PRESS/ — Os estudantes ú
secundários do Recife, á
fiéis às suas tradições de- pmonráticas, enviaram um é
abaixo-assinado, contendo É
4» assinaturas, ao gen. %
Flores da Cunha, presi-
dente da Câmara Fede-
ral, em que reclamam do

H Parlamento uma anistia
ú ampla a todos os presos,
ú processados o persegui-
p dos políticos.

SOCOS E PONTAPÉS NOS.A.P.S.
O Diretor Geral e o Coronel Lagrota rolam pela escada entre gol-

pes de jiu-jitsu e gritos de «ladrão é você»

I

«Você é ladrão!»«Ladrão é você!»
Todo o SAPS parou para ver. Era o Di»

retor-Geral da autarquia, sr. Manuel Lopes
Meireles em violento corpo a corpo com o
Coronel Lagrota, Diretor de Subsistência.

Ambos se acusavam de roubar o dinhcl-
ro destinado a dar alimentação barata aos
trabalhadores através do «Serviço de Alimen-,
tação da Previdência Social».

O Diretor-Geral, Meireles, desconfiara
que o Coronel Lagrota estava roubando. De*
signou seu oficial de gabinete, Lelis, para
vigiar o Diretor de Subsistência. O oficial de
gabinete discutiu com o Coronel.

Diante disso, as «investigações» estavam
mal paradas e o próprio Meireles foi se en*
tender com o Coronel Lagrota. Os ânimos se

exaltaram. Houve troca de desaforos, c, cm
dado momento, o Diretor-Geral do SAPS ex*
plodlu: Lagrota, você é um ladrão!

A resposta costumeira nessas ocasiões,
não se fez esperar:Ladrão é você!

E, à vista dos funcionários, na sedo do
SAPS, no Largo de São Francisco, trocaram !
sopapos o pontapés. Quando, há um golpe <
de jiu-jitsu-dado pelo Coronel, Meireles rolou !
pela escada, levando consigo, .aos trancos, o Joutro, a «assistência» ainda ouvia as vozes t
dos dois; «Ladrão, ladrão!» 5

Sendo ambos diretores da autarquia, com <
amplo «conhecimento do que lá se passa e <
pleno acesso às fontes de informações, deve* í
riam os dois estar falando a verdade. \

ENTRA 
hoje em vigor a

portaria da COFAP quecongelou o* preco* do pes*cado na batic do tabelamemo
de 1933. A portaria que vi»
gorara (tor (õda a Semana
Santa abrange o peixe do
primeira, «cgunda c terceira
categorias, além do pes>cado
fino ou extra.

Segundo us declaraçtes do
sr. Av.tiuii Farias, diretor
'i.t DIvUAo de Caça c Pesca,
cerca de 800 toneladas de
r ¦-v deverão abastecer o
mercado cario«ca na semana
que hoje se Inicia. Assim,
prevê-se, fartura dc peixe.
Contudo, a menos que a
COFAP exerça uma llscali»
zação ativa a fartura dc pci»
xc pouco significado terá.
Isto porque os monopoliza*
dores do Mercado, que entre
outros estão reunidos nas
casas Pcrrota, Rlalto, Rubi,
Bandeirantes, estáo prontos
a açambarcar o produto e
distribui-lo como c onde lhes
aprouver c se preciso des»
viando-o mesmo da praça ca*
rioca para outros estados.

ATntiã o mem
íclrantes

IRA' AO PREFEITO"
PESSOAL DA CMTC
SAO PAULO, 17 (Pelo te*

lcfone) — O pessoal da
CMTC: empregados em es*
critérios, trabalhadores em
carris e rodoviários, em lm*
portantes assembléias reali»
zadas cm seus Sindicatos
para debater a questáo do
aumento de salário decidiram

. realizar uma grande concen»
traçáo, no Parque Iblrapue*
ra, em frente à Prefeitura,
no próximo dia 23, às 17 ho-
ras. Vao entregar na ocasião
ao preíeit oLino de Matos,
um memorial solicitando
uma rápida solução para
suas reivindicações. Os tra-
balhadores da CMTC estão
pleiteando um aumento. de
40 por cento sôbre os sala-
rios atuais.

um grupo de
falando & IM*

PRENSA POPULAR no En»
treposto da Praça XV de»
iitiitfli.ti as atividades desse
grupo de açambarcadores
que está arrematando todo
o pescado o impondo sua
venda nos pequenos pelxel»
ros a i>i•¦'.'>*•' elevadíssimos e
acima da tabela, i": certo, por
tanto, que sem uma fiscnll*
/açáo rigorosa oa consumi-
dores ficarão sem peixe na
Semana Santa.

A TABELA DE PREÇOS
A tabela de peixe que en-.

trn hoje cm vigor é a wguln-
te:

PESCADO FINO (Extra)
badejo, badejete. bajupi-

rá, cherne congno rosa, ga»
roupa verdadeira, crioula ou
preta, linguado, mero, mixo*
le, namorado, peixo rei. pes-
cada amarela, pescada cam-
buçu. pescada perna de mõ*
ça. robalo — preço do vare-
jlsta para o consumidor, C*$
30,00.

PESCADO DE PRIMEIRA
agulha, agulhflo, albaco-.

ra. batata, cação cvbicerado

roca, espada, mlitura, ron-
cador, tlra-v-ra, traíra, uba-
rana. xaréo amarela, preço
do varei • i.. para o comuinl*
dor, Cri S.00.

DIVERSAS ESPÉCIES
NAO INCLUÍDAS NAS CA*
TEGORIAS ANTERIORES
— Preço para os consumida-
res: C a v alinha muzundu,
Crt 9.00; palcmbcta, Cr$*.
5,00; savcla, sardinha verda-
dclra, Crf 6.00: sardinha cas*
cadura. Cr$3,00: sardinha la-,
ge, Cri 3,00: sardinha txka
torta, Crt 3,00; camarão ver-
dadelro. grande, Ci$ 42,00;

camarão médio. Cr* 28.00;
camurto m.údo, Ctt 18,00:
camarão lixo, grande. Cit
42,00: médio. Cr$ 28,00:
miúdo. Crt 18.00; camaroa
ro»a, Cr$ 11.00: «Ktra. Cri
15.00; lngosia. Crt 32.00:
lula. CrS 32.00: polvo. Cr*$
32,00. Pescado fino. grande.
«- - ««¦¦ ¦ ¦> ¦'¦< •. v c ii d Idos cm
poitai», i"' " liquido será de
Crt 38,00.
ou trawled, Crt 42.00: ca-
marão sete barbo», CrS 18,00;
sete horas barba» — Cdtl8,00;
o caranguejo, Crt 180,00

wiiiiWiii-iiinr*nrnTíT-ifflfriTT-iin—I .,,..,,

tb. seD-asuao, rorte. .jaroupa,
tlnturclro c nnequim), cava-
Ia, corvlna, dourado, enxo-
va, garoupa de segunda, goc-
te, mcrluza, olhete, Olho do
boi, pampo parati, pargo.
pescada b 1 c u da, pescada-
olhuda e marla mole, pesca-
da rosa (banana), pescada
alto mar (pescadlnha), pi-
raúna, sioba. tainha, trilha,
vermelho, preço do varejls-
to nara o consumidor, Cr$.
23,00.

PESCADO DE SEGUNDA
¦-- abrotéia, castanha, cação
evisceriido (outras espécie»
não Incluídas na primeira
categoria), enxada, galo,
gordinho. prejereba. piraj--
ca, sarrão serra, sororoca
61ho de cão, oveva, xaréu
preto, xerekte ou alfaqueca
— preço do varejista para o
consumidor, Crt 15,00.

PESCADO DE TERCEIRA
—- Acarás, arraia, bagre, ca*
chorro ou bonito, cangulo,
cangurupí, chicharro, coco-

METAIS PARA A
IMPRENSA POPULAR!

Chumbo e outros metais são indispensáveis à feitura
do um Jornal. Ah oficinas onde a IMPRENSA POPULAR
ó Impressa, em virtude das dificuldades com que lula n
empresa, carecem desses materiais, cujo preço, como o

i de tudo o mais, vem se elevando constantemente. Ncccssl-
í tando urgentemente de chumbo, alumínio, eslanho, cobre
í-o-qualquer outro melai, apelamos aos nossos leitores o' amigos, cuja ajuda dedicada nunca fatiou a este jornal,

a que enviem qualquer quantidade, por menor que .seja,
a nossa redação, à Rua Álvaro Alvlm it. 'il, 23' andar.
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LAMA

DADOS BIOGRÁFICOS
Manoel Pereira (Leônidas) tem. 29 anos. Nasceu no

dia 31' de janeiro de 1927, em Santa Catarina (Biguassu).
Iniciou sua carreira de futebolista no «Lauro Muller» de
Itajaí. Jogou no «Figueirense» de Itajai, no «Caravana do
Ar» de Florianópolis, no «Palestra Itália» de Curitiba, e
nas «seleções de Santa Catarina e do Paraná». Veio ao
Rio, pela primeira vez, em 1947, para o juvenil do Bangu-
Treinou e aprovou. Não quis ficar, embora Jucá da Praia
insistisse. E' que tinha uma noiva no Paraná, e, «a sau-
dade mata a gente». Ingressou no América em 1953, por
intermédio do Jucá da Praia, que não O esqueceu, e Giuiite
Coutlnho, atual presidente do clube rubro. Não tem planos
para o futuro. Deixa a vida rolar... que a vida tem sem*
pre razão. Ficou satisfeito, sem um pingo de despeito,
de não ser convocado por Flávio Costa, pois acha que na
seleção há muita «peixada».

ifiideu o Brasil a Oportunidade
Dê Mostrar Outro Leônidas à Europa

HA QUASE VINTE ANOS LEÔNIDAS DA SILVA DEIXOU OS EUROPEUS BOQUIABERTOS — O NO VO
LEÔNIDAS É CRAQUE, AO SEU MODO — SÓ O NOME SERIA UMA ATRAÇÃO — UM JOGAVA COM SO-

BRIEDADE E ELEGÂNCIA E O OUTRO JOGA AOS TROMBOLHÕES E TAMBÉM FAZ GOL

""-'¦ 
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REPORTAGEM DE 0. RANGEL

Bo "Diamante Negro",.dis-
se Domingos da Quia:' -y-
E' classe e improvisação

NO 
ano de 1938, poi tica-

sião da «üCope Julles
Kimet-i", um nome surgia
pelos quatro cantos do mun-
do; Leônidas da Silva. Che*

PREVISÃO j
I DO TEMPO

(ATE' ÃS V, HORAS
DE HOJEJ .

TEMPO — BOM;
T EMPE RATURA —

ELEVADA; ... 
'" „. 

~

VENTOS - DE NOR-
TE, MODERADOS;

MÁXIMA — SS.t;
MÍNIMA — S6.7. .

fiando o ataque do selecio-
nado brasileiro, o «Díaman-
tè Negro» emocionou a to-
dos que o viram atuar. Em
tôda parte, só se falava rio
fenômeno brasileiro. Os fran-
ceses chamavam o centro-
•avante de «o homem bor-
racha». Os seus famosos gols
de bicicleta eram produtos
do estilo. clássico, puro,, in- >.
confuhdível.. Ninguém espe:
rava que um jogador pudes-
se se esticar no ar, virar
üma cambalhota, e de cos-
tas para o gol fulminar o ar-
queiro. Foi por isso que Do-
mingos da Guia disse: «Leô-
nidas 6 classe e improvisa-
ção».

VINTE ANOS DEPOIS
' 

Quase vinte anos depois
de Leônidas conquistar as
platéias do mundo, o Brasil
perde a oportunidade de
mostrar outro Leônidas à
Europa. O Leônidas, <s.Diabo
Rubro», é quase o contrário
do primeiro. Estilo comple-
tamente diverso. Um jogava
com sobriedade e elegância
e o outro joga aos trambo-
bolhõe.s. Faz tôda sorte de
confusão, e no fim dá certo.
Antes, a própria torcida do
América nâo gostava dele.
Aquela maneira maluca de

1 atuar só. poderia ser de um

<;bode cego». Hoje a torcida
se acostumou e viu que o
homem é um «tanque». Êle
mesmo não sabe definir co-
mo dá resultado suas jnga-
das confusas. — «Mexo prá
lá e prá cá, com tôda' alma,
e sento p pé na redonda» —
é. a única explicação piau-
sivel. O fato é que Leônidas
cônstituiu-se no melhor cen-
tro-avante do campeonato
carioca de 1955. No entanto,
seu nome foi esquecido por
Flávio Costa para o selecio-
nado brasileiro que excur-
sionará à Europa. E' pena.
Só o nome seria uma atra-
ção no Velho Mundo. Além
disso, Leônidas, mesmo de-
sengóhçado, é craque, ao mo-
do dele, sim senhor!
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i"Bode cego"?. í-òis ¦ sim

«PLANTOU BANANEIRA»
EM ANKARA

Manoel Pereira é o nome
verdadeiro do «Barriga Ver-
de» Leônidas, que era fan
do «-Diamante Negro» e des-
de pequeno tinha o apelido
de Léo. Com a saúde e o
corpo que Deus lhe deu, fêz
de tudo na vida. Nunca en-
jeitou uma parada. Começou
como lenhador, fèz um está-
gio no circo como acrobata,
e acabou no futebol.

«Plantou bananeira», em
Ankara, porém não chegou
a ser lavrador. A «bananeira»
aconteceu num jogo do Amé-
rica çom o selecionado tur-
cò. Ferreira centrou o balão
de couro e Leônidas com as
mãos no chão, o corpo re-
virado para cima e a cabe-
ça para baixo, assinalou o
tento. O estádio quase veio
abaixo. Não era para menos.
O gol era de acordo como
manda o figurino de Leô-
nidas. O «Diamante Negro»
faria o gol de bicicleta. O
novo Leônidas faz «plantan-
do bananeira». O contraste,
um pouco chocante, resulta
apenas da harmonia de es-
tilos.

O que vale e o gol — dl-
zém os entendidos — não
importa como seja feito, a
não ser: de íorma irregular.
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CRIANÇA COM FOME
ÉUMA 

MENINA doa seita dez anos, maa pareceu ao tra-
tador do porcoa que açode ao nome do Criapim Teles

que tinha muito mais. Sim, quo só «mitos anos de fome
poderiam aulcar tanta miséria naquele corpo desnutrido.
Refiro-me a essa criança que apareceu, ontem, na Estrada
daa Furnas e cuja fotografia foi publicada pelos jornais.

Saida do mato, a criatitrinha, que não fala, agitou o
corpo coberto de pele, fitando o prato de comida nas mãos
do velho Criapim. Queria atender às urgências do esto-
mago, percebeu logo o velho tratador dc porcos. E esten-
deu-lhe o prato. Em pouco tempo, a comida desaparecera
do prato.

Como se chama t
A criança não respondeu, coisa alguma.

Seu paif
Nenhuma resposta, apenas o olhar espantado.

E a menina aem nome acabou por ser conduzida para
a Delegacia de Menores. Tudo isso reflete uma situação.
Não 6 por acaso que fatos assim ocorrem e são freqüentes
no noticiário da cidade. E se fatos tão constrangedores as-
sim são narrados nas devidas proporções, como no filmo
"Rio, J,0 Qraus" ora sendo exibido nos cinemas, há ainda
quem se refira a isso como "imundicie". Imundície social
sim, »nas que existe, e que precisa ser assinalada para ser
enfrentada, para que se encontre a solução: o caminho para
que as crianças possam sorrir como é de sua natureza, para
que aa crianças possam brincar, o que é a nossa alegria.

ESTACIO DE SA

Esperou quase uma hora!
O estudante Eduardo Valente enviou sua reclamação contra >

falta de organizado dos bondes que íazem a linha 3tí, Lapa-çan'
cela. Declarou que, no dia 15, pela maTlna, esperou o relendo bontli
quase uma hora! Quase perdeu a hora de entrar no colégio. Atra-
vés de A CIDADE RECLAMA lança seus protestos (muis do qijf
Justos) contra a falta de ordem daquela linha, ou bem seja: ue
toda a Light.

«Vamos tomar providências...»
IVamos tomar providências para restabelecer o abastecimento

dágua para al, já e já». Foram essas as palavras do responsável
pelo serviço de abastecimento dágua no DAE, anteontem, ao sr.
Onofre Germano Filho, morador no Leblon. Ontem, a tarde, o sr.
Onofre telefonou para a nossa redação denunciando que nenhuma
medida íol tomada e a s6ca no referido bairro 6 generalizada.

Andam superlotados
Será bom que o Departamento dc Transito e Concessões mande

fiscalizar os únlbus da empresa que faz a linha Estrada de ferro-
-Praça 15-Lapa. Viajam superlotados, com passageiros dependurit-
dos às portas. Das 17 as 21 horas, cada veiculo viaja com M. ou
pessoas. Fato lamentável que precisa ter flml

Quem sabe?
Quem sabe a razão pela quul os ônibus que concpsslonavam a

linha Lapa-Fraça Seca, foram retltade? Ninguém. Esta Jtnlia ser-
via a centenas de pessoas que mort.,*.i naqueles bairros. Acontece,
porém, que há um més foram retirados, e até hoje não mais voi-
taram a circular. Isso mais uma vez mostra a desorganização uu
Departamento de Concessões quo permite aos donos de empresa.!
fazerem o que quer.
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CLÍNICA GE RAL
DR. ARMANDO FERREIRA I

I
SLETROCARDIOGRAMA |

DIAGNÓSTICO E TRATAMENTO J
Laboratório de Análises — Ginecologia — Cardio» |
logia — Tisiologia — Cirurgia — Radiografias |
Radioscopias — Tomograíias — Seriografias — Fi- |
sioterapia (raios iníra-vermelho, ultravioleta) |
Eletrocoagulação — Inalações (Penicilina, Hidrazi- |
da, Estreptomicina, etc.) — Pneumotórax artificial |

- Gastroenterolpgia — Otovinc-ariny ji"gia |
Diagnóstico precoce do câncer («seio e ut-oro). a

MENOS AS OUUfrAS-FK^AS

O próprio Leônidas não sabe explicar o seu
atuar. Só sabe que emprega todo o seu vigor,.põe
alma para o América vencer..

modo de
todo, sua

Travessei Manoel Coolhc, "o-* — ->e'e °o*ièf
São ííouijtJo — '^'tm^tmi'. 5'?6á
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